
Precios de suscripción 
— — o 

7C&DKID 2,00 pesetas a l mea 
S E O V I N C I A S 9,00 ptae. t r imest re 

PAGO ADELANTADO 

FRANQUEO CONCERTADO 

MADRID.—Año XITI.—Núni. 4.357 Miércoles i de ja l io de 1923 cmco xDicioicEa DIABIAS Red. y Admóii., MARQUES DE CUBAS, 3. Apartado 466. Teléfono 365 M,i 
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Naval 

L a g u e r r a e u r o p e a , l l e v a n d o a l t e r r e 
no r e a l t o d a s l a s t e o r í a s de v a r i o s si
glos d e c o n t r o v e r s i a , h a p u e s t o á e m á -
ui í ies to l a neces idadi de c u l t i v a r concien-
Kudamente el e s tud io de los p r o b l e i u a s 
ín i l i t a res q u e c o n d u c e n a la victoi. 'd, 
d e j a n d o m u y pocos i n c i d e a i e s cc-nffa-
|dos a l a c a s o , q u e h a s ido e l f ac to r ca-
Iracter ís t ico de n u e s t r a s d e r r o t a s . I n g l a 
' t é r r a y F r a n c i a se o c u p a n h o y , con p r c 
ferencia sobre o t r a s cues t i ones de or
g a n i z a c i ó n , de l a í o r m a c i ó n de u n nu
t r ido c u e r p o de doctos en e s t u d i o s hi.5 
íó l l oO 'nava l e s y de a d a p t a r l o s a l a a l 
i a d i r ecc ión de l a M a r i n a , s i n m,enna.p 
{as p e c u l i a r e s f a c u l t a d e s de és ta . 
. N o es n u e v a e n n o s o t r o s e s t a e m u l a 
c ión. H a c e dos s iglos , el i l u s t r e P a t i n o 
•preconizó, con l a m i r a pues to en I n g l a 
t e r r a , l a n e c e s i d a d de u n o r g a n i s m o que 
|diera f i ieza a l a d i recc ión de l a s fuer-
izas n a v a l e s ; M a z a n r e d o . u n o de n u e s 
t r o s m á s dis t inaruidos a l m i r a n t e s , c r eyó 
d e b e r p a t r i ó t i c o e x p o n e r l o a n t e s u a u -
'gusto m o n a r c a ; el b a i l í o V a l d é s lo acon -
Bejó en a q u e l ctomplejo A l m i r a n t a z g o 
jque r o d e ó a Godoy, y m o d e r n a m e n t e , el 
¡Beñor S á n c h e z de T o c a twvo l a feliz i n s -
;piración c r e a d o r a de l E s t a d o 'Mayor 
'concult ivo, c u y a u t i l i d a d p u e d e a^prc-
¡ciarse l e y e n d o el c a p í t u l o XXVII de l a 
<iBiogT-aíía del A l m i r a n t e C e r v e r a » , es-
'crífá~ p o r el p a d r e A lbe r to R i sco , S. J . 

L a d i recc ión de l a A r m a d a eo t i e m p o 
de p a z t i ene c i e r t a m e n t e como ú n i c o 
comet ido el p r e p a r a r l a p a r a l a g u e r r a ; 
pe ro este obje t ivo se v a e s f u m a n d o en 
ios cen t ro s b u r o c r á t i c o s a m e d i d a q u e 
no? d i s t a n c i a m o s de los t e r r i b l e s efec
t o s de l a g u e r r a ; y de t a l m a n e r a , q u e 
vein te a ñ o s de paz , t r a e n c o n s e c u e n c i a s 
m á s d e s t r u c t o r a s p a r a el e s p í r i t u mi l i 
t a r que u n a g r a n d e r r o t a . V a r g a s P e n 
ca en su Discurso sobre la importancia 
de la Marina, y el i n t e n d e n t e S a l a z a r 
ea s u s f a m o s a s cartas t i e n e n q u e lla
m a r l a a t e n c i ó n sobre l a ide.a de q u e l a 
cons t i t i í c ión m a r í t i m a m i l i t a r debe 
p r i n c i p a l m e n t e f u n d a r s e , como sobTe 
p i e d r a a n g u l a r , en l a c o n s i d e r a c i ó n , de 
'que la guerra es su único objetivo. Di
cho es to en u n a época en q u e n o s aco
s a b a n los e n e m i g o s ¡por t o d o s los m a 
tes , y para que la marina de guerra 
fuera la máquina mejor montada de to
da la Monarquía, como aconse jó Ma-
í a r r o d o , se fo r ta lec ió a l d i r e c t o r gene
ral de l a A r m a d a con t o d o s l o s a u x i l i a 
ros e s t r a t é g i c o s q u e l a ópoca aconse jó , 
c u a n d o el e s p í r i t u h izo r e n a c e r l a M a r i -
h a ba jo el m a r q u é s de Mol ins , c u y o 
crédi to es l a b r i l l a n t e h i s t o r i a d e n u e s 
t r a s f r a g a t a s . 

H o y exis te en l a d i recc ión de l a M a 
r ina u n o r g a n i s m o l l a m a d o E s t a d o Ma
yor C e n t r a l , c u y a c o n f o r m a c i ó n e s t r a 
t ég i ca es m u y def ic iente . B a s t a lee r s u 
r e g l a m e n t o o r g á n i c o p a r a c o n v e n c e r s e 
de l a i m p o s i b i l i d a d d e ex ig i r a t a l o r 
g a n i s m o , a g o b i a d o por el d e s p a c h o d ia
r io de a s u n t o s q u e n o p u e d e n a b a n d o 
n a r s e , el e s tud io p e n n a n e n t e de n u e s -
| t r a s p r o b a b i l i d a d e s y u n a p r e o c u p a c i ó n 
t enaz , s e m e j a n t e a l a q u e e m b a r g a b a 
a lord! C h u r c h i l desde el a ñ o 1912 sobre 
la f lo ta a l e m a n a , y q u e le h a c í a p a s a r 
' ho ras e n t e r a s en l a inves t igac ión de s u s 
'objetivos y t e n e r e s c o n d i d a u n a c a r t a 
deV M a r del N o r t e con los m o v i m i e n t o s 
y m a n i o b r a s q u e a d i a r i o le r e m i t f a n 
los e s p í a s del A l m i r a n t a z g o . 

R e s u l t a ev iden te que u n a m a r i n a en
vuel ta e n l a b u r o c r a c i a i n e v i t a b l e d e los 
d ia r ios a c a e c i m i e n t o s y de l a s r e g u l a -
s iones de s u p e r s o n a l y m a t e r i a l , s in 
un o r g a n i s m o q u e e x c l u s i v a m e n t e es té 
enfocado h a c i a l a s p o s i b i l i d a d e s de l po r 
veni r , n o se c o n s t i t u y e g r a d u a l m e n t e , 
como p o r e sca lones y p o r s u s p a s o s con
t ados , s ino qué , o b r a n d o p o r i m p u l s o s , 
va a c o m o d á n d o s e con l a m e j o r b u e n a 
fe y d e n t r o del sen t ido m o r a l , p e r o fue
r a del p r á c t i c o , a lo q u e t a l o c u a l in 
n o v a d o r a c o n s e j a , h a s t a c o n v e r t i r s e e n 
m u e s t r a r i o de m a t e r i a l en l a p a z y 
compend io de s o r p r e s a s en l a g u e r r a . 

P e r o l a s ex igenc ia s de l a época son 
de t a l índole , q u e sólo l a s m a r i n a s que , 
cual l a i ng l e sa , l a j a p o n e s a y l a y a n 
qui , h a n p re fe r ido a t o d a sa t i s f acc ión 
in t e r io r y extei ' ior l a de o r g a n i z a r s e 
frente a d e t e r m i n a d o enemigo , c a e n en 
ia c u e n t a de q u e les es hoy i n d i s p e n s a 
ble el o r g a n i s m o e x c l u s i v a m e n t e dedi
cado a l a s p e c t o e s t r a t é g i c o ; orgauTs'-
m o que , en p l e n a c a m p a ñ a y en l a m.ás 
c r í t i ca s i t u a c i ó n n a v a l , t u v o que m o 
di f ica r l o r d Jellicoo, c r e a n d o u n cen t ro 
que c a u s a r í a en E s p a ñ a g r a n revue lo 
por el n ú m e r o die s u s of ic inas y em
pleados . 

No e s t a m o s n o s o t r o s , a f o r t u n a d a m e n 
te, en s e m e j a n t e n e c e s i d a d , y n u e s t r a s 
a s p i r a c i o n e s p u e d e n s e r m u c h o m á s 
m o d e s t a s . Nos b a s t a u n o r g a n i s m o a se 
sor del m i n i s t r o , que , d e s e n t e n d i é n d o 
se p o r comple to de l a s t a r e a s del des
pacho d i a r i o , s i ga con m u c h a a t e n c i ó n 
l a po l í t i ca e x t e r i o r n a v a l , p o n g a en co
n o c i m i e n t o del m i n i s t r o l a s c i r c u n s t a n 
c ias v e n t a j o s a s o a d v e r s a s q u e se de-
i ' ivan de e sa pol í t ica , f o r m u l e conse jos 
sobre m a n i o h r a s y n u e v o m a t e r i a l , es
té a l c o r r i e n t e de c u a n t o n o s i n t e r e s e 
a n o s o t r o s y a n u e s t r o s p r o b a b l e s a l i a 
dos y del i n t e r c a m b i o de r e c u r s o s e n 
l a s b a s e s n a v a l e s , s i r v a de c e n t r o con
sul t ivo p a r a s e ñ a l a r el p u n t o de es ta 
ción de los b u q u e s que n o t e n g a n de te r 
m i n a d o serv ic io y m a n t e n g a l a s r e l ac io 
n e s con los a g r e g a d o s n a v a l e s , q u e son 
sus lógicos c o l a b o r a d o r e s . 

E s t i m o cues t ión m u y s e c u n d a r i a l a 
que en F r a n c i a se h a conve r t i do en 
cues t ión c a p i t a l ; a s a b e r ; si el jefe de 
este c u e r p o consu l t ivo de que t r a t a m o s 
debe m a n d a r l a fue rza n a v a l e n c a s o 
de g u e r r a . Yo creo q u e u n a cosa es 
m a n d a r en l a m a r y o t r a d i r i g i r l a 
teampaña. L á n g a r a , r e l evado po r Cór
doba p a r a poneiTo a l f rente de l a di
recc ión de l a M a r i n a , conformo a l e r r o r 

(Continúa al final de la 2 . ' columna.) 

La situación 
diplomática 

o 
T h e Observer , iinportante periódico 

londinense, 'cuyas informaciones vienen 
reflejando una verosimilitud corrobora-

Dice "L'Osservatore 

El verdadero significado de la 
carta dei Papa 

R e p r o d u c i m o s a c o n t i n u a c i ó n e l co
m e n t a r i o quÉ el Osservatore Romano 

da por los hechos, publica en su nú- ^'^, p u b l i c a d o sobr,ü l a r e c i e n t e c a r t a 
'̂  ' ^ ! del P a p a a i C a r d e n a l G a s p a m : 

En ©i momeiito esa que parece agudizarse 
al divorcio do las naoiones en deifeusa de 
lo que cada uno cree que son propíos invio
lables derechos, y por ambas par tes se traba 

mero correspondiente al pcisado domin
go un artículo, que ha producido hon
da emoción en Francia. 

Pendiente de respuesta desde hace 
quince días, por causa de la crisis bel
ga, el cuestionario del Gobierno inglés, 
al resolverse la crisis, elude el Gobier
ne Poincaré una res¡puesta categórica 
a las preguntas del Gabinete británict, 
y da instrucciones a su embajador en 
Londres para reanudar verbalmente las 
negociacw'nes anglofrancesas sobre la 
cuestióm, del Ruhr y, en general, sobre 
el problema de las reparaciones. 

Esta habilidad del Gobierno, francés, 
evitando formular por. escrito su pen
samiento frente a la demanda categó-

una fiera bj/ataíla que, al prolongarao, ame 
Oíaza comprometer irreparabkmcntio la suer
te de Europa entera, el Santo Padre ha 
eilevado su voz «desinteresada, impancial y 
benévola para todos, como debe ser la vo?. 
del Padre común». Lo hizo el año pasado 
cuando los representantes de las potencias 
estaban reunidos en la capital l iguria; lo re
pite ahora que los Gobiernos de las potencias 
más comprometidas en el coníiic-to preparau 
Gobre nuevas proposiciones alemanas nuevo-'-
conversacionos diplomáticas para encontra-r 
una solución amistosa de las cuestiones que 

- agitan ©1 centro de Europa, y por reflejo in-
- ' evitable todao ln.« 

Se reproduce el coníücto 
de Bocairente 

o ' 

El Cardenal Primado ofrece su 
mediación 

VALENCIA, 8.—Al reanudar hoy e t t e a ^ 
bajo loe ób»aa»a e n Booairemte, algunos pa
tronos oomcoazaroaa a seleccionar personal, y 
ea vista de esta aotitud, los obreros se ne
garon a entrar e n los talleres, y se reprodujo 
la huelga. 

E l temieale coronel de Ja Ghiordia civil 
continua sus . gestiones para poner de acuer
do a patronos ŷ  obreros. Estos han propues
to una distribución especial del personesl, qiíe 
no ha sido aceptada por los gañíanos. 

A. u a telegrama que le dirigieron los haei-
guiatás ha contestado el CaidealáJ Primado 
con otro telegrama en el que pide a Dios la 
rápida solución del conflicto y ofrece su me-
diaoión con el ministro del Trabajo para con-
seguir la restauración de la justicia. 

Sé pedirá el suplicatorio 
contra Aguilera 

o 

Antes de cinco días estará la peti
ción en el benado 

rica de precisiones formuladas por In-' evitable todas las naciones, y ©n particular 
glaterra, ha producido el peor efecto de la cuestión do las reparaciones, gravo 
en los centros oficiales ingleses, donde! sobre todasi. La paternidad espiritual, que 
tal procedimiento incita i dudar de ia 
buena fe de Francia en esos asuntos. 

Recoge T h e Obse rve r tal estado de es
píritu en artículo de carácter oficioso, 
asegurando que la contestación verbal 
no será aceptada por el Gobierno in
glés, y formulando a continuación una 
seria advertencia: 

«JVO se comprende en Francia—dice el 
Observer—que las reservas de paciencia de 
que ha daio prueba hasta la fecha el Go-
bierno hritónioo se han agotado ya.'» 

Asegura el periódico que ninguna en
trevista tendrá lugar entre Baldwin y 
Poincaré, mientras éste no concrete por 
escrito lo$_ fines de su política, contes
tando a las preguntas hechas ,por el 
Gobierno inglés. Y si el Gabinete fran
cés se negase a ello, anuncia el citado 
periódico que sobrevendrá una impor
tante modificación de la política bri
tánica. 

El Gobierno inglés empezará pqr pu
blicar el cuestionario, declarando ade
más que, en su criterio, la política de 
Francia conduce directamente a Euro
pa hacia la ruina. Manifestará asimis
mo en su declaración hallarse decidi
do a evitar la catástrofe económica que 
en Alemania y en otros países se ha 
de producir en interés mal comprendi
do de la useguridadn. 

Añade el Obse rve r que Inglaterra es
tá dispuesta a contestar a la nota ale
mana del 7 de junio y a entablar ne
gociaciones cotí el Reich sobre esa 
base: 

«Sí Francia se niega a tomar parte en 
ellas, una acción independiente será lá úni
ca alternativa que pueda escoger el Gobier
no británico. 

El Gobierno inglés está absolutamente de
cidido a Uegar a un resultado con Francia 
antes de una semana.» 

Termina el artículo asegurando que, 
si el acuerdo con Francia no se reali
zase, Inglaterra convocaría una Confe
rencia, a la qué asistiesen no sólo los 
demás aliados que estuvieran en des
acuerdo con la política francesa, sino 
también los países neutrales, ya que 
éstos sufren ttel actual estado de co
sas y se hallan interesados en la solu
ción del pleito de las reparaciones. 

Los términos categóricos y severos en 
que se halla concebido el artículo que 
comentamos, y que, indudablemente, re
fleja el criterio del Gobierno inglés, han 
ds producir hondo efecto en Europa. 
Sus derivaciones serán considera bles; 
pero, a lo menos, se nos ofrece una so
lución rábida, y ya hemos visto que 
Francia no mostraba gran premura en 
procurarla. 

E . D. 
« I » . 

Se teme la huelga general 
en tos docks ingleses 

o 
LONDRES, 3.—Actualmente están en 

huelga 6.000 dookers. Se teme que maña
na declaren la huelga todos los obreros de 
los docks ingleses. 

En Brijüton los huelguistas son 1.500. 
._. . , • • » 

Un avión yanqui puede 
Nevar siete cañones 

WASHINGTON, 3.—Se ha acabado la 
construcción de un avión de bombardeo que 
podrá transportar siete cañones. 

de c r ee r q u e h a c e n f a l t a en M a d r i d los 
m á s h á b i l e s a l m i r a n t e s , n o s a c a r r e ó l a 
d e r r o t a de Cabo S a n Vicente , c u y a fe
c h a , dice u n h i s t o r i a d o r , pudiera ahon
darse con lágrimas en la más dura pie
dra. E n l a o b r a de l a l m i r a n t e Je l l lcoe 
p u e d e n l ee r se t a m b i é n s u s l a m e n t a c i o -

, n e s sob re el m o m e n t o i n o p o r t u n o e n 
que se le d io el m a n d o . E s p rec i so , s í , 
que el p e r s o n a l que se emplee e n e s t a s 
d e l i c a d a s c u e s t i o n e s s ea m u y v e r s a d o 
en h i s t o r i a n a v a l , a f i c i o n a d o a la t á c 
t i ca , suf ic ien te c o n o c e d o r d e t o d a s l a s 
a r m a s m o d e r n a s ; y en c u a n t o l a s cir
c u n s t a n c i a s lo p e r m i t a n h a y q u e imitar ; 
a l a s g r a n d e s m a r i n a s , c r e a n d o u n a 
E s c u e l a Suj ier ior de G u e r r a , q u e ade 
m á s de f o r m a r u n n ú c l e o de of ic ia les 
e spec i a l i s t a s en es tos meñe 's íefes , edi
t e los m a n u a l e s senc i l los y c l a r o s q u e 
h a e d i t a d o l a c o r p o r a c i ó n i ng l e sa , p a 
r a i n f l u i r c o n t i n u a m e n t e en t i e m p o de 

abraza todos los pueblos, no le permite san 
tirse indiferente ante los males presentes y 
los peligros de males mayores futuros-, y lo 
impulsa a aprovechar toda ocasión que «» 
ofrezca para cooperar de alguna manera en 
el intento obligado de la suspirada pacifica
ción y restauración de los pueblos y á e los 
individuos en Cristo. 

R ^ e x i a n a n d o sobiie la gravo responsabili
dad que le inoum:be a E l y a aquellos que 
tienen en su mano los destinos de los pue
blos, el Santo Padre les conijura ima vez 
más a examinar las diversas cuestiones y es-
peoialmenta la de las reparaciones con aqud 
espíritu ertsMaino que no separa las razones 
de la justicia de las de la caridad social. Para 
disipar malas interpretaciones posibles, vea
mos lo que la justicia y la caridad social 
exigen en el documento pontificio, parafra
seando brevemente las palabras, pero respe
tando escinipulosamente ©1 sentido. 

E l deudor—Alemania—, según las normas 
de la carta pontificia, invocando un juicio 
impareial respecto a los límites de su pro
pia solvencia, con el compromiso implicitíi 
de poner lealmente a los jueces en presencia 
de la realidad, suministrándoles todo medio 
de verdadero y exacto control, viene a admi
tir el deber de reparar en la medida de lo 
posible los daños hechos a poblaciones y paí
ses un día prósperos y florecientes. Es to es 
evidente; pero también los deudores—las po-
tenoias de la En ten te , part icularmente las 
más comprometidas, Francia y Bélgiea—tie
nen sí el derecho de exigir del deudor el 
resarcimiento de los daños sufridos, pero no 
más de lo que permita i a solvencia del deu
dor : o sea que no pueden exigir que. -Alema, 
nia dé lo que no puede dar sin agotar com
pletamente los propios retsarsos y la propia 
productividad; esto sería contrario a la jus
ticia y a la caridad social y al interés no 
sólo del deiudor, sino de los mismos acreedo
res, con peligro de graves perturbaciones so
ciales y de resentimientos que seguirían sien
do una continua amenaza de nuevas y más 
ruinosas oonflagraoiones. De hecho, los aeree» 
dores no plantean semejantes exigencias; 
pero niegan la sinceridad da Alemania al 
hacer las nuevas propuestas y mantienen 
que las reparaciones que ahora se ectigen 
tras repetidas reducciones, no sobrepasan la 
solvencia de Alemania sin necesidad de eso 
juicio o control que so pide. Estas son las 
cuestiones de hecho que deberán ser exami
nadas en las próximas conversaciones diplo-
máticBs; la Santa Sede no puede n i quiere 
inmiscuirse en ellas, una vez que ha recor
dado los principios de justicia y de caridad 
de los que Dios mismo la ha hecho defen
sora y maestra en el mundo. 

Podemos esperar que las potencias, o ami
gablemente ó por medio del juicio y control 
propuesto por Alemania, consigan determinar 
la cuantía de lo que l a misma Alemania pue
de y debe entregar a título de reparaciones, 
y podrán conseguirlo si están animadas da 
pensamientos de paz y no de afUcei'5n para 
emplear la frase bíblica que se nos recuerda 
en la carta pontificia. Conseguido esto, queda 
otro punto de no menor importancia, que 
también se aborda en el documento: el da 
las ,<?arantías. El Santo Padre reconoce a los 
acreedores el derecho de tener garantías pro
porcionadas a l a importancia de sus créditos, 
que les aseguren su cobro, y de las cuales 
dependen intereses vitales también para ellos. 
Acitualmente las prendas o garantías son las 
ocupaciones terri toriales; pero el Santo Pa
dre deja a los mismos acreedores considerar 
si para la seguridad de los pagos e s abso
lutamente necesario mantener a todo trance 
las ocupaciones territoriales, que exigen gra
vosos sacrificios a las poblaciones de loe te
rritorios ocupados y a las potencias ocupan
tes, o si no sería mejor sust i tui r tales ga
rantías, aunque fuese gradualmerito, por oíiras 
garantías igualmente idóneaS', pero menos pe-
nosas para las mismas poblaciones. 

Si las potencias siguiesen estas inspiracio
nes del Santo Padre, las ocupaciones perde
rían mucho de su dureza^ serían toleradas 
más fácilmente por las poblaciones, y se 
irían reduciendo gradualmente hasta desapa
recer; y entonces y solamente entonces nos 
sería dado por fin alcanzar aquella sincera 
pacificación de los pueblos, que es tanlbiéni 
condición neo-esaria para la restauracrán eco-
nómiea, ardientemente deseada por todos. 
Estas pa«ificacíones y restauraciones son bic» 
nes t an grandes para todas las naciones, ven
cedoras y vencidas, que para conseguirlos no 
nos debería parecer demasiado costoso ningi5n 
sacrificio que s© creyera necesario. 

Tal es el programa de paz que el Santo 
í^adre ha pxiblicado en nombro ele Dios. 
Quiera el Señor que todos escuchen su voz 
y sican sus inspiraciones. 

El "Hirsrland Loch" averiado 

Declaración ministerial 
en Bélgica 

o 
BRUSELAS, 8. — Theunis, presidente del 

Consejo de ministros dei Bélgica ha leído esta 
tarde la declaración ministerial. 

Después do eixponer las grandes líneas del 
programa interior y d§ indicar la nieoesidad 
do hallar una solución dol asunto de la 
universidad do Gante, Treunis h a abordado 
la cuestión exterior. He aquí loa principa-
le.«i párrafos dei esto asunto: 

«-La política belga so basa en el mante
nimiento de sus pi'eciadas amistades, e n la 
ejecución de todos los medios que podrán 
conducir a la obtención de las reparacijaaea 
en cumplimiento del Tri5.tado de Versailes. 

Queramos — dijo Theimis — dar pruebas, 
como e a lo pasado, .de moderación y de fir-
moíza en la drfensa de nuestros derechos e 
intereses. E l ~ Gnobierno empleará la mayor 
energía eo repr imir los crímenes cobardes 
de que son victimas los soldados belgas.> 

El discurso del primer ministro ha obte-
nido un enorme éxito. 

* * * 
N. de la P.—^Nada uos dioe «1 despacho de li 

que habrá sido la decWación niinisterial en lo Te-
forente a ia política interior, o mejor dicho, a 
!au cuestiones do la Umv<iTBÍdad flamenca y f̂ r-
v.cio militar, que fueron la causa do la inieis. 

Bespecto a la Universidad de Gante, el pro
yecto gue presentará .él Gobierno ea el siguiente. 
I>e5p<iéB de afirm.ir en ol articulo primero !a 1 
cuestién de principio (la Universidad de (lanto 
t'eno como idioma el flamenco), sin lo cual no 
hubiera sido aceptado por los diputados de Flan-
des, establece que en las Facnltades de Füosoíía 
y Letras, iMedicina, Ciencia'! y Derecho, 'os • es
tudios podrán hacerse ea flamenco o en francés. 
Todos - los -estudiantes estarán, obligados a aírifstir 
a xam tercera j>aTte de los cursos en el idioma 
que no, hayaV iesoogido. Se organiza una Escuela 
de Miiiaa JBamenca y se desdoblan los curcos de 
laa dém&s Escuelas especiales. Txx¡ alupinos que 
hayan realizada sus estudies con eí" régimen bilin
güe podrán ingresar sin previo e-'samen en las 
careras oficiales, para las que so exige el cono
cimiento de loa dos idiomas he'gas. 

En lo que se refiero a la cu<*tiin militar, el 
tiem,po de servicio será de doce meses y no de 
catoroe, excepto para loe reclutas destinados a los 
ejércitos de ocupaoiób. Además, a petición de los 
diputados católicos, ae ha fijado cada reemplaao en 
49.500 hombres, en vez do 5o.OOO, !o que permite 
conceder ntlmerosas exenciones de servioio en la-
vor de W familias nunecssas; parece que se ha 
llegado hasta librar del servicio. un hij'o de cada 
dos en dichas familias. 

Queda por resolver 1» cuestión del recluta
miento regional y Sel empleo de los idiomna en 
el ejército. 

E l señor Sánohea de Toca leyó .ayer en 
el Senado la carta que le ha dirigido el 
general Aguilera, escrita en términos vio-
tentlsimob, como podrá ver el lector en el 
extracto de la sesión que publicamos en 
cuarta plana. JJOS senadores que concurrían 
a la sesión acogieron la carta con tanta hos
tilidad, que iiujiidioron al general Villalba 
hacer uso de ia palabra cuando manifestó 
su propósito de deíender al presidente del 
Supremo de Guerra y Marina. 

iúl presidente del Senado, en cuyas ma
nos quedó el asunto, ha hecho historia de 
la tramitación que ha tenido el enojoso in
cidente. 

El sábado' por la noche, esteudo en su 
finca de Miralcampo el conde de Romano-
nes, le habló por teléfono el señor Sánchez 
de Toca para darle cuenta del acto reali-
F.ado por el presidente del Consejo Supremo 
de Groierra y Marina. 

No se entendieron bien por el hilo, y al 
día siguiente se cruzaron cartas entre' am
bos. E l señor Sánchez de Toca, en la suya, 
no reproducía textualmente los conceptos 
de la epíswla ofensiva, por estimarlos de
masiado graves para confiarlos al correo. 

No juzgó oí conde de Bomanones que 
esta cuestión le obligaba a modificar su 
plan de descanso semanal, y el martes por 
la mañana vino a Mau,;d y conferenció con 
el señor Sánchez de Toca. 'Leyó la carta, 
y desde el Senado habló por teléfono con 
el presidenta del Consejo, que se encon
traba - en Palacio despachando con su ma
jestad, y lo cito en la Alta Cámara. Allí 
acudió el marqués de Alhucemas, quien co
noció entonces el texto de la famosa misi
va. Conferenciaron con extensión ambos pre-

VIGf), 3.—Tx)s buzos han reconocido el 
casco del transatlántico «Higrland Loch», 
que tiene la parto baja de la proa destroza-

p a z sobre l a s do t ac iones de los buqpics, da por una vía de agua que inunda las bo-
y l l eva r a su á n i m o e s t a i d e a de Sa- degas nómeros 2 y 3 y los "tanques, 
l a z a r : «/-os que gobiernan, los que man-' El buque reparará aquí averias y regresará 
dan, los que o'bedecen, todos igualmen- a Inglaterra. Tx)s viajeros que conducía a 
íf deben penetrarse bien de que cuantos 

' gastos causa una armada, y cuantos 
premios se dispensan a sus individuos, 
no tienen más que una sola y única mi
ra, y es la de sostener en el mar, con 
la fuerza de las armas, los derechos 
dz la nación n¡ los intereses de sus 
miembros, haciendo que aquélla sea 
respetada de los amigos y temida de 
los enemigos.» 

WETTIN 

América del Sur y los que habían de embar
car en este puerto embarcarán mañana en 
Villagarcia a bordo del transatlántico «An
des». 

i i i l i lS f f ld iO fie EL DEBATE 
o 
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MADRID.—Ante el Consejo Supremo 
iiomparecieron ayer los generales Beren-
guer y Cavaloanti.—En la sesión del Se
nado el señor Sánchez de Toca dio lectu
ra a la carta del . general Ag^iilera, redac
tada en términos muy violentos; la carta 
taé acogida con grandes protestas, y ha 
sido eüViada al fiscal. Se espera en un 
plazo de cinco días la petición del supli
catorio (páginas 1 y 4).—^En el Congreso 
fué presentada la proposición sobre res
ponsabilidades ; la impugnó el señor Cier
va con un discurso en tonos enérgicos, 
que suscitó varios incidentes. E n él de
bate intervendrán hoy los señores Cierva, 
Sánchez Guerra, Lerroux y Rodés (pági

nas 3 y i). 
—«o»— 

DEPORTES.—A n o c h e se verificó el 
«match» de desafío entre Ochoa y Stenrs. 
Venció el español después de cuarenta y 

ocho minutos da lucha. 
—«o»— 

PROVINCIAS.—La Comisión arancelaria 
del Fomento del Trabapo Nacional, de 
Barcelona, pide que se derogue el Tra
tado comercial con Francia.—Hoy cele
brarán en Barcelona los obreros parados 
ün mi t in , en que propondrán algunas fór
mulas de solución del actual conflicto. 
Cada día se presentan mas obreros al tra
bajo.—Se ha reproducido el conflicto de 

Bocairente (pág. S) . 
.—«o»— 

EXTRANJERO.—Francia no contestará a 
Inglaterra antes de dos o tres días.—Se 
teme una huelga general de «dockers» en 
Inglaterra;—Hoy se ha pr*vsentado Theu-
nis al Parlamento belga (páginas 1 y 8 ) . 

—«o»— 
E L T I E M P O (Pronósticos del Observato
rio) .—En toda España, vientos flojos de 
diretíción variable y buen tiempo. Calor. 
Temperatura máxima en Madrid, 28,3 

grados, y mínima, í»,4 grados. 

(Véase la información completa en la 
sección de noticias en 5.* plana.) 

Bidentes, y esto impidió que el jefe del Go
bierno pudiera recibir a los periodistas en 
la Presidencia. 

Comenzaron entonces las gestiones para 
cortar el incidente, sin que se lograse di
suadir al señor Sánchez de Toca de leer ia 
carta en el salón de sesiones, y en vista 
de ello, el presidente de la Cámara, después 
de notificar esto al general Aguilera por 
si quería asistir a la sesión, ya que el in
cidente e ra inevitable, comenzó a estudiar 
las consecuencias. 

Para las autoridades parlamentarias y ju
rídicas que consultó, con el fin de robus
tecer su opinión, era indudable que la ju
risdicción civil era la única competente en 
este ' casó, sin que se preste a interpreta
ciones la claridad de los preceptos de la 
ley del 12, que en su artículo primero de
fine a s í : 

Artículo 1." OoTresipoiid<3:á a la Sala de lo cri
minal del TribunaJ Supremo el eoaocimiento de las 
causas contrs senadores y. tUput«d(!g,,.,;$ii<(H)-. euando 
sólo tengan el carácter de electos. 

'Do las cañssa a que «e refiere esta ley conocerá 
ct Consejo Siipreoio de Guerra y 'Marina, constituido 
en Consejo reunido, siempre quo concurran «todas» 
las oircunstandod siguientes: 

Primero. Que los senadores o diputados contra 
quienes se proceda fuesen militares o marinos no 
retirados. 

Segundo. Que el hecho por el cual haya de 
perseguírseles esté comprendido eu las leyes pena
les especiales del Ejército o de la Armada, 

Tercero. Quo el procedimiento no se dirija ade
más contra otros senadores o diputados ni sobre 
otros hechos respecto de los cuales tenga competeni-
cia la jurisdicción ordinaria. 

iLa competencia de ambos Tribunales ee exten
derá hasta 1» conclusión del proceso, con indepen
dencia de la vida legal de las Cortes a que perte-
neoteren los acusados. 

LO DEL D Í A 
— i j — 

-^ La caria ae Agwiera ; 
L a c a r t a del g e n e r a l A g u i l e r a cona» 

t i t uye u n ep isod io la j i^entabi l ls imo. N o 
h a l l a m o s e x c u s a a lo h e c h o p o r e l ge 
nerad,. Ya de p o r sí l a f o r m a ruda., me- ' 
jo r d i r í a m o s g r o s e r a e i n s u l t a n t e , d a 
i a m i s i v a n o a d m i t e j u s t i l i c a c i ó n ; p e r a 
m u c h o p e o r q u e l a s p a l a b r a s r e s u l t a e i 
p r o p ó s i t o q u e en el la se t r a s l u c e cla
r a m e n t e de a r r a s t r a r a l s e ñ o r S á n c h e z 
de T o c a a l t e r r e n o do l a c u e s t i ó n p e r 
sona l . E n n o m b r e do l a c u l t u r a , en p r i 
m e r t é r m i n o , d e b e m o s c e r r a r e l p a s o 
a es tos proceid imientos de v io lenc ia 
que , f a l s e a n d o los concep tos de hoiara 
y va lo r , d e s v í a n los p r e b l e m a s dei s u s ' 
c a u c e s n a t u r a l e s y n o h a c e n o t r a cosa l 
que h a c e r l o s i n so lub l e s y p e r t u r b a » ! 
dores . 

L a s c o n t i e n d a s p a r l a m e n t a r l a s w e n e u 
en e l P a r l a m e n t o s u p a l e n q u e ; y s i r e 
b a s a n los l ími t e s de l P a r l a m e n t o e i n 
vaden l a e s f e ra d e í n n d i d a po r l a s s a n 
c iones l e g a l e s , e s t á n p a r a c a s t i g a r s u s 
'excesos ios T r i b u n a l e s de j u s t i c i a . N a d a -
de esto d e b i e r a s e r p rec i so r e c o r d a r l o 
a u n m a g i s t r a d o , ¡y a u n m a g i s t r a d o 
de l a c a t e g o r í a de l g e n e r a l A g u i l e r a I ; 
po rque , s in d u d a , e.n l a s u p r e m a m a 

g i s t r a t u r a del o fenso r r a d i c a t o d a la' 
e n o r m e g i avedaü , de l caso p r e s e n t e . . . E s ' 
decir , t o d a i a g i ' avedad , n o . P a r a com-; 
p r e n d e r t o d a l a graveda/d n o b a s t a s i 
q u i e r a saber q u e A g n i l e r a p r e s i d e el 
Consejo S u p r e m o de G u e r r a y .Mar ina : ! 
es p r ec i so t e n e r en c u e n t a l o ^ e ese ' 
Consejo s ignif ica en l a h o r a a c t u a l ; t e 
nor en c u e n t a que ese Consejo h a lie- ' 
g a d o a s e r u n s ímbolo de j u s t i c i a , q u e ' 
no pued.e c o n t a m i n a r s e n i a u n con e l . 

Agravaba el caso la consideración de que 
tas palabras del señor Sánchez de Toca que 
motivaron la protesta del general Aguilera, 
se referían a hechos ocurridos cuando aquél 
era presidente del Senado. 

Decidido ya el camino y la jurisdicción 
a la que había que entregar el conocimien
to del asunto, el conde de Romanones llamó 
a su despacho al ministro de Gracia y Jus
ticia y al fiscal del Tribunal Supremo, A es
ta conferencia asistió el ministro de la Gue
rra", requerido por el presidente de la Alta 
Cámara, al sólo efecto de que se diera por 
notificado de la tramitación. 

Oeroa de una hora duró la conferencia, 
.IJOS ministros no dijeron nada de lo tra

tado en la reunión y tampoco fueron explí
citos el presidente de la Cámara y el fiscal 
del Supremo. 

E l conde de Bomanones se limitó a decir 
que no había más camino que el que él había 
emprendido, entregando la carta al fiscal de 
eu majestad, y a pregimtas de los periodis- i 
tas afirmó que no podía ofrecer dudas la f 
competencia en el asunto de la jurisdicción | 
ordinaria, ' 

BI fiscal de su majestad dijo que el cn^n 
era perfectamente claro y que no le produ
ciría más de media hora de trabajo, 

« ^ 4: 

Tenemos entendido que en un plazo no 
mayor de cinco días tendrá entrada en el 
Senado el suplicatorio para procesar al ge
neral Aguilera. Es te hecho 1' imposibilitará 
para continuar en la Presidencia del 'Con
sejo Supremo de Guerra y Mar ina ; pero se
gún nuestros informes, antes de que esto 
ocurra el Gobierno no intentará relevarle. 

Segi'm oímos ayer a algunos senadores, la 
concesión de esíe suplicatorio no ofrecerá 
dificultades. 

h á l i t o de u n i n s a n a p a s i ó n . 
L a c o n d u c t a de ^Aguilera h a s ido ade-i 

m á g d e u n a i n s i g n e t o r p e z a . . D e u n i 
golpe h a h e r i d o m o r t a J m e n t e el bril loi 
de s u p o p u l a r i d a d , d a n d o l a b a t a l l a ga-^ 
n a d a a los que ío combat íe in . Porquetj 
es c l a r o q u e el g e n e r a l n o p o d r á isxí-" 
pedi r , l a s j u s t a s c o n s e c u e n c i a s de su ! 

i r re f lex ión . E l s e ñ o r S á n c h e z de To j í i , . 
con p r u d e n t e h a b i l i d a d , l levó a l Senadoi 
la quere-lia, s e g u r o de q u e h a l l a r í a va^-
l imien to , y a s í f u é : el conde de Roma- ' 
nones , a s i s t i do p o r el e s p í r i t u d e todai; 
la C á r o a r a , r e m i t i ó el esc r i to de l ge
n e r a l a l a j u r i sd i cc ión del S u p r e m o ci* 
WJ, c o m p e t e n t e p a r a c o n o c e r e n estet 
caso . L o s de l i tos d e i n j u r i a s se ha l lani 
n o m i n a l m e n t e exc lu idos del fuero deii 
G u e r r a , a u n siei ído m i l i t a r e l e n c a r - ' 
i a d o ; es de s u p o n e r , p u e s , q u e el Tr iv 
b u n s l Su.premo o r d i n a r i o f o r m u l e siip!'. 
catoilo" ' c o n t r a A g u i l e r a , y concedido, . . 
Bin d u d a , p o r el S e n a d o , d e t e r m i n e él 
p r o c e s a m i e n t o de a q u é l , con l a s obU» 
g a d a s consecuenc i t t s de s u s p e n s i ó n de
s ú s func iones en el S u p r e m o de Guerra.-

E l i n c i d e n t e Agui le ra-Sá ,nchez Toca' 
es p a r a m e d i t a d o p o r todos los e s p a 
ñoles . N o l o g r a m o s s a c u d i r el fiero in
d i v i d u a l i s m o q u e n o s es te r i l i za . A u t o r i -
daíd y d i s c i p l i n a sue l en s e r en n o s o t r o s 
p u r o s n o m b r e s q ^ e i n v o c a m o s contra; 
el a d v e r s a r i o p a r a s u b o r d i n a r l o a n u e s 
t ros i n t e r e s e s . E L DEBATE h a p r o c u r a d o ' 
y s e g u i r á p r o c u r a n d o r e a c c i o n a r conr 
t r a ese e s p í r i t u e.strecho y a n a r q u i z a n - : 
te, e d u c a n d o a los lec to res e n u n p r o 
fundo r e spe to a l a s n o r m a s m o r a l e s yl 
j u r í d i c a s qn.n c o n s t i t u y e n el nexo vivei-. 
d e los p u e b l o s ; con tesón h a d e f e n d i d a 
los fue ros del Consejo S u p r e m o d e G u e 
r r a , y con el m i s m o c o n v e n c i m i e n t o d e 
fiende h o y los fueros de l S e n a d o en Ift'j 
p e r s o n a de u n o de s u s m i e m b r o s . Mié" 
t r a s t odos , a l t o s y ba jos , n o sepam-
i n s p i r a r n u e s t r a conduct-a en el cu l t 
al Derecho , n o t e n d r e m o s v e r d a d e r a so
c i e d a d po l í t i ca . 

No se quieren tas 
responsabilidades 

T i e n e r a z ó n el s e ñ o r v.ierva, aunqutf . 
n o s u s c r i b a m o s t o d o c u a n t o h a dichoi 

' Se aseguraba ayer que el propósito del 
general Aguilera no era otro que provocar 
una cuestión personalucon el señor Sánchez 
de Toca, bíista el pr=nto de que ya tenía 
otorgada su representación a los generales 
señores Villalba y marqués de Cabra. 

30 muertos en un choque 
de trenes 

BUCABE.ST, 3.—Entre .Bucarest y Jassy 

ha habido un choque de trenes, en el que 

han muerto 30 personas y han sido heridas 

otras 30. 

« - i ' . ^ < » .—• 

Congreso católico inglés 

LONDRES, 3,—El día 7 del corriente sa 
inaugura en Londres un importantísimo Con
greso católico, quo durará hasta, el día 13, 

A la ceremonia do la inauguración, que se 
celebrará en !a Catedral de San Pablo, se 
asegura quo asistirán más de 2.O0O sacerdo 
tes, entro ellos 32 Obft'pos. 

es el t í t u l o d e u n a d e l i c a d a n a r r a c i ó n 
(del f in í s imo l i t e r a t o 

OH Lois iifiínez iieissr 
q u e en f echa p r ó x i m a corc-enzaremoa 
a p u b l i c a r en nuestrO' folletín. 

S o b r i a y senc i l l a de cor te y d e [plan, 
el i n t e r é s d e 

residií principalm.:entc e n el p r o f u n d o 
a n á l i s i s de u n c a r á c t e r n o b l e y r u 
do, de u n a l m a s i n c e r a o i n g e n u a , 
a l a q u e u n r a s g o d e h u m i l d a d c r i s 
t i a n a a t r a e a l a Re l ig ión . 

S u t i l m e n t e e s t u d i a e l 

emor ineMz Hieíeer 
e n 

l a s l u c h a s y a l t e r n a t i v a s de l esp í r i 
t u del p r o t a g o n i s t a , p i n t a con so
b r io s y ené rg i cos t r a z o s l a s f i g u r a s 
q u e lo r o d e a n : u n a m u j e r e n c a n t a 
d o r a y u n s a n t o s a c e r d o t e ; con ver
d a d e r a m.aestr fa r esue lve l a a c c i ó n 
a b o r d o de u n b u q u e , c u y o a m b i e n 
te, e n n n p l ác ido v ia je , evoca m á s 
q u e descr ibe , y el i m i m o del lec tor , 
c a u t i v a d o , s i gue l a f ábu la , g o z a n d o 
l a t e r s u r a del l engua j e , l a e levac ión 
de l a s i d e a s , l a r e a l i d a d p r o f u n d a 
de c o n j u n t o y t a n t a s o t r a s bo.ilezas, 
q u e h a c e n d e 

Un l ib ro amoRís imn, a t r a c t i v o 
s a n a v g u s t o s a l e c t u r a . 

-lí. 
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Í2) SIAIUní). AA« XUI^-iNtiiu, « 5 ? 

/«^tte « 1 a l Cftngreso act j rca de l a s "res- s 
paoMabüldadSa . E n í e s i s g e n e r a l , ¡son 
phífitos los a taq^ies que h a d i r i ^ d o a l 
jOc^bt^rno. N o h a y po l í t i ca def in ida , n i 
jiel^múto 9- M a t r u e c o s , n i en el p rob le -
^ ^ á e Oata l i j l ia , n i e n el a s u n t o de l a s 
kiÍBspoKsabiiidadcs, q u e e s t á sobre el t a -
pEáa. L a i n h i b i c i ó n m i n i s t e r i a l a l c a n z a 
A t o d a l a v i d a xjública, y m i e n t r a s en 
[^ jtattSÍ^Or pf t íduce l a a u s e n c i a del Go-
Ijíf^no l a a l e s c a d a vez m á s h o n d o s , 

liBStKo s i g n o m o n e t a r i o so d e s v a l o r i z a 
^ u n m o d o a l a r m a n t e . 

. 31*0 ̂ i é ocur i ' e e n el p le i to de l a s r e s -
i | iC&sabi l idaáes es u n a p r u e b a m á s del 
tit^á^idoxio e n q u e y a c e n los p r o b l e m a s po-
ílj[^fi?08. P u e d e dec i r s e q u e sub ió el Gobier
n o l i b e r a l a l P o d e r con l a b a n d e r a de 
[tÓiS ¿ f i s p o n s a b i l i d a d e s ; l a P r e n s a áfeo-
fe al ; M i n i s t e r í o n o h a cesado de t r a t a r 
Ik c u e s t i ó n q u é s i r \dó de p r o g r a m a de 
p o l J i a r n o e n l a s e lecc iones . P u e s a h o r a 
^ ^ t í í t a qt íe l a c o n c e n t r a c i ó n g o L e r n a n -
íe iío t i e n e t m c r i t e r i o fiío q u e defen
d e r ítiite l a s Cor t e s . 

Sfi í é ú n e a t r o p e l l a d a m e n t e ol Conse-
jd Sé íü lMSt ros y a c u e r d a q u e s ea u n a 
CcílEláfiií'ti q u i e n d e p u r e l a s r e spo i t sab i -
^tfft'dee {'íliftícS-s de t o d o s los Qobicr-
nf>3, e n r e l a c i ó n con M a n ' u e c o s . 
í Ákoí ' á I m p ' r o v i s a c i ó n ; a y e r , i n s ince -
írí^^iád. 3SÍ0 se pi^ede d e s t r u i r el d i l e m a 
¡(Ase pi lanteó el s e ñ o r C ie rva a los jefes 
fliérálég, (JOo e l ' m i s m o día de l a cri
s i s Ollé p r o d u j o s u e x a l t a c i ó n a l P o d o 
jfirT.t!aban u n a a c u s a c i ó n c o n t r a el Go'-
fciei'no de l sofíor f i n u r a q u e s igu ió a l 
ídesá'.stre. O aq;aona a c u s a c i ó n e r a sin-
fcera ó c o . K n este s e g u n d o casd, ¿.a 
q u é a l t u r a q t i e d a n P'-^S a u t o r e s a n t e los 
tójos de l p a f s a c u s a n d o a vm Gobier
n o pov. p a r c i a l i d a d e s v r e n c i l l a s pol l -
it icas '? Y si r e s r . o n d í a n i:n c a r g o s a un i i 
teónVicCiófi: h o n r a í ' a , ; .por q u é n o los 
teji ' r 'Odücen úl C-obíGnio o i a m a y o r í a ? 
•Con f rase d u r a , percí d e n g r a c i a d a m n n -
t é e x a c t a , ca l i f i ca dfc f a r s a el b e ñ o r 
¡Cierva l a c o n d u c t a do los m i n i s t r o s Il
ibera les . 

! Y v i n i e n d o a l a í ó r m u h x de l a Comi
s i ó n fíito h a '.maríi'-.;i,-:0 fí Gobior-.io, n o 
•pueda d u d a r s e , rta'Ja l a cxtenrsióxi i l l-
{n i t ada de ;^u fOnícti 'Jo, ouo «so t r a t a 
ffe llKí m e r o cxpod%?nl,o d n a t o r i o , T.a 
"pruetia de cfue n o sn r ic íca ex ig i r r e s 
p o n s a b i l i d a d ? ? es ouo se c i e r r a el [;aso 
á l a a c u s u c i ó n de i;! n ' . iüoria rci^íoí;;'.-
).ista, q u e a h o r a i 'c iwoduce el s eño r Ro-

a¿s. 
• N i n g ú n Gobieívio, e.n n in f ;ón ca?o, 
bód ' - íá l í c i t a m e n i e a d o i ' t n r u n recurfü") 
'd i la tor io e n u n a»r.T!!o t a n ser io . P e r o 
Jnuoho m e n o s Un r .on 'c i 'no , como r l ac
hual, q u é h a fac i l i t ado on l a Al ta (':• 
^ a r a , h a c i e n d o ^nisi CUP'ÍÍÍÓTI do Gabi -
iteio', íla ex igenc ia de l a s rcsr ionsabi l i -
á a d e s m i l i t a r e ? . 

Voces de concordia 
Ooi>ipart imos IÍ:, op iu ió í í n x p u c s i a aytíi' 

en eJ, S e n a d o p o r v\ s e ñ o r OuiáTi y Vou-
fcosa,. F i j a r l a s igi j i í icación y ei a l c a n c e 
fle l a s pa labia-^ roHtoíiíUisíjio y sepu ; 

• r a t i s m o es t a r e a m á s piof i la do u n ute-
t leo cientílUío q u e de IILÍ:Í, a s a m b l e a de
l i b e r a n t e , í l a y qu;; tcn . j r pi-csoate, ade-
í&ás,- q u e n i e s a s \OL-CS e x p r e s a n i d e a s 

—péi^fectanipnía delinirtp.s, n i en la m a 
y o r í a d e iaii o c a s i o n e s tienej-; o í t o va-
í o r qiuo e l ' q u e q u i e r o u a f l r s q u i r u l.'ui 
p r o n u n c i a " b ' e l ífiíc so emíui í ia e n a t r i -
ÍJuirlo-S • q u i e n l a s oye . D i s c u l l r e s a s 
t ü e s t i o n e s , , c o m o \ú/.o en l a Boyión do 
ííiyer í a Alia C á m a r a , es p e r d e r l a s t i -
raosasilBato e i t i e m p o . 

P o r f o r t u n a , ca rec ió el rti-bate de l a s 
•;c'Strtd|!iBCji,a5 y radicali.-íüioFj qu>', h u b o 
t m e l a m e n t a r h a c e día?i ou o! Congro-
EO. H o r a h r e s de t e n d e n c i a s po l í t i c a s t a n 
'cnóc^^frádíiS como Jos scMi-res? S a l a s y 
D u r a n y V e n t o s a cu i nc id i e ron en la ne -

, c e s i d a d d e d e s a r r o l l a r u n a labor, de 
Conco rd i a y a r m o n í a vnvn re.=nlvor en 
¡justicia el p rob lema . cai.-JAti. Y ÜO di
r í amos n a d a de l a b^cvn iiit'jrvíinc-lón 
de l s e ñ o r P i c a v c a , cuyu-- p f . l ab r a s , l¡f~-
t ias d e efus ión y pa t r i rñ i su io , m e r c r i c -
rotl l a a p r o b a c i ó n de t o d o s bjs secto
r e s d e l a C á m a r a . 

• E s e , y n a o t r o , os el c a m i n o q u e h a 
ie lleval- a l a cnnclur-í-'m del nli-ito do 
; ' ;afa lüña, 'N'o se p u e d e ns^gar ÍTÍIO n'.is-
té en el P r i n c i p a d o Un n ú c l e o Sf-paro-
t i s t a , q u e f ía m á s e n l a violcniUu (ÍUO 
en l a r a z ó n . P e r o n o ns m e n o ? CÍÍ;! ' '!) 
que lo. i n m e n s a roaytiífi]. (So h:. opltjióií 
c a t a l a n a a n h e l a o í r CÍÍ Z\ía.drid. voces 
de c o n c o r d i a , q u e b c d i a r á n p o t e n t e eco, 
s in d u d a a l g u n a , en el corai'ión do. los 
q u e hoy adopta.n íiclifudcfl nx i r emag a l 
Ver l a i n c o m p r e n s i ó n v lo, intiiforenri.'-i 
con q u e t r o p i e z a n l a s iri;';,s leg í t i i i ias rc i -
vindicDcioncs rcgioiifili;a. 

Estafador detenido en 
Barcel: na 

ñú hacía l íasaí por oficial de Ar t i l l e r ía 

BABOBJiONÁ, 3 . _ l a Policía ha deteni
do a un individuo que se hacía pasar j^or 
oficial de Artillería y usaba diversos iioin-
,bíes, dedioáüdose a adquirir joyas sin pa
garlas en los establecimietitog. Se llama 
iJosé Mai-ía 0a ivda . E n el mes da marzo 
•ultimo estafó dos sortijas de gran valor o 
una joyería estaialecida en la Atenida del 
Oonde de Peflalveí, de ¡a Coíte, y desapa-
íeció. 

E l ooHiisátío de Policía señoí Maqueda y 
él funcionario señor t lanel les descubrieron 
;haoe pocos días (¡ue tía isujeto que es hacía 
llamar Jorge García Ponco de León y Ba^ 
ifael í'eriiáíidez de Córffoba había adquirido 
én la caUe de Fernando unos prismáticos 
4U9 valían 200 pesetas, v que después los 
'había vendido, por medio de un limpiabo-
itag, m 12S pesetas. Bn otra Joyería había 
tomado una sortija y un alílleí ds brillaa-
teá, y para asegutar el pago había dejado 
ima tarjeta con corona real a nombre ds 
iRafaol Fernández do Córdoba y híibía mos
trado un volante da Capitanía sjoneral, 
' Ayer, en una joyol-ía do la calle del Con-
Ide del Asalto, estafó por el mismo píoce-
dÍMÍ6itttOB dos §ortija<i, uíia de las cuales 
empeñó en u a ertableciraianto de la Baffl-
fcla de Canaletas. 

•, Al Ser deteiíido se le od\;paron dos snr-
t i jas . 123 pesetas y el volante de la Oa-
Ipitaníft general» y resultó Her el José María 
tí-alván. 
i' Se confesó autor 4e la estafa a !a joye-
Ma"̂  de Madrid, y que había vendido a otro 
éfetaljlacítaíento de la Corte en 1.100 pesetas 
btia de las sortijas que allí estafó. 

E s t á reclamado p?r el Juzgado militar, 
¿omeds de deserciófl. 

Quiosco de EL DEBATE 
. iCAlIiB B E AlCALA ( P B E N T E A l A S 

CAtATKATAS) 

LA SITUACIÓN DE ARRUECOSIDesde rrJ bafcón en 
Nueva York 

1 
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ARRIBA.—Los atracos en los hoteles de Barcelona. 
ABA^O.--^Los strácos en !ús hoteles de Macr.d. 

Se prepara la vuelta al trab ai traDajo en 
- Q Í 3 -

k aíceiona 
Los pafconos anuncian la reanudación de servicios. Éa el mitin 
obrero &© ..oy se preseniaran fórrowias de a.regi,i. Ayer sa abr.ó 

ue tiuevo ei Mercado Central de verduras 

BABCESd'AA, i>,—La Federación Patronal j 
de Cataluña ha publicado una nota sn la 
jque dice que, teniendo en cuenta que la ac
tual situación del conflicto dg ííansportea 
Be orienta hacia una solución .datinitiva, to* 
da vez qlie cada día .se presentan más obre
ros solicitando reintegrarse al trabajo, 16 cual 
permitirá prontamen'ue la total normalizBoión 
de los servioios, la Federación necesita iá 
firme cooperación de los elementos patrona
les y ruega a los patronos que formulen a 
los carreteros cuantos sscargoa o «oaíreoS 
necesitan para sus negocios, a fin de qtié 
pueda darse ocupación al mayor número po» 
sible dé oijíeros, y ensBreoe a los patíoñoá 
carreteros que tengan establecidos servicios 
para el público o para oubíír los necesida
des de sus respectivas industrias, que pon
gan sus carros eñ circulación y reanuden 
sna habitúalas quehaceres sn la inteiig,enoid, 
de que no les faltará la efectiva protección 
de las autoridades que garantizarán plena
mente la seg-uridad del trabajo. 

_ • S i gebsraadoi?, ©pílsnista. 
BAP.CELOÍÍA, 8.—El gohsi'nádcrj al reci-

, b ir hoy a lc.9 'periodistasj mHnif9?tó quo 
, con t inúa haciendo gefetionei p a r a qué no 
I l iégue a dee lararss la hue lga «n la fábri«a 
I «La C a t a l i n a del Gas y la Elect r ic idad», y 
. oue los ob re rc s se hallan bien díspoioatos en 
j favor de una solución armOniea. 
I En cuanto a la manifestación que proyac-
j t ahan celebrar los obrsroa parados después 
! dol mi t in qUe ce lebrarán mañana en el tea-
I t r o Nuevo, dijo el señor Pór t e l a q a e no la 
había autorizado, por no considerar la p ru 
den te en las actuales eircunstanciar-, por 
dos razoHos: printe:"i, porque luia maniféa-
tación en día de t raoajo i n t e r r u m p e la v ida 
do la Ciudad e impide e l tr&n&ito, y segun
da, porque, dada la complicación ac tual do 
la, vida social en Barcelona, fe pesar de que 
los organizadores pre tenedén dar a la Ma
nifestación ca rác te r muy pacíñco, pud ie ra 
B(>r que elementos extraí5o3, con t r a la vo
lun t ad de les organizadores, la hic ieran de-^ 
r u a r en el ca rác t e r opuestí?. 

E l gobernador dijo qua recibi r la a la 
sr.misión, por muy auft-.crosa que sea, y que 
acep ta rá las conclusloneg que t e le proaen-
ten. como compete a una autor idad. 

Se mostró el gol:.srnad-^ op t imis ta res
pecto a la solución ds la .^aolga, Dijo que 
eri la convoestorin fiel mi t in da mañana, 
olto publ ica «Solidaridad Obrorav, se anun
cia que en dicho acto ses prOpoildrAii algu
nas fórmulas de Solución del ac tba l Con
flicto', «Por o t r a par te -^aoadió—, los pa t r c 
nos han hecho rec ien temente prbposicioae!, 
como no la§ habían hecho hace varios días, 
fmünciando que Ibi f'bierog que acepten lag 
bates por ellos prosent.'idES podrán reatnU 
dar el t rabajo inmedia tamente , y estoá do? 
hfcí'lsos faci l i tan la aproximación de pa t ro 
nes y obreros ptjr,i qtio puedís llcgai'se pron-
t&lilPñte & un aíuei-do.s 

ÍS Í3 :rf 

BAKOSLONA, 3 . - ~ Hoy han salido 2-iT 
csrros. guiados por ps-tronos cnrrüteíos y 
soldailcs. Además han ccneurrido al mer
cado del Borne, que es el central do ver
duras de Barcelona, y que no funcionaba 
desde quo se plünteó el conflicto, 300 ca
rros conduciendo Ijortaliz&s da las huertas 
de los alrededoí«e. 

A la deeeai-ga de carbón han concurrido 
183 carros y algunos camiones ion soldados. 
Estos carros del .carbón iban wiÜRdos por 
obreros na a?ociado9 y pOr hoidadoa. 

Los obreros que han trabajado en el puer
to son S20. 173 no asociados y 4S soldados.-

Se íaílsaa !os paEfeportes de Ics fextíaajeíos. 
' BABCELONA, ?,.—&& ha dispuesto qué 

se establezcan en la estación puestoá de Pó-
licíía para que revisen lOs pasaportes de lo¡--f 
extranjeros que lleguen a Barcelona, oonj 
objeto <te eompíobar_ H áüfeiiticitlad de los 
documentos y ao rerrñi t i í la entrada de los 
sospechosos.. ^. 

Soáisti'os y dete'icfu, 6s pos i-s, autoridad 
taiÜtaH 

BABCELONA, 3.—En la madrugada pa
sada se eíectuaron varios registros domici
liarios debidos a exhortes dé la autoridad 
mil i tar , tramitados según parece, por ol 
mismo asunto que motivó 1& detención de 
Pestaña y sus compañeros del Único. 

—-En la calle de Tarrnsa ¿e ¡a barriada 
de San Martín fué detenido Vifente Godet 
Sáinz, panaoero; en ¡a callo del Dos de 
Mayo, Marcos Avala Eerro, jornalero, en 
cuyo domicilio se encontré t)ná Star eon dog 
oaigadores. En la calle de Ali-Bey fué de» 
tenido B,amón Planes TraUero, del ramo de 
trsnsporte. 

Los tfp.s fueron puestos a di(,posic¡ya de 
la autorida'l militar. 

Un atraco 

BABCELONA, 8.—A Mafluel Segura Cua
drado, de veintiún años, le atr&cafon saoeha 
tres individuos pidlols en m?üo, róbándols, 
ti'BCB pe^iOuM, lo úiiiío quo llevaba oa el bol-! 
BlUo. I 

Después le golpearon con las culatas da 
las pistolas causándole lesiones. 

Ealggfl diswó -oaa affienassaá. 
BARCELONA, ^.—Les eesñores Blunsis iian 

denunciado ¡jue han recibido un anónimo, 
suscr i to pOf .el Comité ejeeiitivo t e r ro r i s t a , 
eXiíCieado l a en t rega bajo soore de 2.000 pie» 
Setas á un individuo que se p re sen t a r í a coü 
un recibí que dir ía : «Por el cobro de la* 
2.0'JO pesetas», amenazando de muer t e p a r a 
oniQ de d« flo hace r efect iva la sutúa. y 
p resen ta r dertuüciá. 

Se basa la anteiiaza én que düra i i t s la 
huelga estos señores han hesho c i rcu la r dos 
autoeaiíii'Oneg. La en t r ega del difiero debía 
hacerse hoy. 

—Don A r t u r o Benlloeh h a dénunftlado 
quí! se le ha atoefl&zado persona lmente por 
le Ooiíiifé ejecut ivo t e r ro r i s t a , pidíéíidotó 
B.rtoo pesetas , bajo fetaShaKS de m u e r t e en 
Caso de ña entregarla*. La pet ic ión la hizo 
ün iisdividuo í}üe se preáeíitd én la fábr ica 
de tauéfeles que posee dicho s.eaor eft la 
eaile de la Pera , 51. 

Kl denüHoiaiite advi r t ió qae el individuo 
d? deferencia, que e í a alto y moreno,' al 
éslif 8. la calle se reunió cóñ OtráS t fes 'su-
ietos en Un quiosco establecido en la ronda 
de San Pablo, f re t i te a l es tab lec imien to de 
muebles del c i tado comeíc ian te . 

Una agresión 
BABCELONA, S.—Oaaado está tardé S* 

diíigía a heff&r una caballería él jornalera 
José Soleí, se le acercaron tinos deseonoci» 
dos, los cuales le amenazaron coü seadas 
pistolas, y después de golpeníle, se dieíoa 
a la fuga. [ 

ñóhf fué asistido de Varias eontusiofies en 
el Dispensario próximo. 

MÑQÜET£"MAÜRl¿rA 
EN ARCHANDA 

lueva Federación católico-
agrar-a en Vakocia 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

El alio commario de Kspufta «n üíarrue 
40S, desde Tetuán, partieipa a ««fe minute 
rio lo siguiernte : 

Sin nuneda^ en todo »l t0TTÍioTÍo del prt: 
iectorado. 

« « « 
M E L T J J L A , 3.—^Las impresiones del oam 

po son optimistas. E n todo el territorio reí 
na tranquilidad, que se asegura de durar mu 
cho tiempo. 

8e han llevado convoyes a las posiciones-
de Bnni Said, sin novedad. 

Una columna que partió de Tafersit ha 
efectuado una marcha hasta Arru, regresan 
do Sin novedad. 
Compañía repatriada.—Operación de Policía 

CEUTA. 3.—Marchó para la Península, re
patriada, una oonapañia automovilista de In
tendencia a la Que acudieron a despedir Co
misiones de los Cuerpos de la guarnioión. La 
músifa militar tocó en el embarcadero. 

F.1 público tributó a los repatriados una ca-
tiflosa despedida. 

—Re encuentra aquí actuando el ffeneral 
inspectoí de Sanidad Militar señor Pérez 
'Míngusz, 

Se rumorea f|ue se hn realizado hov una 
oncrarión de Policía en el sector de Uad Lau 
Tiguicas, consitruióndose ol objetivo. Se des-
.conocen detalles. 

RBClata!nie,iito d© infllfñonas. 
T J A B A C H E , 2 A bordo del «F?r.nPn, V-. 

n-nb'ircaTon un centenar de indínr-íiafl rpchi-
tprloB «7n •esta zona para la mclinlla de Ta-
íersit por el cani+ím don Emilio Bueno. ¡ 

•—En un gran bosque próvii--- i - ' 
un incendio, que pudo lociilizarse a las Cua
tro horas de intervención de las fuáízas do 
EadiotelegpaiiStng, que trabajaron con de. 
üuedo. 

Un incendio.'-tOaída del oabalto 
LARACHE, ,'}.—En uíios almiares del Par

que de Intendencia Se declaró tm violento 
incendio que pudo ser localizado. Jjaa pérdi
das son impoftantes. 

—Hoy recorrió las posiciones el general 
fiil Yuste, acompañado del jefe de Estado 

Jn pequeño error ¿qué Importa? 
—o— 

Nueva York, junio, 1923. 
Si; i,<3ué importa un pequeña errorl 
Evidente le parecerá a úsled gue si 

asta dirigiendo un automóvil y ve a 
un niño delante de él, a punto de ser 
airopellado, el error da no detener el 
automóiDil o no carrihiar *u dirección, 
serla grave. 

Evidente le parecerá a uited, que si 
SI; trata de un boticario, sería grave el 
error que cometiera entregando al 
cliente una orna de estricnina, en vez 
de una onza de bicarbonato de sosa. 

Pero, ¿qué significa un error peque
ño al escribir una carta o un telegra
ma a rná.i¡uiiia} Cometemos miles de 
errores en vuestro trabajo diario, di-
ciéndonos con extrema benignidad pa
ra nosotros misinos: i,que importancia 
Heve tm .peiníctííí' error'} 

Un telegrafista d\e Greenwich, Lon
dres, que tenía que transmitir el si-
gvienla telegrama: <ú'ruebas niño po-
siHvasti, lo envió en esta ¡orm.a: ¡.¡.Prue
bas iiiño negaiivns.n Un simple error 
(¡e una palabra, dos silabas, cuatro le-
!/-as diferentes. Eso era lodo. Cuando 
se le llamó la atención al error, enco
gió los hombros, y dijo; uUn pequeño 
error.» 

Un yequcño error ¡.qué imjiortal 
El niño ¡le que se Iratnbn en el tele

grama t'.síabci enfermo. Mostraba los 
slniomas de la difí.ena, IÍ'TO na en. fur-
•inn muy dcfivirhi. El doctor, ' nnle.s de 
hacerle, la iniíecclón del suero antidif-
léricn, ordenó vv cxn-m'-a que debía ha-
crse en iin Ivisrtitnl. El teel^rama que 
esle enrió 'ittc'ia (^ecjv nve el vino te
nía fl'''t"rin. F.l 'elenT"[is1f!, con s'iT erroi 

^ ^ ! ! E I capitán de! batallón de Catí,,lu,1a don ^ ^^^ ^ w ' ' ™ Mras, hizo decir al íiospital 
Enrique Idornández, cayóse del ¿aballo su- i 
friendo la fractura del t razo izquierdo. 

La niehalia.—Acídente de «aato».—Aprehen- j 
slón de oonírabando. ¡ 

M E L I L L A , y,~^Procedente de Salem ha 
Iletrado L«,híirbi Een Said, hermano del di-
{unto"TdrÍ8,'"q«e vüno 'd í r r ec ¡ge r " íos efectos i úí'> f̂t-" él, encogiéndose de homJbros 

BILBAO, 3.—Por la estación del Korta 
han Uegado de Zaragoza 30 niños y 24 ni
ñas enviados por el AyuníaiaietttQ de aque
lla dudad al «anat'orio ds Pfd íesá . ' L a co
lonia aragonesa obssnuió a ios niños cotí 
una comida. A las cuatro y media de la 
tarde continuó la doloald escolar hacia San
tander. 

* * * ' 
B1LB. \0 , 3 tifia Comisión de ooniunistag 

ha visitado &í gobsraadoí para entregarle la 
protesta contra la acttiación de las asi! á;fe'* 
des en BarPelsaa, cOfl arregló a Idi. bfjiJ-' 
dado ea el mitin del domíúgó. ' " • ^ • » * 

* :'-• * 

BILBAO, 8.—En el casino de Aíohanda 
los mauristas han obsequiado con ua ban
quete a los diputados provinciales mautrs-
tas elegidos en las últimas elecciones y al 
alcalde. 

Sa jsronUQciaron en el acto elocuentes di8-
eúrfiO^ y se envió un tel-^giama de adhesión 
al señor Maura. 

Rer ainados en Málaga 

V A L E N C I A , i . — S O ha constituido una 
FédefaciÓQ de Sindiovafeis católicos agrícolas 
afiliada ft l a ' Confedeíaoión ífacional. 

—Bn Torrente ss ha celebrado Una gran 
Asamblea' oglaíia, en el teatro Cervantes, 
asistiendo representantes ds oesi todos los 
Ayuntítflaieatog de la proviacia, acordándí*9 
protegt&í eantra ti •abandono en que el Go
bierno t iéne SI los intereses agrícolas, 

a » « 

VAtPj^Olk, S.—En tí rápido de Madrid 
ha marohádo el oornaadante de Caballería 
don José Serano, que so dirige a Melilía 
para hacerse cargo de una ds los gfQpo» dei 
Regulares de dicha zona. 

í^ , ' i íS 

" V A I J E M C Í A , a , — A las diez ríe la máüa-
n a 69 hft reuíiido ea sesión el Congreso d<j 
Historia de la Corona d« Aragóa. 

Se léyéfoa varios trabajos, entrn ellos ©1 
titulado «El Teaerable Fraaeisoo Fsrnáiidez 
dei Arafldft», del qtíe és aiitoi' e.1 lectoral 
do T&re¡4l eeJiof Es teban ; «El itinerario ánA 
ia íaat» primogéait* doa Juan»,, del seiflor 
Girona, y «La taula de Valeaoia*, de l ' se-
fior Pfiris. 
. E n l a SéSoiéti, dé Arqueología, que sé re-
-«alé a la siistna is&n. ga leysrón, eatra 
,otros trabajos, el liainado «Layes y dispo» 
«Iciones de oaaa y pesca de la corona do 
ArafÓQí!, del (Ju© e s autor ©1 marqtiés do 
Ezflnrró. 
' Por lá tardé los congresistas hicieron uña 

exeurSión a l i r i a , donde visitaron la igle-
•gia de la Sa ígre , nionumefito nacional; la 
Iglesia parroquial v él MuSeO de Arqueolo
gía., y desaubrieron ua» lápida en honor , - -„ — - , , ,.« T..*- tj„ I„V>;,<O 
del historiador doa Teodoro Izquierdo, her-[ prador en unión del artillero Joá,, Badenna. 
m t ó o del actual direotor de Prisiones. El moro ha-ingresado en ia cárcel 

/•) contrarin de la verdad. 
El doctor, en consecuencia, no admi-

iiisf'-á el nnfifc'fñc.o. Y el niño murió. 
El telegrafista había cometido un pe

queño error, cvniro letras de difereñ-
ia, nada mtís q-^te cuatro letras, habia 

y metálico propiedad de ésta. 
—Han desembarcado del vapor «España» 

400 indígenas de la mohalla, reclutados por 
el capitán señor Bueno en tm espacio da 
ocho días? en territorio de Larache. 

—Al salir da Taíaraít volcó un «auto» en 
el que iban el teniente médico señor Pala
cios y el alférez señor Martínez. Ambos re
sultaron ilesos y el «auto» destrozado. 

—-El coronel Bifmelme ha tolografiado al 
señor fiilvela manilestándolo que con motivo 
de la fiesta que colebraron en Toledo los de 
la sexta promoción do Infantería, envían un 
saludo al Ejército que se cubrió de gloria co
mo siempre se cubrirá. 

—Soy jíiarchará a la Península a reponer
se de l i s heridos que sufre el tenienta do Re
gulares íKpiiór Galerva. 

—-Los oarabitterog detuvieron un contra
bando de tabaco, proaedente de Oibraltar, 
oue intantarban pasar en cestas cubiertas da 
fresa, 

—La columna que salió de BriuS efectuó 
uní, ¡narcha d? • reccnofimíprito hasta Ben 
Tieb. sin novedad. 

—Ha sido detenido en Zeluán un def¡eíter 
de la Leaióa francosa, üaniadó Francisco 
Sánchez Marín. 

—En el campamsiito de Batel un indígena 
ofre'-ió diriero Dor un fusil al soldado de Na
varra Gerónimo Batiüo. Esto 'ingió la Venta 
cogiendo el dinero v dñwués detuvo f1 cnm-

Se pide la denuEcia de los Tratados 
con Francia y 

-ata
luza 

Una reunión en el Fomento del T*abajo Nac'onai 

B A R C E Í J ' ^ ' ' 1 Í A , S.—Bajo la presidencia de pondría dol plazo de un mes, a coatar del 
I doa ,l>oiíiing9 Eert, 86 ha réuaido la Oomi- día (pío se notificara al 
^ Slón araaeoiaria del Fomento del Trabajo ¡a decisión de la subida. 

Haeional. 
El señor Sert explicó el snotivo de la re

unión, y hablaron los señores vizOonUe de 
Custó. Boraárdez, - Marti Beeh, Borda y 
Gual. 

Se adoptaron los feiguientes acuerdos ¡ 
Primero. Pedir al Pariatoento ^ue se do-

Gobi orno espanOi 

MALAGA, 3.—Han llegado de MarruéC-os 
110 Soldados del Cuerpo de Telégrafos. E n 
el correo Uegafoa también el capitán de l?e« 
gulBras señor Beyes y el alférez señor 8e-
galery&, ambos heridos. El capitán Reye» 
coütiflUó sij viaje haéia Madrid, 

—El ixifants don Curio» marebó, a las ocho 
de la raaflana, «a atitoiBóvil, & Alg-#eiras. 

—Al bajar de sug habitamonas al -leípa'-
aho dsl goberaador,. anyó por la escalera el 
decretarlo del Gobierno civil, don Francisco 
Pórtela, fracturándose uu brazo. 

El hijo c'eí ministro de !a Guerra 
herido en accidente 

T A S ' G E R . 3.--A poooB kilómetros de esta 
ciudad voleó un automóvil militar, proce
dente de Larache, que iba ocupado por dos 
oficíalsB. Ambos resultaron oontusionados. 
A uno de ellos, hijo del actual ministro d© 
la Guerra, ív.e preciso amputarle el dedo me-
ñique do la mano izquierda. Su estado ea 
satisfactario. 

Las víctimas del ecoldente regresaron a 
Ijarachc. 

CoínÍBión oeeaMoSíáíióa en Tanges 
TANGEKi, 8,—A bordo del transporte «Al

mirante Lobo;> ha llegado una Comisión ocea
nógrafica, qiíe presido don Odón de Buen, 
después da haber reaüíado estudios a lo lar
go de la costa írancésa. 

S® proponen estudiar, las pesquerías del 
Estrecho. 

CONl ' lKUAíí L I S PEOTESTAS 

P A R Í S , 3 ^Ultimamcnte so han recibido 
las protestRg ch las siguieutes entidades; 

Sindicatos de iiegotiantt',4 eü productos 
j químiüos, Sociedad Beienaora del Comercio 
i y de la Industr ia de Marsella, Cámara ' de 

Un pequeño error ¿qué importa'! 

Carlos QüíKCf 

NOTAS _M'UTARES 
El «Diario Oficial» publicará hoy, entie 

otras, las sigi-ientes disposiciones: 
Matrimomob.—So conceden reales licencias 

paj'a oonti'aer matiimoiiiO al teniente coro-
uol de ItilaiiLería doíi Erauciscu Franco Baa-
monde, al capitán don Mariano Hequeiia y 
a loa tenieutes don B'raacisco Adame, don 
Manuel Garmoüa, al teniente de Intenden-
eiti don Indalecio Quintero y al comandan
te de Caballería don Gregorio García As-
triam. 

Vueltas al servicio.—Concédese la vuelta 
al servicio activo al oomajidante de Infan
tería don Ricardo García Gómez. 

líeemplazo.—Queda de reemplazo por en
fermo el teniente de lofantera don Leopolda. 
Mfir'rano y el teniente JB Artüiot-ia don An
tonio Enfilo y Lópea de Noria. 

Abonos,—'Se concede abono de tiempo al 
capitán de Caballería don Luis Toróa. 

Licencias.—Conoédense dos meses de li
cencia para el extranjero al capitán de Ca
ballería dpn Eduardo García González y al 
comandante de Caballoria profesor de Equi
tación doü Gregorio García Astrain, para 
que disfrute las vacaciones reglamentarias 
de fin de curso én el extranjero. 

AscerlMoS.-—Afsoiende a la categoría dé se-
(fimdtt ol ínaestro armero de tereera don Mi
guel Alvarez. 

Concurso fíe anuncia concurso para cu
brir una vacante de '•api+áii de Artillería que 
c^-isto fn la Comisión de Exporionoias de 
dicha Arma. 

A-i'-tlíin+e.—Se noinbra ayudante de cam
po del jefe de Estado Mayor de la quinta 
reglón, don Timoteo Calvo y Escrivá, al co-
mBridnrite de Estado Mayor don José Gracia 
ToH-sjón. 

r-p-Atinos.—Destínase al Grupo de fuerzas, 
Rr<-»;ulares A-i Cenia si teniente médico don 
Miguel Gracián Casado. 

'"í"+iro.—Se 'oncpde el reLiro ñor edad al 
teniente de Infantaeria don Diego Orespillo. 

Crncp.".—Re concede la cruz de segimda 
c1-;>!f dfl Méri+ri •?''ilitar blfinca, al eOmMh-
(Iftníc do E'itado Mayor ^lo•^ José de Tru-
i'í>te-C!o-pnn V a' comei'iflfiutc de Caballería 
don Manuel Alvarez Jlnklonado. 

x-oguela autorización primera do la ley de j î jĵ î j'ĝ .pJo ^raticoospañola de TtíUlouse 
Autorizaciones arancelarias de 22 dé abnJ ' 
de 1922, a excepción da lo que ss refiere 
a las repúblicas aiaericanas de habla espa
ñola. 

Segundo. Que se deBuacien, para revi
sarlos, los Tratados oon Suiza y oon Francia. 

Tercero. Que tjo se hagan gestione» para 
concertar nuevos tratados comsroialess sin 
haberse asej^ulado previamente una estricta 
reciprocidad, y que no se les conceda en 
adelante el trato de nación más favorecida 
en ninguna forma ni combinación. 

Cuarto. Que antes de que 6a concierten 
tratados comeraiales eon países de mone
da de,pr60iada, se fija un recargo sobre las 
importaciones de dichos países a base de 
coeficientes movibles o en otra forma, coa 

S! 
I 

Cá-
mará 'le Comercio do Dieppe, Cámara do 
Coineríío de Arras, Cámara da Comercio del 
Havre, Cámara de Comercio de Krintes, Cá
mara de Comerció de la Rochela y el Co
mité Central de la lana, Fj«to ^'tltimo pido 
tuip los Poderos públicos Uo adoptan janiás 
decisiones im])ori.''utes en malipria dtj rela
ciones eeonómicaa uilernaciounles «in con
sultar a todas la-! «grupacionos c/aiificadas pioduciéndol 
para hablar en unml)re de la producción ha- vmTf), 
oional. 

También el íiiüdi'.ftto de les nrmadores del 
puerto do Fecamj) se ha dirigido al Gobierno 
francés para que no SOR denunciado el Tra
tado írflncoespañol porque la ruptura con Es
paña en 1921 causó un inmenso perjuicio a 

obJeto7de~'deíeñd'er"e'l comeroTo'"nado'íd con- 1^" grandes pesquerías que, graoiaB al^vigente 

Boxeadores y automovil-stas 
ALMERÍA, 3.—Bn el tíansaüáatioo 

Msnáoza embarearon 78 emigrantes con 
nimao a SudaMériea. 

De Madrid llegaíon en aütolnóvil tres 
boxeadores que se dirigen a BüenOS Ai
res, habiendo invertido en el camino 
catorce hcras. 

t ra la invasión de las mercancías do di
chos países que ES íavoroceü con el escaso 
Valor de BU moaeda. 

QuÍHtO. íjué 89 ooñsídore íasuficieate él 
régimen proteccionista actual v que se pro-
eüreü los medios de hacer disminuir las 
ímpórtaoioaas extranjeras y aumeatar las 
exportaciones aacioilalss. Que se declaren 
temporalmente libres del Aíancél las pri
meras materias que, por no producirse en 
España o ÜO producirse fia caatidad sufl-

I ftieate. séaft necesarias para la industria 
nacional. 

Afirobados Otros adiordos de menor in
terés, la Comisión otorgó un, voto de con
fianza a la piesidertcia. 

NOTA D E LOS • ¥ I T I C T J M O K E S FRAN
CESES 

GETTE, 8.—El Sindicato del Comerelo 
de vinos al por mayor ha dirigido a sus 
adheridos una larga nota, esplicáudoles cuán
do fodrá ser rflodifieado el Tratado franco-
espafiol. fiota qtie pt.ede resumirse as í : 

Vor el contrato tácito, ios vinos de Espa-
fla que sé exporten a Francia üenen derecho 
al beneficio de la tarifa mínima hasta el 
i& de oetubre de 1928. 

Péró ól coeficiente de 2,0S, Inmutable 
basta el 15 ds! mes oorriente, podrá ser ele
vado a partir de eSa íecha, si el Gobierno 
francés así lo decide. 

Hay que tener en cuenta, sin embargo, 
f(ue el Gobierno francés se ha comprom.6-
tido 9 avisar Oon ua mes de anticipación 
al Gobierno español «u prepósito de aumea-
iar los derechos o coeficientes de la tarifa 
mínima. Por lo taa to , partieado de la hi
pótesis de que el Gobierno francés acorda
ra elevar el coefioieate del 2,05, el comer-
tío do vinos, para tomar sus medidas, dis-

Tratado. no se convirtió en catástrofe, 
•í í? »? 

RILVERE, fl.--El Beichstag alemán ha 
aprobado hoy sin debate el Tratado comer
cial provisional con Portugal, y aprobó la 
prolongación del Tratado provisional eon Es
paña. 

« - . — i , . n , un , , . I |,|i.M „ II, . ..,ffli» tu* I .̂  .,1,11, MI ii,ii« nm^l 

Eolrega de una bandera 
a la Guardia civil 

BLRGOñ, las, once do la majuana 
se celebró en el Paseo de la Isla la fiesta 
de la bendición y entrega de la bandera al 
doce tercio de la iGuardia civil. Asistieron 
el infaato don Fornaado, en reprosenta-
eióii del Rey y ol Cardonal BonUóch, quien 
beadijo la cn^efia. 

Terminada la oeremouia el coroael, lle
vando la bandera, situóse frente a la tribu
na de honor y pronunció un discurso. A 
continuación las tropas de<;íilnroi-i en colum
na dn honor auto Su alteza. Durante el acto 
volaron tres aviones. 

En t re la brillaato concurrencia se halla-
baa el Obispo, el capitán geaoral, director 
general de la Guardia civil, todos los geao-
rales qUe constituyen el cuartel genera!, los 
jefes de dcpeadencias reí/ionalcs y de plaza, 
has autoridades y Corporaciones y numero
so público. 

LEA USTRT) TODOS tOS S\B\D03 

nuestra Fásfliaa Agrícola 

.^tríipeiles.---El ¡-atomóvil B.OaD, que guia-
bnF'crnando Roblen dol R:o, a l ropel 'ó en la 
callo ele 'Preciados a .Pcdi-o Gínnz Lezcono, 
áv ocho años, bsuií-ante sn ííeloj, 2 y 4, 

lesiones de pj'Oaóstico reser-

—Felipe Gr,inaüo Cómoz. do diez y s ie te 
aíios, con domicilio 'in Se;v'>'via, 27, aafrió 
Ib?;ones da re la t iva ir^pí-rtrnicid al atrope^ 
I k r í e en la plaz.T ú-j SPÍI Prancisco el aü-
tonióvi' 5S7 ti, que conducía su propie ta 
rio, don Enr ique Gi-icfa Cabrera. 

—Emilio Blázriuoz Gil, de ¿oij aflos, ha
b i t an t e en Juan de Ja Koz, 10, fué alcan-
síádo en Diego de León por el f;aato:i> aú-
ripro 10.:i4ñ ai', qn,- s u i a t u Eladio Gonüú,. 
lez, y resultó con lesiones CtO pronóstico 
íebcrvaclc. 

- - E l automóvil 312 -M., conduoiño por su 
dncfio, B.ni'ión Scpfslvedj Leal, alcnazi) en 
A'tfonso X í l al so''d".c!o T','iip;ue'! C['.mpo-Lorn-
bela, y le causó lc,:Jorc3 de rela t iva impor
tancia. 

Tros mil Movot'K'itía.-; pesetas T«1sR«lasí.— 
Cn utt t ranvía , f rente a la estación del 
Norte, Süstüijcroii la ca r t e r a con S 900 pe-
Bctí-.a al e lec t r ic is ta Manu,el García López. 

0"?!r(>ro 'esio3!:v"'().—Trabajando en u n a 
obr.i fie la ci i lc del General Martínez Cam
pos, 2.5, 27 y 29, sui'rió graves lesiones el 
rlbafiil Manuel Díoz í-ícmández, de t r e i n t a 
y nuevo aííos, domiciliado en S a m a Brí
gida, 21, Ingroíó en el Hospital de la í?rin. 
CCíll, 

Y.d-Aih cu \m ciíotíiic.—^En el paseo de 
'-?an Vicente chocaron el automóvil 150 Ci, 
que guiaba Francis'-o Niíio l íancauo, de 
\o'ntil)Uevo años, d'>tir¡ciliado en Murillo, 
oÚMero 8, y el cocho 627, conducido por 
Maicclo Pcrulea. 

En el accidento recibió heridas de escasa 
iiaiiortancin ol chófer citado. Los dos ve-
hl'juio's quedaron coa averías. 

Ac'doüle-i.-—Ena nuiqujra d" la i'ábrioa 
de Papeler ía Tnduftriril ''.d.-rh-iJcñn alcanzó 
.", In n'':rera Marg',Ti-ita Evang-elina Sacris-
1án. domicil iada on Topete, 4, cau.sándola 
f-raves 'osiionss. 

—Triibp-ai'do en un tal ler de cerárnii.-!! 
ác la c'ii.o í¡i>1 l'T.'íficíi sufrí,, 'i.--Ji(»n"S di 
r>r,j,".fi-i!.-o r.'.'-"".Mdo l'¡'a:v'.i'-C'i i-'.iUdo ri>,-
iaaco, (iu cuar í í i t a y doá años, b.Vüixa«te ea 
Trirr,n.r'>na, 23. 
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EL VERANEO 
Confieso que cuando me pongo a es-

íoríbir pa r a el púbico no siempre sien-
ito la t i ranía de la actualidad, el pru-
irito de l a cuestión candente. Sobre todo, 
ten este m.omento de la vida nacional, 
fen el que hay tantos y t an diversos 
¡motivos de inquietud, de sinsabor y c'3 
¡airada protesta, declaro que más bien 
siento aversión a la actualidad que gus
to en ocuparme en ella; y, cuando so-
íire ella esci'ibo, lo ha.go por necesidad, 
bo por afición, y porque el deber cívico 
exige lo que a la inclinación repugna. 
De modo que cuando el verano llega 
y con el verano se dispersan las gen
tes, se interrumpe la vida nacional (que 
bios quiera que esta vez, p a r a lo q^ie 
'da de sí, se interrumpa) y los perio-
tílstas se desesperan porque no hay ac-
Ifcualidad y no hay temas, se apodera 
fde mí u n a satisfacción indecible, inva-
'de a mi p luma una inquietud fecunda, 
íy en cada cosa de cuantas me rodean, 
veo un asunto. 
' En España no sabemos entender bien 
fel veraneo. Yo suelo echarme a tem-
>^lar cuando un amigo, al llegar esta 
«poca del año, se despide de mí porque 
Be va al campo o ai mar a descansar. 
ÍYa se sabe lo qiio oso quiere decir, por 

va a perder el tiem-
íres meses de dolce 
-uaies todo se red'u 
' i lpargatas y un tra-

dormitar tumbado al 
'aire libro o u onfundarse en un negro 
¡y entallado smoking p a r a pasa r el rato 
atisbando y cuchicheando en las salas 

¡del gran casino de un balneario ele-
igante. El veraneo suele ser un pretex-
jto pa ra no hacer nada absolutamente. 
jLos españoles, durante el resto del año, 
¡disculpamos la pereza; pero durante el 
iverano nos hacemow esclavos de eUa y 
'pos dedicamos a legitiri-iarla y a con
sagrar la en todos los tonoa. 
'. Grave error el de creer que, el cere
bro es un músculo y que pa ra descan-
fear, no contento con el sueño, necesita 
jel completo reposo. Es, cabalmente, 
todo lo contrario. El cerebro se entor-
bece por falta de uso ; y es tan singu 

xa, a 
regla general : '¡'-M 
foo durEmte doy •:. 
jar niente, en ''•;-•-! 
ice a ponerse v¡¡:.> • 
(je de lienzr. ¡jafa 

Para ia "liquidación" de las 
responsabilidades "^ 

De los hechos aportados ea los artículos 
anteriores resulta innegable que eí de.'uni-
bamiento de julio tuvo por causa i»ini.ó:ata 
ol alocamientü que se apoderó del cjoman-
dante general en el trance supremo y el pá
nico irresistible que se apoderó de t-.dos 
ante aquella unánime sublevación de todos 
los indígenas; pero, ¿habremos hecho algo 
para preservarnos de iguales movimientos de 
demencia individual o de pánico colectivo, 
habremos dado un solo paso en el camino 
de la liquidación de las responsabilidades, 
6i no buscamos las causas de aquella de
mencia y las que desencadenaron los moti
vos de aquel pánico, y, por tanto, el propio 
desastre? 

Beconstituyóse con la documentación dis
ponible, que tanto completa e ilumina el li
bro del general Berenguer, lo sucedido an
te los :! en el espíritu del general Silvestre 
desde el 1 de junio, en que sucedió lo de 
A.barrán, hasta que a mediados de julio tie-
00 que percibirse en toda su intensidad el 
peligro inminente ante el cual se hallaba, y 
c-e comprenderá cómo, no ya él, tan vibran
te a todas las impresiones externas, el hom
bre más sereno con-erfa grave riesgo de per
der la cabeza. Lo de Abarran se liquidaba 
dejándolo por cuenta de una equivocación 
do carácter meramente político. Al hacer 
el balance de los hechos y movimientos de 
armas tenidos en aquel tiempo por inicia
tiva del enemigo o por la nuestra, se en
contraba asidero por el optimismo acomo
daticio, bien estableciendo respecto de la jar
ea una distinción sutil entre agresividad y 
aoomeiimdad, bien atendiendo mós que al 
logro o al malogro de los respectivos obje
tivos, al desgasto material de las bajas por 
comparar las sufridas con las causadas. Pvies-
to que las confidencias que recibían el man
do y el alto mando coincidían en afirmar 
más" veces que la harca se desmembraba^ y 
otros que sus movíJii'.•^ti^s V ^us guardias 
tenían una frialdad inerameute defensiva ;< 
de vigilancia, y para no afirmarlo se habi<i 
desistido de tal avance y aun de todo ser
vicio a vanguardia, y en 1 de julio se habían 
retirado tropas indígenas y se habían dado 
permisos en las peninsulares, ¿qué temer? 
Cesando de ese sopor se despierta ante el 
asedio tenaz y los combates sangrientos al
rededor de Igueriben, y después, cuando acu
mulados en Anual todos los elementos dis
ponibles, la acometividad de la jarea va cre
ciendo, el ambiente indígena se enraru?o y 
66 piensa en el tiempo perdido, y se «''hari 

llar máquina la suya, qv.c. variando de i cuentas sobre los elementos qua qicaan a 
'esfuerzo y mudando de actividades, y ¡ retaguardia y los "l^d^^^^^^e l̂ueJegu^^^^^^^^ 
, , •', , Homno V se recuerdan los amargóles suiri-
j a s ando de unas a otras es como me- ^ ' ^ ^ 1 sJnt'rse como desamparado y. lecela-
i o r descansa. He conocido a un pro-.^^. j ^ ^ ̂ ^^^ ¿^ angustiada alarma llegan 
¡fundo filósofo que descansaba todos los ¿g'^'o^ag partes, ¿cómo no experimentar esa 
días de las largas meditaciones en que terrible sensación de vacío en la cabeza gue 
le himdía la mctafísima trascendental, fatalmente arrastra al anonadamiento do la 
entregándose durante un rato a idear imbecilidad o al frenesí y al extravío, ae la 
in t r incadas combinaciones con que de- locura? 
Irrotar a sus adversarios en el difícil 

í 

tablero del ajedrez. 
Indudablemente, el veraneo cumple en 

la vida moderna importante misión. La 
Vida moderna ea febril, es agotadora. 
Durante ;unos días, al menos, es menes
ter abrir un paréntesis a esa agitación 
euí que so desliza la vida moderna. 
Pero el paréntesis debe llenarse iCon 
algo, con algo distinto de lo que cons
tituye el diario y agobiante quehacer; 
pero con algo que sea útil pa ra el es
píritu. La misión del veraneo no se 

V. mientras así se desmoronan el entendi
miento y la voluntad del caudillo, simultá-
tioamont'e se echa de ver en todas las po
siciones do la línea de contacto cómo cru
jen V se deshacen, debajo de los pies de 
nuestras pobres tropas los cimientos de su 
situación: la disciplina de los indígenas 
filiados bajo las banderas y la sumisión de 
los que se tienen al lado o a la espalda,_ y 
de pronto se tocan todas las consecuencias 
de aquel modo de estar y de vivir, y la 
retirada desordenada de la primera linea se 
convierte en desbandada, tanto más deses-
nerada cuanto más se i^enetra en la reta
guardia, porque va naciendo la ola de la 

limita a almacenar prosaicamente ener- i sublevación unánime, que empuja y arrolla 
gías fisiológicas pa ra vivir con entere^! y se ensaña en los fugitivos,_ en un des-
za orgánica durante el resto del año. '• í)ordamiento de todas las pasiones de un 
También, v sobre todo, es menester quej pueblo que se redime del invasor y de to-
,el veraneo sirva pa ra hacer un buen i ¿os los sentimientos viles de ««"^ I f . ^"f' 
aromo de nrovisionP<, PsriritmlP<! m r a ' al fin, pueden recobrar el libre ejercicio de 
acopio de provisiones espirituales p a r a ¡^educados instintos, 
poder proseguir con mayor intensidad ' j j ^ ^j,^ ¿ y c¿ino se produjeron la 
la vida del sentimiento y de la idea, ¿emenda del caudillo y el pánico de la co-

, Tenderse a la sombra de un roble o | leotividad. ¿Será justa una liquidación de 
sentarse entre las rocas de una costa i responsabilidades en que se prescinda de 
es, sin duda, un placer muy suave y i eso y no ^^ tome en cuenta para sobreseer 
•muy higiénico; pero si el cerebro se i estrechamente, en la mayoría de los casos, 
•amodorra entre tanto y si no nos acom- '• s™ más sanción ene la supresión de pro-
pa^a un libro bien elegido o, a falta ¡ - f - i - * ° ^ ; - - ^ ¿ ^ ^ ^ ^ 
.de él, no nos ponemos a leer en las, ¡ ¡Jf'^^«%^^ ¡^ , ¿ ^ 3 , ^ alg>ma culpa indi-
,páginas del lñ)ro de la naturaleza, ¡ ̂ id„alizable. por así decirlo? 
jsiempre abiertí) a nuestros ojos, pre-! Y si la justicia en tal liquidación se sal-
ferible será que nos quedemos en la I vara, aunque así no se procediera, ¿no se 
'ciudad, por muy aburida, calorosa e [ habría servido más a un Kentimiento ven-
insoportable que la ciudad nos parezca; gativo y rencoroso por lo pasado, perturba-
cuando la envuelve el fuego y la mo- dor y envenenado de lo presente, que al sa-
'notonía de la canícula. neamiento indispensable yi urgentísimo de un 

Al pie de la montaña, árida, solem Apo-̂ ^^nir que ya estamos tocando? 
he, o entre los simétricos y recortados 
'.macizos del parque señorial, o juiii.o a 
las rocas en donde el océano hierve 
.sin intermitencia, hay siempre un asun-
ito interesante. Y has ta la hoja seca 
que cae a nuestro lado, o la silueta de 
la ermita que advertimos como .último 
término del paisaje, o las personas exó
ticas del lejano país a donde hemos 
ido a; buscar un ameno y pasajero re
fugio, todo nos brinda, si le queremos 
buscar, un motivo de reñexión y de en
señanza. 

Todo consiste en reconcentrarse un 
poco y en escudriñar algo; que acaso 
en donde menos se espera, ostensible 
o latente, está escrita la página... Qui
zás en lo más inesperado y probable
mente en lo má'í insignificante; que, 
aunque parezca; mentira, la mayor im
portancia está, a veces, en las cosas 
que no la tienen. 

Enrique DE BENITO 

El cráneo del Antipapa Lun 
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SalvaOOF CANALS 

Un libro dê  Lloyd George 
— — < j — 

LONDBES, 3.—El «British Weelily» anun
cia que Lloyd George está preparando un 
nuevo libro, que se titula «¿A dónde va
mos?» 

C0NTRAELJUE60YLA 
INMORALIDAD 

Multas a un "csrbarat" \¡ un casino 

BARCELONA, 3.—El gobernador ha im-
pnesto multas de 500 pesetas a la Empresa 
de un «cabarct>> del Paralelo, otra de 75 pe-
'setas a un?, artista de dicho «cabaret» y 
jotra de 500 al presidente del Casino Ire-
dustrial de Sarriíi, donde fué sorprendida 
unn partida de bacará. 

Un madrileño que vivió ciento 
catorce años 

[ No se casó, no fur.-;aba, no bebía y nunca 
' estuvo enfermo 

VIGO, 3. - -HR muerto en osta ciudad el 
anciano Josó Vargas Domínguez, a la edad 

• d̂e ciento catorce años. Kra na6n;al de Ma-
• drid, solterón, y no fumó ni bebió licores 

'jamás. Eesidía en Vigo desdo hacía setenta 
: años, sin haber estado nunca enfermo. El 
i módico certifi,có la defunción por vejez. 
[ »i • » • » • — — . ^ _ _ _ 

Rusia devuelve a Polonia 
1.900 campanas 

VABlSOyiA, 3.—Durante su retbrada en 
1915 el ejército ruso se llev¿ las campanas 
de las iglesias polacas. Los soviets, cum
pliendo el T/íitado de Biga, han empezado 
BU devolución. Ayer llegaron a la estación 
de Varsovla 1.900 campanas, procedentes 
4e Saratoff. 

JABÓN 

lironiap 
de/üf¿crruca 

LA ROSARIOS.A-
SANTANDER 

Los americanos se desquitan 
o 

Dasde Nueva York a Londres, un yanqui 
sa bebió 4J qoteilas de whisky 

LONDRES, 3.—-Hoy ha llegado a Londres 
el «Berengaria». Seguramente no existe un 
caso de viaje tan «húmedo». Los pasajeros 
americanos habían tenido mucho cuidado 
de proveerses abundantemente de alcohol. 
L'i.o de ellos ha trasegado 40 botellas de 
whiíiky. Otro habla obtenido una receta del 
médico para tomar un «cokctail» y vino en 
el almuerzo, otro «cokctail» v¡r también vino 
en la cena y abundante cantidad de whis-
Ky a la hora de dormir. 

— • — ^ 1 » ' g * - ; . II 

Ofrece uno de sus ojos 
a un pintor ciego 

o 
BK'SST, 3—El periódico «La Depéche de 

Bres» publica un artículo del poeta Saint-
Pol Koux, en el que da cuenta de la extra
ordinaria ofrenda hecha por un periodista ex
tranjero, el cual ha prometido al pintor ciego 
Lemordant uno de sus ojos para cuando pue
da hacérsele el injerto. 

Este extranjero desea guardar el anó-
nimo< 

La Comisión iniciadora de la 
conmemoración del centenario 
de don Pedro de LUPM, que 
fué Papa con el nombre de 
Benedicto XIII, proyectó, ade
más de una sesión académica 
y de unos funerales, la visita 
a algunos sitios que más re
cuerdan a aquel insigtie ara
gonés. 

Bl acto académico se reali
zó ya en la Universidad el 23 
de mayo, fecha del quinto cen
tenario de su m,uerte, y loa 
funerales en La Seo el 28 del 
mismo mes. 

Quedaban por realizar las 
piadosas visitas a Illueca, Sa-
biñán y Peñiscola. 

La de Peñiscola se realizará 
en cuanto este terminada la 
lápida que se ha de colocar en 
el rastillo donde murió don 
Pedro da Luna. 

Las de Sabiñán e Illueca se 
realizarán pasado m.añana, vis-
pera de San Pedro.—(«El No
ticiero de Zaragoza».) 

Acabamos de reqresar de esta excur
sión. En lüiLcca nos hemos conmovido 
al visitar la estancia donde nació el 
gran aragonés, como seguramente nos 
emocionaremos cuando visitemos •práfxi-
mamente el rfxinto de Pniiscola, en el 
que hace cinco siglos rindió su vida el 
Papa insigne; pero en Sabiñán hemos 
tenido entre las manos, como el perso
naje de Shakespeare, el cráneo mondo 
en cuyo interior vivió aquel cerebro m,a-
cho, que cual ningún otro representa 
mi raza y mi pueblo. 

Ni la agudeza de Marcial, ni la saga
cidad del Bey Católico, ni la ciencia 
da Miguel Servet, ni el ingenio de Bal
tasar Gradan, ni la serenidad de Pa-
laf&p, ni el heroísmo de Agustina Zara
goza, ni la perspicacia del conde Ue 
Aranda, ni el genio de Goya, ni la vo
luntad de Pignateli, ni la fortaleza de 
Ricardos, ni el aticismo de Argensola, 
ni la elocuencia de Costa, ni el misticis
mo de Malón de Chaide son tan genui-
namente nuestros, tan peculiarmenle 
nuestros, tan racialmente nuestros, co
mo el tesón de este 'baturro por anto
nomasia, autor de aquella frase, siem
pre en mis trece, alusiva a la cifra de 
su nombre papal, Benedicto, con que 
gobernó la Iglesia durante veintiocho 
afios, y que viene expresando desde en
tonces en esta tierra y aun en todas 
las de España ¡a firmeza con que se 
sostiene un derecho, la porfía de una 
idea, la testarudez de una actitud, la 
terquedad de un juicio, la pertinacia de 
una posición, la temosidad de un par
tido, la obstinación de un propósito, la 
irreductibiiidad de wn carácter, ¡a, fir
meza de una convicción, la inflexibili-
dad de un temperamento, la duración 
de una per,sonalidad, la persistencia de 
una orientación, la constancia, la per
severancia, la estabilidad, lo entereza, 
la fuerza, el vigor, la capacidad, la in
tegridad, la rectitud, la eficacia y la 
actividad, sustantivos con que se puede 
desgranar, como en una letanía, la gran
deza del alma aragonesa, personificada 
en don Pedro de Lima. 

Así acabamos de hacerlo nosotros, 
mientras mediamos y estudiábamos la 
pavorosa y egregia calavera del más 
ilustre descendiente de los Reyes de Ara
gón y de aNvarra, soldado, primero, y 
desde los veinte años sacerdote ejem
plar, canónigo de Huesca, arcediano de : 
Santa Ensgracia, sacrista de Tortosa, \ 
paborde de La Seo de Zaragoza y de j 
Valencia, visitador apostólico de la ü n i - ' 

versidad salmantina, catedrático de De
recho en Montpellier, Cardenal en A.vi-
ñón por mano de Gregorio XI, legado 
pontificio de Clemente Vil, a cuya 
muerte fué elegido Papa por. unanimi
dad de todos los Cardenales, maestro de 
San Vicente Ferrer, a quien hizo más 
tarde su confesor; verdadero promotor. 
del Parlamento de Caspe, donde se re
solvió, según su criterio, el pleito de la 
Corona de Aragón. 

Un día de mayo de U23—ahora preci
samente se cumple el centenario—aquel 
grande hombre, a quien se envenenó 
mientras escribia el tercer libro De las 
consolaciones ae la vida humana , murió 
en lo que él llamaba Arca de Noé, for-
tisimo castillo que los Templarios^ eri
gieran en Peñiscola. Siente años después-
Alfonso V de Aragón concede a los deu
dos de Benedicto permiso para que tras
laden al palacio de los Lunas, en invo
ca, el cadáver venerando. Siglos más 
larde, los soldados franceses, borrachos, 
profanan, durante la guerra de suce
sión,, la sepultura y arrojan violenta
mente por una ventana de la cámara 
el cuerpo incorrupto del Papa. Las 
aguas del río Aranda, en imponente ave
nida, lo destrozan; pero su cráneo se 
salva milagrosamente de la destruc-
ción, amparado y dc¡endido por la con
fluencia que en aquella parte opone el 
Iruela al Aranda. De allí es recogido 
po • el pueblo de Saviñáu, que procesio-
iialmente lo lleva al caserón de los con
des de Argilln, en donde acabamos de 
estudiarlo con el catedirático de Anato-
mia, doctor Gascón y Marín. 

Contemplando la insigne calavera, 
nos asalta el recuerdo de la profecía de 
San Vicente Ferrer,~quien dijo: Ün día 
los niños jugarÉn con la cabeza de Be
nedicto XI I I ; ipor lo mismo que los más 
grandes no pudieron jugar con ella nun
ca. En efecto, la calavera aparece in
completa; faltante en absoluto el ma-
¡filar inferior, y en los superiores, que 
están perfectamente conservados, no 
hay un solo diente; y como el borde 
alveolar está integro, debe suponerse 
que aquéllos fueron violentamente arran
cados por golpes repetidos. 

El cráneo está recubierto por los te
jidos momificados que ocultan las su
turas. En la cara aparece la fosa'orol-
taria dereclia, con el ojo y párpados co
rrespondientes, eñ" el mismo estado de 
viomia. Por el contrario, la fosa izquier
da está vacía ij ratos y perdidos los 
huesos que forman la órbita. La nariz 
está ligeramente deformada pór'la re
tracción y desecación de los cartílagos 
y tegumentos. Un dato último muy in
teresante es la n^istencia de la primera 
vértebra articulada con el occipital, per-
fectannente consejada. El diámetro 
biauricular mide 13 centímetros; el fron
tal mínimo, 9,4; el vertical o basio-breg-
mático, 12,2; el bimalar, 10,4; la altu
ra de la cara, desde el ofrión al punta 
alveolar, ocho centímetros; el ángulo 
occipital, 19,1 grados. 

El diámetro antera posterior, 18,3. 
El diámetro transversal má(dmo, 14; 

de donde se deduce un índice cefálico 
de 76,50, correspondiendo, por consi
guiente, al tipo subdalieocéfalo. 

La capacidad de este cráneo intersan
tísimo, medida con granos de mijo, es 
de 1.620 centímetros cúbicos; es 'decir, 
una capacidad enorme, dada la e<dgua 
talla del Papa aragonés, tan desmedra
do de estatura como gigante en volun
tad, en virtud y en sapiencia. 

Doctor BOYO VIJLL&NOVA 

La carne más barata que la 'Hoy empieza el Congreso 
tasa en Zaragoza I £ucaristico francés 

Intentos sindicalistas en el campo 

21ARAGOZA, 3.—^Como consecuencia de la 
Asamblea recientemente celebrada, los Sin
dicatos únicos han enviado comisiones de 
sus Directivas para que recorran los pue
blos de la provincia y algunos de Huesea, 
con objeto de fundar Sindicatos de campe
sinos y de otros ramos. 

« » « 

ZARAG02ÍA, 3.—^La carne ha experimen
tado una nueva baja. La Junta de Subsis
tencias habla fijado el precio del kilo en 
tres pesetas cuarenta céntimos, y hace va
rios días que algún** carnicerías la expen
den ya a tres pesetas kilo. El vecindario se 
extraña, de que la Junta de Subsistencias 
no tome cartas en el asunto y obligue a 
todos los carniceros a vender la carne al 
mismo precio de tres pesetas, que debe ser 
remunerador, supuesto qu algunos de ellos 
la venden al precio indicado. 

Huelgas en las minas 
de Asturias 
(SERVICIO TELEFÓNICO) 

OVIEDO, 3.—^Los obreros de las minas de 
Cienfuegos y Quirós han abandonado el tra
bajo, alegando que la Empresa no cumplía 
lo pactado en la última huelga. 

Los obreros de la Sociedad Eléctrica de 
Santa Cruz de Mieres y de la Eléctrica de 
Viesgo se han declarado en huelga por no 
concedérseles el aumento de jornal que soli
citan. 

También ¡huelgan los mineros de Carreros, 
ignorándose las causas del paro. 

Los estudiantes sustituyen 
a los obreros aofrícolas 

Debido a las mejoras introducidas en los 
métodos de explotación agrícola do los Es
tados Unidos, aumenta la escasez de bra
ceros al punto de necesitarse con urgencia 
la aplicación a las labores del campo de 
600.000 hombres. 

Desde el estado do JMaine a California re
claman los agricultores ol auxUio de 100.000 
personas; en los centros industriales como 
Nueva York, Pensylvania, Ohio e Illinois se 
necesitan más de 200.000; otros tantos pues
tos han dejado vacantes tos negros del Si;r, 
que continúan emigrando a los Estados del 
Norte. 

El departamento de Agricu'iura realiza, 
;n vísperas de las faenas de recolección, grau-
des esfuerzos para proveer a los labraciores 
de braceros. 

Mil?s de estudiantes se han apresurado 
a inscribirse con esto objeto en los Estados 
del Sur y del Centro. 

(De nuestrO' servicio especial) 

PABIS, 3.—iReina gran entusiasmo para 
el Congreso Eucarístioo Nacional, que debe 
comenzar mañana. Gran número de perso
nalidades asistirán a él. Los oradores desig
nados para tomar parte en los actos del 
üongreso son: 

En las asambleas generales hablarán el 
primer día, después de la alocución de mon
señor Odelin, presidente del Congreso, el 
reverendo padre Janvier y .monseñor Izart, 
Arzobispo de Bourges; el segundo día, mon
señor Bretón, reotor del Instituto Católico 
de Toulouse, y monseñor Kumeau, Obispo 
de Angers; el tercer día, el reverendo pa
dre Judéaux y monseñor Tissier, Obispo de 
Chalons, antes de la alocución de clausu
ra que pronunciará su eminencia el Carde
nal Duboisj Arzobispo de París. 

Entre los ponentes figuran: en la sec
ción de hombres, el reverendo padre De la 
TaiUe, y los señores Roberto Vallery-Radot 
y Francisco VeuiUot; en la sección de jó
venes, el abite Rouzio, el canónigo Buleon, 
cura-arcipreste de la Catedral de Vannes; 
el reverendo padre Donn Simón, monseñor 
Mercier, Vicario general ds LuQon, y el 
señor Flory, presidente do la Asociación 
Católica de las Juventudes francesas, y en 
la sección de señoras el canónigo Courbe 
y M. Jean Guiraud. 

Francia no ha contestado 
——o . 

ParoC3 que rjlna alguna impaciencia 
en ei Gobierno británico 

LONDBES, 3.—Al regresar a Londres, 
lord Curzon se ha entrevistado esta tarde 
con los embajadores de Francia y Bélgica. 
La entrevista con el conde de Saint-Aulai-
re ha durado una hora. Aunque no se ha 
publicado ninguna nota, puede afirmarse 
que no se ha entregado ningún, documento 
eii respuesta al cuestionario británico. Se 
supone que tardará dos o tres días más. El 
Gabinete de Londres parece algo defrauda
do. Se reunirá mañana y examinará amplia
mente la cuestión exterior. 

La opinión pública, que esperaba que al 
terminar la crisis belga se solucionaría el 
asunto, manifiesta su impaciencia y su an
siedad al ver que pasan los días y que nada 
se resuelve .sobre tan grave cuestión. 

Hablando de esto, dice el «Times»: 
«Todo el mundo reconoce que Europa ca

mina ha^ia el desastre, y, por lo tanto, todo 
retraso en hacer frente a la situación pro
ducirá los más graves resultados en todos 
los países de Europa, y tal vez del mundo. 
Este estado de ánimo na surgido de un mo
do independiente de los centros oficiales, y 
es debido a la paralización en los negocios 
de todas clases, a causa de la baja catas
trófica de los cambios. Sin embargo, a pe
sar de esto, se espera con tranquilidad el 
desarrollo de los acontecimientos.» 

Notas políticas 
o 

Hoy continuará en el Congreso el debate 
sobre las responsabilidades, que tan ruido
samente comenzó ayer. 

Bectificará nuevamente el señor Cierva, y 
tomarán parte en la discusión algunos otros 
oradores. 

ijas peticiones de palabra son muchas, pero 
e' presidente del Congreso tiene el propósito 
de que sólo intervengan los jefes de grupo, 
con lo que se fijan las actitudes de las fuer
zas parlamentarias, que es lo que realmente 
interesa, y no las opiniones personales. 

A este efecto, el señor Alvarez conferen
ció ayer con el señor Sánchez Guerra, y 
ijviedó decidida su intervención. También ha
blarán los señores Lerroux y Bodes. Hasta 
ahora no han expreSÍido su propósito los de
más jefes de minorías. 

El señor Alcalá Zamora, como primer fir
mante y mantenedor de la ponencia de voto 
Ae censura ante las anteriores Cortes, tiene, 
^un dentro de la mayoría, ima significación 
especial, y a ella se atiene, sin ir, como no 
fue entonces, a otros extremos. 

Terminada la sesión de ayer, se hicieron 
algunos comentarios, pero tan incompletos 
[lor estar el debate en su iniciación, que no 
merecen la pena de ser recogidos. 

Aún no se sabe la decisión de las fuer
zas parlamentarias do ir o no a la Comisión 
que .so intenta. 

K e « 

La proposición presentada ayer en el 
Congreso pidiendo que se constituya una 
Comisión parlamentaria de responsabilida
des, dice : 

•Al (Ioncreso : Después del examen del ex
pediente Picasso, realizado por una Comisión 
dei Congreso CLI ¡a última legislatura, Jaf. 
fuerzas políticas q,ue hoy ocupan el Poder y 
a cuya significación responden los diputados 
que suscriben, sostuvieron que cabía atribuir 
a determinados componentes del Gobierno de 
julio de 1921 una responsabilidad en el de
rrumbamiento de la Comandancia de Melilla, 
exigible en el orden político; pero no com
partieron el criterio sustentado por otras re
presentaciones parlamentarias que admitían la 
posibilidad de otie esta Cámara formulase an
te el Senado lo Rĉ üs.mcicn contra varios ox 
ministros de la Corona. Aquel Congreso dejo 
de funcionar, sin que llegara a pronunciarse 
sobre la conclusión mantenida por los ele
mentos liberales, y fué más tarde disuelta. 

Constituido el nuevo Congreso, es innega
ble el deber do un Gobierno, que se ve 
asistido por la maj'oría de los diputados, 
de procurar que se resuelva definitivamente, 
respondiendo a los anhelos de la opinión pú
blica, problema de tanta gravedad. Los di
putados que suscriben proclaman, desde lue
go, ese deber y su absoluta seguridad de que 
el Gobierno sabrá cumplirlo. 

Añaden con toda sinceridad que si de un 
lado las manifestaciones de la opinión pro
ducidas desde que subió al Poder el actual 
Gobierno revelan el deseo de mayor concre
ción én las responsabilidades y señalan la 
necesidad de que esta Cámara, emprenda la 
acción acusatoria, de otro lado es evidente 
que hombres y partidos que llegaron a una 
convicción y a unas conclusiones por el co
nocimiento del expediente Picasso no podrían 
honradamente modificarlas por la única ra
zón de ocupar posición distinta en la polí
tica. 

Caha tan sólo, por lo tanto, para que las 
demandas del país sean satisfechas, pensar 
en un mayor acopio de elementos de juicio, 
no limitados exclusivamente a lo que por su 
carácter militar los reducía el expediente que 
el anterior Congreso examinó. El permitirá 
llegar serenamente, si procede, a la imputa
ción de responsabilidades concretas, suscep
tibles de ser llevadas en forma de acusa
ción a la Alta Cámara, o a las demás decla
raciones que en otro caso inspire el estudio 
detenido de la cuestión. 

"•:" la realización de esta labor será exigi-
ble la opinión del Gobierno; pero igualmen
te lo serán el sinceró criterio y la colabora
ción decidida de todas las fuerzas parlamen. 
tariss. 

_En virtud de las razones expuestas, los 
diputados que suscriben tienen el honor de 
someter al Congreso la siguiente 

P R O P O S I O I O N 
Primero. La 'Cámara elegirá directamente 

una Comisión compuesta de 21 diputados, 
que después de examinar todos los expe
dientes, documentos y datos que estime ne
cesario solicitar del Gobierno y de los Cuer
pos oolegisladores y después de practicar to
das las informaciones que juzgue convenien
tes, dictaminará en el plazo de veinte días 
sobre la procedencia de que se formule una 
proposición de acusación ante el Senado con
tra las personas que hayan contraído res-
•onsabilidad con motivo de la acción de Es
paña en Marruecos, o propondrá aquellas 
otras declaraciones que entienda que el Con
greso debe pronunciar. 

Segundo. Para el nombramiento de dicha 
Comisión cada diputado podrá votar siete 
nombres en una sola candidatura. 

Palacio del Congreso, 3 de julio ds 1928.— 
Rarnán A. Valdés.—J. Gascón y Marín.—Jo-
$é Moróte.—M. Enrique Picó.—José Rosado. 
Antonio Rodríguez Pérez.—Manuel üasa-
nova.» 

* « « 
Ayer visitaron al ministro de Estado el 

embajador de Italia, barón Paulucci di Cal-
boli y don Amadeo Magalhaes de Ooutinho, 
ox infante portugués de la Cerda. 

Hoy so posesionará del cargo el nuevo 
Bubseoretario, señor Espinosa de los Mon
teros. 

—Ha sido nombrado segundo secretario de 
la Legación de España en El Salvador el 
«ieñor GaUostra, que actualmente presta ser-
tdeio en el Gabinete diplomático. 

ac » « 

Jja Comisión que entiende en el proyecto 
de ley presentado por el ministro del Traba
jo para reformar algunas disposiciones de la 
vigente ley de Emigración, se reunió paia 
comenzar sus trabajos. 

Su presidente, señor Palomo, manifestó que 
varias entidades interesadas en el problema 
que plantea el proyecto deseaban ser c:das 
antes de que la Comisión emitiera dictamen. 

En vista de ello acordóse por unanimidad 
acceder a lo solicitado, invitando, por medid 
de la Prensa, a cuantos quieran informar 
sobre el asunto para que concurran el jue
ves 6 del corriente, a las cuatro de la tar
de, a la sección quinta del Senado, donde 
podrán entregar a la Comisión sus informes, 
que habrán de formular por escrito, sin per
juicio de exponer «in voce» las aolaraoionos 
que consideren necesarias. 

T>SL COLOR DE MI CRISTAS 

EL PADRE ZACARÍAS 
SALE DE HUESCA 

HUESCA, 3.—Despedido por las autorida
des j ^ numeroso público, que le aclamaba, 
ha salido hoy de esta ciudad ol Prelado, pa
dre Zacarías Martínez. El comercio ha ce
rrado sus puertas para adherirse a la mani
festación de despedida. 

El próximo domingo hará su entrada sor 
lemne el nuevo Prelado, padre Colom. El re
cibimiento promete ser muy solomne y en-
íysiasta. Ya comienzan a hacerse los prepa
rativos. 

m: if * 

ZARAGOJA, 3.—Procedente de Huesca, y 
de paso para Vitoria, ha llegado el padre 
Zacarías Martínez. 

Ss detendrá en esta ciudad dos días y de 
qaui marchará a tomar posesión de su nue
va diócesis. ' 

La triste victoria 
Pamplona acaba de rendir púbKeti 

homenaje a los viejos. El hermoso es* 
pectáculo no es nuevo, pero es poco fre
cuente en esta época que padece /«rojj 
de innovaciones. 

Desde luego hay que puntualizar qriA 
el homenaje no se ha rendido a la ve
jez, sino a los viejos. Vale la pena 'de 
hacer el distingo. La vejez es una cosa 
fea, incómoda, desagradable, cuya stt-
presión seria bien recibida por todo el 
mundo, empezando por los que ya la 
sufren. Los viejos, en cambio, son dig' 
nos, na sólo de respeto, sino de la más 
ferviente admiración por haber sido ea-
paces de realizar una hazaña que debe 
justamente ser tenida como portentosot 

Si todos estamos convencidas de que 
se vive de milagro, parad un momento 
la atención sobre la grandeza de ese 
milagro que consiste en vivir hasta la 
vejez y en llegar a ella y seguir vivien
do, a pesar de tener enmohecidas las 
articulaciones, duras las arterias, cart-
sado el corazón, deshecho el hígada, re-
bcldes los ríñones, torpes los bronquios, 
pesada la sangre, nublada la vista, ce
rrado el oído, temblona la voluntad, 
apagado el entendimiento y en franfít 
ij vergonzosa fuga la memoria. Esta úl
tima batalla es la más heroica que ri-
hen, rotos y desarmados, por la ilusión 
de una vida que ya se ríe del anwr que 
la tienen. 

Los que hayáis sentido muchas veces 
latir vuestro corazón leyendo las empre
sas y los sufrímientos de los descubri
dores y de los guerreros, admira^ el 
temple y constancia de estos viejos que 
han alrevesado la vida de largo a lar
go, viendo morir y sintiéndose morir, 
andando mv.chas veces por inacabables 
desiertos, donde no hay nada que pue
da saciar la sed del corazón y luchando 
a la desesperada con más y más fieros 
enemigos de los que puede encontrar un 
explorador en las bosques vírgenes. 

Los Octogenarios y nonagenarios, 
que hace unos d4,as han lucido su se
nectud en la Taconera de Pamplona^ 
pueden gloriarse de haber llevado a ca
bo lo que muchos grandes hombres no 
pudieron hacer. 

—Alejandro Magno—dirán—llegó a ser 
dueño del mundo, pero no pudo llegai\ 
a ser viejo como nosotros. Rafaéf llegó 
a la cumbre del arte con sus pinceles 
prodigiosas, pero nosotros hemos vivi
do más qñe él. Si él hizo el Pasmo de 
Sicilia, nosotros hemos hecho este asom-
oro de cumjilir noventa años. Mazart 
supo componer el Don Juan, pera no 
supo alargar la vida y llegar a viejo.^ 

No; ni Alejandro, ni Rafael, ni Mo-
zart, ni otros muchos grandes hombres, 
tuvieron el gusto de ver caer sus cabe
llos, amigarse su piel, pudrirse sus 
dientes, estropearse todas sus visceras, 
doblarse, entontecerse y quedarse soli
tarios en lo más alto dé una generación. 
Porque, en definitiva, esta es la triste 
victoria lograda por estos hombres, des
pués de tantos años de batirse con los -
microbios y, con las amarguras. \Po-
bresl Merecen, sí, nuestro respeto y 
nuestra admiración, pero no nuestra en
vidia. Probablemente, en el arca 'del te
soro de su experiencia figura esta idea 
desconsoladora; 

—Si volviéramos a nacer, no querrTa-
mos negar a viejos. 

Tirso MEDINA 

La carta del Papa 
o 

Una ¡nterpyiaclón dei Car
denal Dubois 

PAEÜS, 3—Oontestando a una pregunta 
del diputado católico señor Gaillard Bancel 
acerca de la carta d i r i^da por el P<mtlfíe« 
a monseñor Gasparri, el Camenal Dubois 
ha escrito una carta al citado parlamenta, 
rio, en 1 cual le manifiesta que cree que 
el documento papal ha si;do mal interpre< 
tado. 

Dice el Cardenal Dubois que Su Santidad 
dije claramente que no se ha Ueg^ado a ana 
puz de reconciliación porque el veMiido y 
deudoir no ha dado pruebas de buena vo
luntad para llegar a un acuerdo equitati
vo y definitivo e impidió el establecindeo-
tb de un control imparoial y exacta acer
ca de su solvencia. 

El Cardenal Dubois estima que el Pontífi
ce reconoce que es de justicia que los ven
cedores exijim garantías proporcionadas a 
sus créditos sobire Alemania, y esto consti
tuye la aprobación de la política aliada y. 
la sanción de los principios que proájueó 
el Go"bierno francés. 

Agrega el Cardenal Dubois que Francia 
y Bélgica, con la ocupación del Ruhr, qui
sieron tener una garantía para recobrar 
s-us créditos sobre Alemania, y que el Papa 
no critica en modo alguno esta operaciite< 
somitiendo la legalidad del principio, qua 
es reconocida así por priniera vez OfioiáLi 
mente. 

La ocupación del Rufar es, por otra parte, 
un acto ya realizado, y el Santo. Padre no 
ha tenido intención de uzgarla. 

El Cardenal Dubois termina asegurando 
que la carta pontifical no contiene en ab
soluto nada que pueda herir el patriotismo 
francés. 

«EL SABOTAJE FUE C<>1VDENAD0> 
EELVESE 3.— L̂a Prensa alemana, comen

tando el telegrama enviado por el Papa al 
Gobierno alemán condenando los sabotajes 
y pidiendo que sean condenados, dice que 
ya el canciller Cuno, en su discurso dd 
Barmen, advirtió del modo más preciso que 
debía condenarse la lucha por medio de la 
dinarnita y el revólver. 

« <•> « 
ROMA, 3.—El telegrama del Papa a mon

señor Pacelli ha producido una gran impre
sión. Se afirma en los círculos del Vaticano 
que la Senté Sede aprovechará la primera 
ocasión para invitar a Alemania a que cese 
su resistencia pasiva. 

(De nuestro servicie especial) 
UNA NOTA DE «L'OSSEBVATORE» 

"ROMA, 3.—«L'Oaservatore», comentando 
la carta del Cardenal Dubois, que afirma 
que en el documento pontificio sobre el 
Ruhr nada hay que choq[ue con los intere
ses franceses y ofenda el patriotismo del 
país, escribe que la carta del Cardenal in
siste justamente sobre el concepto y el ñn 
fundamental d la carta pontificia. La S«nta 
Sede no puede ni quiere entrar en la cues
tión de hecho, que debiera ser examinada 
ín las próximas conversaciones diplomáti
ca?. Se contenta con haber .recordado los 
principios de justicia y de caridad, de los 
que Dios le ha hecho defensora y maestra 
en el munda>—•Datfiniu 
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Sánchez Toca lee en el Senado la carta de Aguilera 
Empieza en ef Congreso el dabats de responsabilidades 

E! señor Cierva impugna la propuesta de una Comisión parlamentaria. Intervención del 
jefe del (¡joolerno. S© producen numerosos incidentes 

SENADO ( Alguien se extrañará quQ partidas de j(í©ft- j E l ipinistro de la GOBEBNACION insistp 
j rio muy distinto coincidan eft pedj? la W- j ea qua el capitán general de Cataluña a o se 

" • ha salido de la esfera de su JurisdiociÓB 

A las cuatro abre la sesión el conde de 
BomanoAea. 

B s el b^noo ^?\}1 pl presidenta del ()QAS9-
50 •g I09 ipinistros de ü.r^pig, y Justicia, 
(Jueíra, Iíq.cienda, Instrucción pública y 

8e da cuentp, del dggpaoho ordinario y 
lectura a un telegrama qije los congresistas 
portüguesep envían desde Salamanca, cpa-
íestando al saludo del Senado. 

1-9 carta 43 Agyllerg , 
E} ^eftor SÁNCHEZ DIS TOpA anuncia 

§6 va 9i liablar cinco minutos dp yna pues-
'O, grave. AnteEmoolie fué a mi. casa un 

t'i 'udante del general Aguilera, que me en-
C-Jgá una carta de dicho señor, que dice 
así] bajo un membrete en que se l e e : «El 
presidente del Consejo Supremo de Guerra 

tonomia para Cataluña, No hfky aqui nadji 
extraño, pues no se t ra ta de un problem?' 
político a la antigua usanza, sino d^ algp 
que hermana a todos los catalanes sin 4Í3-
tinción de partidos. 

Se adhiere al deseo del señor Saía de que 
el Gobierno exponga claramoijte su erjteriq, 
pues aunque el presidenta del Gonsejo Ip 
prometió no se puede confiar mucho ea 
eUo. l ias promesas «e los Opbiemos se pa
recen mucho a p»lf.bras ¿e mujeres. Sería 
muy da lamentar que dentro de unos ma
ses tuviéramos que volver aquí a record^? 
al Gobierno una promesa incumplida. 

El señor SALA rectifica y niega que haya 
querido contender oon la minoría regiona-
lista sino simplemente pedir aclaraciones 
para ilustrar la oueatióa. 

Nosotros coincidimos oon su señoría ep 
G1 amo 
que es 
ña , cosa que no ha querido teoai? su señoría, 
escapándose por la tangente. 

Dice el señor Duran v Ventosa qua i i 
Cataluña es nación ya lo aclarará la histo^ 
ria. Pero nosotros para legislar no pode
mos pensar en lo que haya de decir la his
toria. 

Censura la educación que se da a la 
que íaltíj a la verdad. E n él se dice, que i juventud de Cataluña, que ha de píoporcio-

• ̂ l suplicatorio del señor Berenguer no^ se | '^^^ g¡ ¿^g, ¿g mañana a 1§ Patria días 
la había mandado a usted, en aquella epo- ¿g l̂ (̂J^ 
oa presidente del_ Senado, con arreglo a tes | Habláis loa regíonalistas de una Confede

ración, de un Estado compuesto. ¿Pqr qué 
no fijáis el verdadero alcance de esta e2f-
presión? ¿Bespetáis al proponerlo la unidad 
moral de la Patr ia? H a y qiie hablar oqn cla
ridad. 

E l ministro del TBABAJO explica la au
sencia del presidente ' del Consejo, Uam^do 
por un debate importante en la otra Cáma
ra. E l Gobierno se ocupa da este problema 
y" en su día presentará el opertu^d proyec
to de ley, cuya orieataeióij no pijeds el Go
bierno deta fminar en estos instantes. Puedo 
adelantar, j in embargo, que, sea cual fupre 
esa orientación, e' Gobjerno na tolerará 

^Bieotiflcas los señores P R I E T O y duque de 
AXíMODQVAK. 

Antesi de precederse a la votación del 
Mensaje se da lectura a la proposición ^obre 
yesponsablfidades, que suscriben el ̂ efior A}-
varez Yaidés y otros diputados de la mayo
ría. 

ge aprueba el Mensaje ea votación Bomi-
B l̂_ por 167 votos ooatía 80. 

Las respoñf^^bifídpíle^ 
El señor ALVABEZ VALDES defiende la 

ppoposioióa, recordando previamente los trá
mites parlamentarios del' examen de las res-
pensahilidades, 

¿epgla lag teadenpiag qufí \m dÍYers^§ ífSo-

' %^ü de junio, 19?3. 
SsfPelentí^imo .señor don Jpaquín Sánchez 

de Í!oqp,. 
Mvji señor m í p ; E n el «Diario de Se

siones» del Senado del jueves", 23 ds este 
mes de junio he leído su diseniso, en el 

__̂  _^ . 8ÍPn#a 4© l§i Cáwapa peñalarpn ante el e?a 
r a Cataluña. Pero yo digo además ¡ W^A áel gxpe^iente Picasso, Sostiene que pa-

preciso afirmar la unidad de Esps- i f» áepwftf las respon§£ibÍli(Ía^es de África 

costumbres establecidas y por canducla dpi 
ministro de la Guerra, enipleando adjetivos 
mw suyos. 
- y^mo asta maldad da usted Víi dirigida 
ppntra mi .persona, como presidente del Coa-
leiQ Supremp de Guerra y Marina, maldad 
muy en armonía oon su moral depravada. 
(Grandes rumores de protesta) , he de ma
nifestarle que la repetición da este caso 
u otro análogo, me obligará a proceder con 
usted pon el rigor y energía que se mere
cen los' hombres de su calaña. 

Qned^ a Bps órdenes, Francisco de Agui-
Jera-» JJubricada-
I Al p i e : «Su casa, Juan de Mena, 3-» (Eu-
mores y protestas que duran largo rato.) 
' No sé. si en Parlamento alguno del mim-
do se habrá dado algún caso como éste, qua 
yo reputo de gravedad excepcional, como 
aquellos que hacían exclamar a los roma
nos : caveant cónsules. 
. Yo por mi parte ma limito, pidiendo con-
olu,ya hoy este inoidente, a dar cuenta 4a 
](t, carta al Senado y ponerla en manop del 
presidente de la Cámara, teniendo como 
testigo al Gobierne. (Fuertes y prolongados 
yumores. E l general Villalba pide la pala
bra para defender a un general ausente. La 
lOámara protesta e interrumpe airadamente 
•al general. El presidente agita inútilmente 
la campanilla.) 

El P B B S I D B N T E : No se tra ta aquí de 
ídafander a un senador ausente por su vo-
-luntad. Por eso no concedo Ja palabra a S|U 
señoría. 
1 Jja Pj'Bsidencia lamenta p^ofundamenta 
lo ocurrido. De haber t6ni4o ante;5 noticia 
de ello, como se trata de dos senadores, lo 
{lubiera solucionado amistosamente. Actual
mente , hay que seguir otro camino. La Pre
sidencia, celosa de conservar la inviolabilí 
dad del representante en Cortes, base in-
'dispenaable del ejercicio de su cargo, va a 
poner esta carta en manos del fiscal de su 
majestad para que proceda ep conseouen-
eda. (Muy bien, mnv biep,) Queda por hoy 
terminado este incidente. (Bumores prolon
gados. Varios senadores, y en particular el 
conde de Mora! de Calatrava, piden al pre
sidente dei Consejo que exponf^a su opinión.) 

El Presidente del CONCEJO ¡ No se im
paciiente su eañoKÍa. Bl Gobiepao pida per-
mi,so a la Presidencia para no dar por con-
'cluídp el incidente hasta que, baya expre-
sado 8u opinión. 

La serenidad 4el sefíor Sánchez de Toca, 
'no me merece más que entusiastas ala
banzas. Después de lo di'-ho por el presiden
te 4e ía OámSra, ^qné |e queda aue decir 
al Gobierno? Sim'nlemerite que deplora lo 
ocurrido, y que pide al Senado tenga con
fianza en el Gobierno. (Muy bien, muy 
bien.) 

El PBERTDEÍTTB r Oueda concluido por 
hoy este incidente. (Grandes rumores que 
duran largo rato.) 

Ei problema de Cataluña 
Continuando el debate planteado por e¡ 

'señor Duran y Ventosa, interviene 
Í J Í señor SALA (don Alfonso) : E s muy 

•'de lamentar, sgñorea senadores, que probler 
' váa, áh tanta trascendencia como éste tenga 
Ique debatirse con los ánimos tan excitados. 
'(Bl orador, ti quien apenas se oye una pa
labra pOr los rumores de la sala, se sienta, 

•fel presidenta le invita a hablar y agita 
• inúti lmente la campanilla. Durante varios 
'minutos íe.inffi en' ki Cámara gran ' copfu-
Bión.) 

E l orador continúa su discurso, atacando 
% los regionalistas, a quienes achaca «1 fra-
'oaso de las soluciones constitucionales del 
problema catalán. Pide a estos representan-
igs que determinen bien el alcance que dan 
4 • las • palabras «regionalismo» y «autono-
^ í a » y concreten su pensamiento. 
, Censura duramente a los que van con
t ra la unidad moral de la Patria, y hace 
una referencia a la intervención del Clero 
'en es te asunto. 

E s preciso que el Gobierno fija áe ^mP 
Vez s'u oritsrio ea este asunto y qu» tibios 
Jos ciudadanos españoles, dejando la |tutsión 
"a un lado, busquen juntos la solución del 
problema catalán, afirmando la unidad ia-
disaluble de 1» Patr ia . (Muy bien-) 

11 señor DUBAN Y "VENTOSA: Creí 
«lue con la contestación del presidente a 
i^i primer dipcurso había concluido este de-
tato", pero la intervención de los . señores 
jEgiadella y Sala, me obligan a intervouir 
'4e nuevp. 
. E n el juego de la mecánica parlamentaria 
k a y que evitar las discusiones de minoría 
9 minoría. Por eso he de ser muy breve. 

No hay por qué hablar de si los regiona
l i s tas planteamos o no eonstituoionaímen-
te la cuestión. Desde el momento en que 
'Be plantea en u8& Cámara el debate es oons' 
tjtucional. 

P'Oner en claro lo que ea el nacionalismo 
^ regionalismo es más propio de un Ateneo 
| u e de una Cámara ; pero si a los señores 
senadores les interesa lo haré oon brevedad. 

Eegión 68 un término geográfico, así co
lmo agoión ea término político. Para mí , 
haeión es una entidad formada por un 
húoleo de habitantes que viven en un 4©' 
.'terminB.do territorio, y que están unidos 

Í
'mf Tfiaeulos religiosos, étnicos, sen t imen ta
ca, etcétera. ¿Es Cataluña una región? Jja 

fejstoria lo dirá. Eso ahora no nos interesa, 
t a nación subsiste, se quiera o no. Pero 
psas, que el Estado exista se necesita la 
•Voluntad de los ciudadanos. E! Estado pue-
'do ser una Confederación, una Federación 
'o una representación de entidades rüpíscca-
Igs diversas. Busquemos la fórmula ssíatis-
t a máa conveniente, j dejémonos ám i,is-
íuisiciones sutileSj 

son insuficiente? los íojips de que consta 

Afirma que el señor Cambó, al razonar la 
acusación contra los ministros de 1921, pa
deció un error, el error de que creía que 
posteriormente a la acuaaoián existía un perlp-
do sumarial , siendo así que éste debe prece
derle, según la ley de 11 de mayo de 1849. 

Bl Gobierno debe depUfa" las responsa
bilidades 60» ho3í4a cpnviopión, pe^-o con 
mesura, recogiendo los anhelos de la opi
nión, que tampoco, justo es decirlo, las 
ha señalado ni definido concretamente. 

¿Pero cómo se va a reunir el acopio 

pe amigos determinados. Lo es de todos los 
diputados. 

El ?eñor CJBBYA; Lamentaría,, aun aca
tando su autoridad, que tuviera que disentir 
con su señoría. 

E l señor ALVABEB : Yo aceptarla la dis
cusión con mucho gusto. 

E l señor CIERVA : ¿ Oreéis que nos vamos 
a conformar con que esa Comisión estudie 
las responsabilidades que puedan afectar a un 
Gobierno? 

El señor 8ALVATBLLA: A todos los Go
biernos. 

FJ señor ALVABEZ V A L D E S : A. todos 
los Gobiernos, dice el texto de la proposición, 
por la acción do España en Marruecos. 

E l señor OIBfiVA: Ni en el preámbulo n i 
en las palabras del señor Alvarez Valdés se 
consignaba eso non claridad, 

Yo pido si Gobierno que traiga una ponen
cia y no fío el asimto al sistema tan des
acreditado de las Opmisipnes. Si no, el pa(s 
os dirá que estáis representando una farsa. 

Bl señor OBTBGA G A ^ S E T : La farsa as 
de su señoría. 

El señor CIEBVA: ¿Porque le digo al 
Gobierno que traiga una ponencia mañana 
naismp para discutirla gara ' a cara ? 

Coa la cuestión de las responsabilidades 
ha.béis hecho IQ mignio que en Marruecos, 
donde sostenéis un ejército más numeroso 
que nunca. 

Bl señor MUGA 
responsable. 

El señpr C I E R V A : No adultere su sefiq-
ría el sentido de mis palabras. Ya sabe qviij 

! adscrita a mi honor va la defensa del Ejér-
'ci to. 

Igual que en ei asupto de las responsabl 

stiana 

diputados de la mayoría increpan al s e ñ o r i l g . f^ i s T f m " r m r » l r t r t S l f 
Cierva, y no dejan oir BUS palabras.) | I - a Vi. UllX?í ílU,%^l\jrtO.\ 

Si queréis que esto sea un Parlamento, lo 
será; Sil |n-e{eríií que sea un p&tio de vecin
dad, lo será también. • (Voces e impreca
ciones en la mayoría.) 

El presidente 4el CONGRESO; Tengan 
en cuenta el soflof Oíeirva y los demás di-
Hutados que esas expípsione» van en despres-
tigíps de todos. 

En el ar t ículo an te r io r cfpeníaKiW la| 
gcpesis y la obra de la Coni'ediiración du
ran te los dos p r imeros años,, de ÍJU vida. Ea 

, í-bte h^n'ios de exponer los pr incipios qnei 
El señor QIEBVA; Suponía el presidente t la informan y ol p r o g r a m a de r e fo rmas 90J 

4el Consejo que al invitarle a abandonar el | cislcs y económicas que preconiza. I 
Poder hacia yo la apología de los procedí- I En los es ta tu tos do l a Confedera?16n sel 
mieutos de fuerza. Ese no soy yo. Esa e? } eonsigna que cons t i tuyen su base los prin-l 
mi oftíicatura. . - i cipiois cr is t ianos; que, con ar reg lo a ellos,P 

El marqués do A L H U C E M A S ; Cuando ¡^ ,„j¿j. social impl ica l a cplaboTacien de 
discutí con el señor Cierva g iemprejucí mi? hg^iog los elementos sociales, y que ^eie 
propios músculos, fca Cámar?» b» sm juez y rechazarse la violencia de la liíoha,' # cía. 
í?StÍgQ 

El señor CTEEBYA Y nunca fué vencido. 
»5es, así provenga del cap i t a l i smo como 4el 
I j>T(>letaria4o. Y est imando que e l ac tua l or-

El marqués de A L H U C E M A S ; Eso no ,,- j j .económico está en contradíc 
lo di.'To yo, lo dice su señoría. (Apla,\3sps en I • - •' ^ ^^ v̂ -«, 
Ja mayoría.) 

i-'i Faria.ncnto, ciue sj 4P¡be ser siomPre 
modelo 4© sei>eni4aá fthora co,n ma.'yor ra?ón 

Va a resultar el único 

lidades y da Marruecos ha hecho en Bares-

; Clon con aquolloñ pr inc 'p ios , p ropugna la 
í modificación da la sociedad conformo al es

p í r i tu c r i s t iano y median te a n a evoiueián 

^ecinlad'** ' '^ ^^^^^ Í«5pen4er a ' p a t i o ^^ f f g ^ \ l l l f ^ \ ^ ^ Confaderacién. quel 
\n he hí^bfedo 4e depnrar W responda- I P ' « « » t e verja con complacencia y f ^ e p n -

bilia^dea genéricamente, W señalar ni oon-i^^^" "'^ ha ísid^ contraa.icha n i disimulada 
creíar"cargos ppntríi na<Jie. ¿Me entiende su H " - ' ' " ^ ' ^ ^ " i ^ ^ T^^'^-l'' "aa^acusadE^mente 
señoría? Hastív tal pmito, a u e y o ' n p ' o m i t p N ^ 5̂» revelado, ha sido en e l u l t i m ^ Con-
la pq5ibiU4ad de e^tar encartado en ellas. WfP celeoi-ado en Innsbmok, l a c ^ i t a l c a -

Nftdít niiovo ho descubierto ' al 4ecir que '^°'i'°''^ ^®^ ^ " ' ° ^ ' ®" ccaision d e deliberar 
5a ílPUSación 4e-] Congreso pf̂ rt* que el S<\- . 
nado .juague es el camino de la Impunidad. 
Es te éa un tema viejo, se^oy Cierva, que .-vp, 
se t rató en esta Cám^irík ^l final de la legis
latura í^nteriqr. 

Pero pesa a las impaciencias, a las acis-
gaciones, a Ipg ademanes ' del señor Cierva. 

S acerca dsl p rog rama de reformas que lai 
í fnternaci'onal juzg-a en estos momentos ne-| 

Val '-eiilemente se afirma en él q n e los| 
principios 'Cristianos, alma de la Interna-t 
eional, h a n de encarnarse en la realidad|; 
eocial y ePQííómica da Europa , ?i aquélla bal 

iarcñ- 'ge espíareceráa laa responsabilidades, to4asi< '2 t e n e r alíjún valor; que osa re^lizrvc^ión' 
lona, el capitán general, a quien aunque obrq,- jías resropsabíli4adas. Y llegavemoa a eso i í^el Crist ianismo, incorporándolo a la vicla,j 
vs3n gial, no podríais relavar, porque vosotros cualquiera que aea el liníije de cosas q«o \ respondo a todas las necesidades anímicas 
no sabéis hacer eso. (Bumores.) i gy setíoría me pueda depir. Ha oído de 'pu í V mater ia les del hombre y del o rden social, 

Cuando se os interroga sobre Barcelona, i gefiqría,, entre otras que no quigrq calificar,!; / que toda sociedad que hab le a l corazónl 
no sabéis sipo dec i r ; po ¿eolararemoa el i que el presidente del Consejo podrfíi llegar ! humano do fe'iicidad requie re el imperio] 
estada de excepción. (Risas.) ¿Qué hftcéís j «er un calumniador- No quiero 4es- [ de la Religión y de la Moral de Cr is ta . 
ahí? (sender a es,e terreno. i La c r í t i c a que i>n el p r o g r a m a s© hace, 

'fenéis que enmendaros, (.enéis que ree- I * diferencia entre el señor Cierya y yo | seve'ra y insta. í3o la civilización edntampo-
tificar. La anarquía y el desorden ge adue-¡res ide en lo que sq señoría cree que es 
ñan del país. Si su señoría," señor presiden- cpmpHoidfíd nuestra, con Jas izquierdas. Núes- , 
t e del Consejo, eree que soy culpable, díga-]*TO criterio es que se indaguen medios, s e ! 

, > . ^ . „ •„„ „„,.„ Z " ° | l O ' Píoolámelo noblemente: si tiene la o o n - i t ^ ^ W W medios, se inventen pedios ppra ^ 
dato? e informaciones ^^eoesarios paia depu- j^ .^^ .^^ ^^ j ^ contrario, dígale también y ¡satisfacer las ansias de lü opinión. Si resul-
rar exactamente las responsabilidades? La- ^ ^ , oaranañgs que tanto daño hacen a t^P resppnsabilidades, que se concreten y ss 
bor es ésta da la Cámara, no 4el Gobíerpp. ; j ^ - ^^^^^ dgl ¿raen, ;depuren ; si no resultan, lo diremos cor- la 
Por eso éste propone una Comisión, en cuya i^^^ ^^^^^^¿^ dg ALHÜCEMAg replama el « í ^ ' ^ ^ elarida4. Es to , ^ofior Cierva, en la 
eompomoión veWBfía a los puestos ae l a m a - ¿gj.ephp del Gobierno a estableoer-conversa- la^ îpr más conservadora y mencp revolucio-
yona. A esta í¿om»sión se le asigna un pifizo ^^^^^^ electorales con el partido conservador, o » " » «l̂ W » ^ « a ea pue4e hacer. (Aplausos 
á» yeinte 4 » P ; pero tened en ouenta que sp ^am^^^t^ ^^^ ^j ¿¡^. j^^^ ' j ^ en la mayoría.) 
empezíirá & contar a partir del momento en - r r " " " " " •i"' ' "=' S^"P". "" ig iqo ppr e* Sí 
Qua la Comisión disponga de todos los an te - , ^%'^^», ^ ° f ° g a la Wlama impqrtanpia, 
pedente?. (Grandes- rumores.) Esperad. Esq L , ^ ! ' „ f ^ ^ « , f especie de que la concentr^oian 
Plazo será el máximo. Si la Comisión lo « o n - ^ ^ ^ f ^ *^*l^ra el P o t e . _ 

r,„«^= n„» c . ot + 1 A z i ^ T, sidera oportuno, podrá dar por terminada I / ! , _ ' ^ ^ ^ ^ ,'**' ^ Gobierno vino porque 
nunca que se atente a la umdad de 1^ Pa- ^^^^^ ¿ / j ^ ^ ^¿J^ ¿f^3 g„ ¿ , 5 ¿ j , . E J ( J ^ . , ^ ! señor Sanche^ Guerra dimitió para que 

El señor PICAVEA interviene para alu- ' ' ^ ^ ^ ^ eomprometerá a f „ - 1 - ^ ^ ' ^ ^ d e ^ X V ' ' ' " * ^ ' = " ^ ° ' ^ '^ ''''• 
siones y hace observar la coiLid^ncja da I L t s ^ r e ^ t a mVor ía ) ' ' ' ^ ^ i ""' ̂ '^°' « ^ ^ ^ ^ ^ E Z G Ü E B R A ; Debo ser 
todos k,» catalanes al enfocar el problema W l a u s o s e n la mayom, ) . j ^ ^ explique esp. 
autonomista. No hay por qué asustarse de ^El presidenta del ^ ^ ^ ' ^ f ^^^O: J e va a , j ^ ^ g de ALHUCEMAS • Es tá bien • 
que aquí se hable con apasionamiento. Ma P r e g p j i t « \ « se toma o no la proposi«ion e n . p ^ ^ ^ ^^^J^ ^^^^^^^ que la c o L n t r a t i ó n H-
ha dado pana oir al miiüatro del Trabajo ' ^ S ' T J Í n r OTPBVA - Pido la nalabra l^'^íf' ^° ®̂ confabuló contra aquel Qobiernp. 
que no se puede gtentar contra la unidad f "^5°"^ AI w ^ w t „ L^»ÍaU,^ ;^ t«rm^ Nosotros no nos comprometimos a formu-
de k lu t r i a . ¿Ppro quién habla aquí oon- ^ ' «««lo»" Ai^VAisav^; INO BB regiaweiiwiío j ^ , ^^^ ponencia sino a buscar nñ rr.7ciín 
tra Ift Patria? ¡Si los mismos regionalistas ^aWar ahora, smo después que la Cámara ^ , ^ encauzar l e g a l m e n t e l a cuestión 
vieaen aquí a liberar j o r eha! ( L S S señores í'^™'^^? ?» ma joma « n o en consideración;, ^Xustifioa la p r o p ^ s i ^ ó r S a n d o oue va en 
Duran y Ventosa y ¿ t a d e U a ¿apen signos P^ro s, su señoría msiste t j^^^J '* F^^^^^- las pasadas CortJ^ sa teoFeThfeol'ef^obs 
" í r S r o del T B A B A J O . Per , a c á . . ! ^ S o T u m o r ^ f a V ' a ^ o r ^ p U ^ ^ ^ ^ ^ ^ t^ t ^ t ^ J ^ J ^ ^ f ^ J ^ ^ - -

d u f L l f n u e T a ^ r n S S ñ Í ^ L ^ ^ ' ^ ' l ' ^ ^ Í I ^ V , ^ ^ : N O interrumpa U ' J ^ ^ ^ - - / - - , g ¡ T Z 1 : ^ S T ^ 
El señor PICAVEA : No perdamos tiem- ffi^'oria, pero crea el señor Cierva que sena expediente, donde no hav fisura de delito 

po m discusiones estériles. Lo que debía ^ á s reglatóantario hacer antea la pregunta equivalía a la impunidad. Peío tamo>-o r -i' 
hacsfse era traer el estatuto elaborado por ?'l Congreso. 
el oonde de Eomanones para que se discuta 
cu&»ito antes. 

Oomo representante qué soy del píiís vas
co y profuadamente autonomista," ofrezco 
mi modesto apoyo p a r í que encaparemos 
entre todos una solución al problema regio
nal. 

Bl señor DUBAN Y VENTOSA 4* b s 
gj-aeias al señor Pioavea por el tona de efu
sión con que ha intervenido en este debate. 
Si su ejemplo tuviera imitadores en to4os 
los representantes de las regiones pronto se 
solucionaría el problema catalán. 

Se lamenta de las palabras 4el ministro 
del Trabajo, impropias de un gobernante li-

El señor SÁNCHEZ G U E E B A : Pero sin 
que la respuesta del Conjjreso prejuzgue 
nada. 

El señor ALVABEZ : Na tura lmente : 

t - - - j -

, domos reproducir la proposición -leí v-,>to da 
censura, porque lo que en aquel entonces 
ora oportuno, ahora, ante las demandas de 
la opinión, no lo es- Hfin ocurrido muchas 
cosas desde aquella focha a acá. Se ban de-

^ • ia Se íioma en consideración la proposición, I p u ^ d o ías responsabilidades naiíitarea • ., 
y se levanta nuevamente el señor OTEE-| oninión nos empuja a que depuremos hs oi 
VA : No h^brá ningún ciudadano realmente ' viles. . t - , Í"V t̂ .̂  i,i 
imparoia! que no sienta impaciencias por 
ventilar y esclarecer Igis hablillas y las es
pecies que oiroulan en mítines y perió
dicos. 

No hay ambición, no hay rencor, por 
mezquino que sea, qxia no se lance al tema 
de las responsabilidades como a un filón. 
Se e^tá empequeñeciendo un asunto que ha 

beral, que se asusta de manifestacipnes s i n ' m w t e n i d o viva y despierto el interés pú 
importancia. Además el Gobierno, pqr boca blioo. 

su señoría, h§ hecho promesas vagas 
dando a entender que se ocupará de eUo sj 
puede. 

Bl régimen parlamentario es algo más 
que hacer discursos. H a y que elaborar le
yes. Esta discusión es un rePeno, pues no 
hay una ley que discutir. 

Él ministro del T B A B A J O : No es exao. 
to. Hav presentado un provento. 

E! s¿ñor DUBAN Y VENTOSA: $ ver, a 
ver. 

Bl ministro del TBABA.tO : Me interroga 
su señoría como un abogado a un testigo. 

Bl señor DÜBAN Y V E N T O p . : Ya sgbe 
su señoría que tengo para su perscma todo 
género de consideraciones \ pero b? de de
cir que el proyecto a que se refiere su se
ñoría no esfá dictaminado. ¿Bs eso todo lo 
que habéis hecho desde octubre? 

Ei ministro de! TBABAJO explica el al
cance 4e sus palabras y la imposibilidad pa 
que se encuentra el Gobierno de fijar qon 
exactitud la fecha en que íe, somenzará la 
discusión- del proyecto que se presente. 

Se suspende la discusión, levantándose 
la sesión a las seis y cuarto, 

CONaRESO 

SESIÓN B E L D Í A S 

A las tres y cuarenta y oiacp, §e abre la 
sesión, bajo la' presidencia del señor Alv^rez. 

BUEGQS Y PBEGTJNTAS 
E l señor CERVANTES solioita que se gi

re una visita de inspección a la notaría de Al-
eañiz, oon objeto de que se esílarezoan de
terminadas irregularidades. 

E l señor IGLESIAS (don Emiliano)' sflí-
ma que en la Iglesia de San Franoispo, da 
Pontevedra, se realizan algunas obras que da
ñan a la_ pureza arquitectónica del templo. 

Protesta luego de que las autori jades de 
algunas rías b&jas nq íavoreíQan Im ojperaeio-
nes de pesaa. 

El ministro de MAEINA asegura que la 
Dirección de Navegación y Pesca ^ntienáe ya 
en este asunto. 

Esctifican los señores IGLESIAS y AZ-
NAE. 

El señor COBDEEO 3enunaia qu§ ae h» 
autorizado la reapertura 4e vajjas tahonas 
olausuradfis por antihigiénicas, 

Alude también al estado de ruina y aban
dono en que se encuentra la Paír iarort , y pi-
de al ministro que resuelva el expgdiente re
lativo al teasledo de loa restes a la Neeré» 
polis. 
• Denunslft' asimismo varias irregularidades 
en el nuevo Cuerpo de Correos, entre otras, el 
caso del hijo de una autoridad militar, que 
cobra sin ir a la oficina. 

E l ttlBÍstro de la GOBEBNAOION anun-
eia que en días próximos podrá el Ayuata-
rnipntü <^e Madrid realizar el traslado de res-
tea. 

Justifica la apertura de tahonas, alegando 
que los informes técnicos era favorables. 

Aplaza la contestación » las denuncias so
bre Correos, puesto qua el iefior Cordero h* 
prometido ampHarlag. 

Rectifica el señor COEDEBO. 
El señor PBIETO estima que las detencio

nes praeíicaSas por el capitán general de Ca
talnica no han tenido otro fundamento que el 
que Io« detenidos fueran los directores áe la 
huelga. Cree que el marqués de Eg-teD?! ?§ 

i instrumento de la piase patronal. 

Fu i partidario siempre do que so trajera 
al Parlamento el expediente Picasso. Lo dije 
en Sevilla, ante numerosa concurrencia. 

Hace historia de la tramitación que ob
tuvo el expediente en el Congreso durante 
la anterior legislatura. Eecuerda la pos
tura que el señor Alcalá Zamora adoptó, en 

, -^ -I , . - , , . , 1 

licípecto a la gestión del Gobierno Mau
ra, sosteníamos únicamente que el Senado 
debía examinarlo en virtud de las razones 
f¡ue aducía el señpr Cambé para que ae exa
minara la del señor AUendesalazar. 

Su soñoría, que es un h.ábil dialéctieo, 
ha querido iiaiagar a las is^uierdas, exi
giéndonos una ponencia acusatoria. Pera yo 
digo a las ixquierdas qua no bagan caso 
de eso, po;\iue de esa 'm^tier^ se I]9°;aria 
i'. Ja impunidad. (Bien en Iji mayoría.) 

Me juvii-aba el se-ñor Cierva a abandonar 
el Poder. Yo estoy aqní porgue la concen
tración Liberal lo quiere. Ck)ri niucho gusto 
abandoiiaría el puesto a o-tra política libe
ral. Pero de las palabras de su señoría 
bi'ütan deücos de otra política, que no quio-

Se levanta )a sesión a las ocho y media. 

üf^anfies recales 
en toilcir. VJS céner;» <1o verano, dnranta los tncses 
de iuMo y arrrwto; tra^c^ y frabariiinriíi oiasí A<i 1)?-We. 
CñSJl SESERS. CRUZ, 30. ESPOZ Y ÍSINS, 11. 

Lesionado en un vuelco 
de "moto" 

-o 
En el Vilómetro 11 de la c a r r e t e r a de 

Loeclieg voleó una motocicleta , que guiaba 
¿Ion Emi l i ano Sanz Pérez, de veintidós 
añcjÉi, vecino de Mpdrid, el cual resultó con 
gr.'reea lesionea 

.En el automóvil que p re s t a servicio pú
blico de E s t r e m e r a a, Madrid se le condujo 
a Torrejón de Ardoz, donde fué auxiliad-a. 

Curasao Chypro. 
Críme de 

TnplE.Sec. Kiimmel. 
Mentha. Críme UCi Moiía. 

ÁCIDO ÚRICO 

nombra áei la ooneaptracián liberal, cuyos ro facilitar, porque equivaldría al auge de 
-'- ---- i- - ' - • — --• •-- ••- - ' -— ¡Qs procedimientos de rigor. (Aplausos en 

la mayoría.) 

Bl señor O I B E V A : Su señoría ha re-
huido una contestación categórica, olvidan
do la relación de heoJiQs qua yo invaquó. 
Insisto ea afirmar que su señoría hí^ pedi
do y obtenido apoyo del partido «onserva-
t o r en las eleeoiones de isnadores y ^n 
otros momentos de vuestra etapa de go. 
bierno. El señor García Prieto, que ha ve
nido a título de gigante polítioq, se h a lu
cido oon los músculos ajenos. (Bisas.) 

Piiisteis en caravana pidiendo que nq 
oontiauara ei partido eonservador 

El jefe del G O B I E R N O : Dijimos lo eon, 
t rar io. 

E l señor C I E B V A : ¿ E n Zaragoza? 
E l jefe dpi GOBIBiBNOs Ni ea Zara, 

goza. 
E l señor CIBBYA:. ¡Pewj qué periódicog 

esos! (Bisas.) 

Esa opinión pública a que el je 'o del 
Gobierno ha aludido la habéis formado vos
otros. (Bumores de aprobación entre los 
conservadores.) Si hay pulpas, eonslgnad-
las, y aquí las examinaremos. Pero cau
sar unas cuantas víctimas para saciar ape
titos, ¡6B0 nol (Bumores en la izquierda.) 
¡Mirad cómo ae relamen! (Bisas.) 

E l Gobierno, reduciendo la que en un 
tiempo fué altísima misión, dice ahora que 
lo único a que ge comprometió fué a bus
car un cauce legal a las responsabilidades. 
Pero antes de señalar el cauce, tendtéis 
que convenir en si hay agua o no. 

¿De verdad cree au señoría que pensaba 
yo sacar algún fruto de mi apelación a las 
iequierdas? Dije que éstas, al intentar des
truir a los hombres de la Monarquía, cum
plían su papel. 

El señor OOBDEBO: • Estáis destruí. 
dos ya. 

El señor C I E R V A ; Vuestra actitud (se
ñalando al banco azul). me recuerda el fe-
rrerismo, que explotaban las izquierdas y 
aprovechabais vosotros. Con las responsabi
lidades sa quiere hacer Jo mismo, pues ya 
veis qua las izquierdas buscan la revolu
ción. 

El señor C O B D E U O : Y su señoría la Eaoe. 
E l señor OIEKVA: Pues sois unos des

agradecidos. (Risas.) 

Pero el jefe del Gobierno ha dicho una 
cofa de grsvedsd e r t r e m a ; que nosotros te
nemos prisa, porque queremos llegar a la 
impunidad. ¿De modo, que fomentáis coa 
equívocos j eon las campañas da vupstros 
periódicos la urgencia de depurar las res
ponsabilidades y luego reprocháis nuassíjas 
prisas? Si su señoría cree que yo biiaoo la 
impunidad es que rae cree culpable^ ¿Me 
acudía ya su señoría? ¿Permanece impasi
ble? Pues ytí debo decir, señor presidente 
del Consejo, que su señoría podría resultar 
un calumniador. (Fuertes rumores a toda 
la Cámara y protestas airadas en la mayoría 
y en el banco azul.) 

El señor C I E B V A : Dejadle'. E l jefe del 
Gobierno, que es un hombre, espero qua sa
brá contestarme 

elementos eran los jm.punistas de ahora. 
Cuando el señor Cambó formuló su acu

sación, laa izquierdas no se sintieron ultra
jadas, pero sí contrariadlsimas; oímos una 
voz—Ja del oonde de Eomanones—que de
cía al señor ViUanueva: «Y ahora, ¿qué 
hacemos nostros.» Y el señor .\lvarez decía: 
« ¡Ahí , señor Cambó: si au señoría mantie
ne 6s{k acusación, nosotios acusaremos al 
Gabinete Maura.» (Bumores.) 

¿Eran móviles dé justicia los que os mo
vían? Que lo diga el país.-

El señor OTEYZA: Que lo digan los diez 
mil muertas . 

E l señor C I E R V A : A los cuervos, como 
viven de la carne muer ta , les interesa ex
plotar eso. Ya hablaremos de todo. 

Voaotdos ibais a acusar a' Gobierno Mau
ra , pero no seguisteis adelante porque como 
estalla la crisis, ya no hubo lugar. (Bumores.) 

Vinisteis al Poder con vuestro programa 
de reforma de la Constituoión, responsabi
lidades y piirifioaeiónl de costumbres, no 
hay que decir. (Bisas v rum.ores.) 

Y Ueg'aron las elecciones. Su señoría, se
ñor presidente del Consejo, invocó la ajm-
4a da algunos elementos para obtener la 
mayoría en el Senado, alegando que sin 
mavoría no podría ¡robovnar. 

El marqués do A L H U C E M A S : Esa es 
la verdad da su soñoría. Ya explicaré cómo 
ocurrieron las fosas. 

Bl señor C I E B V A : Suspendisteis Ayunta
mientos, apelasteis a todo género áe atro
pellos. Y al cabo 'de siete meses sentía yo 
impaciencia por conocer el cauce 'que ha-
briais de sisflalnr a la oueíitión de las lea-
ponsabilidadcs. Porque vosotros carecíais de 
autoridad política, porque vosotros habéis 
subido al Poder aprovechándoos de una gran 
desgracia nacional. (Protestas en la mayo
ría.)' 

Muchos de los diputados que me interrum
pen no lo fueron en las anteriores Cortes. 
Do modo que han nacido y no saben PÓm,o. 
(Risas.) 

La mayoría do los hpmbros que so sientan 
en el banco azul acusaron deado los esca
ños do la oposición. Ahora, en ei Gobierno, 
03 laváis las m.anos, entregáis el pleito a 
la Cám.ara, so pretexto do que no hay toda
vía datos sufií-'ientcs. ¿Luego acusabais an
tes, manchabais ol honor de la gente a sa
biendas do que cometíais una injusticia? 
(Aplausos en los conservadores.) ¿ Os falta 
valor, Q ea que os faltan pruebas? Y si ha 
sido esto últ imo, ¿por qué durante los me
ses quo lleváis en el Poder no habéis reco
gido los datos quo fal taban? 

Veníg ahora con la propuesta de nombra
miento do Comisión, formada por siete de 
la mayoría, siete de los otros y siete de Ja 
otra mE^yoría (sefialasdo a las izquierdas. 
Bisas.) Obran lógicamente las izquierdas 
cuando proclaman que hay qua renovar las 
oostumbret. 

El P E E S I D E N T E : Dirijase su señoría a 
la Cámara, 

E l señor C I E B V A : Convendrá al presi-
a recordar fómo pensaban sus amigos. 

E l señüsf A Í í ¥ A E E ¿ : Bl presid(i,nto no tio- brá contestarme. (Nuevos rumorea. 'Algunos 

a d o p t a d o por loa r . á s eminentes 

médicos de E s p a ñ a , a los que po

déis consul ta r S e obtienen cura

c iones so rp renden tes de 

Urtritismc» - Reuma 
do ta - Ufa! de Ph 
et> enfermos d e s e n g a ñ a d o s que no 

encon t ra ron alivio a lguno en los 

prepa rado» nías acredl fados Los 

que sufrís de e s tos males , «tornad 

cl D £ l O M ] £ ^ Y cur^r^is*. 

ranea, Hí i i i t i r i a y -Míitai-jalista, esti3. cm 
todo confor-mfi con hi= dic tados de la másj 
BGPa ortodoxia. Así, r--'PDuc-cc quo las rique 
¿as mate'-ii'.les han sido con t io de 1?. vid; 
cconóm'ca y aun do casi tod.3 la civili^s-j 
ción actual fío. e^to fai^o -concepto de ci 
viliznciñn ha provenido el olvido de los pri-j 
mcrí'üales intríc=o-5 esp i r i tua les y de la:| 
mi.omT- necr-sidrí"-o« ecouómlcns de la gení-i 
ral idcd do los hombre.?. I 'or es to proclama 
!F; neccs id id de volvsi' a los precep'tos de 
Dios y que la .sociedad no t o n g a po r obje-
tix'p la fovm,aeión máxima de riqnezgs, las' 
más da las vjces no p a r a sat isfacer nece-

í sidndss ü?. h\ cnmunidac', sino p a r a rxre-
cen ta r el lucro y pa t r imonio de unos cuan-' 
(Jos, que han convarí iáo al obrero en ins-
tri.tmento, sipo en el cumpl imien to t o t a l do 
l:te fines hum.anos. los cuales no pueden rea
lizaras sin que los in tereses p'artieularrs' 
se subordinen al iníaré--; general y Jos de 
orden secundario a los de ca r ác t e r premi-
nente . 

Proclama además la In te rnac iona l l a ne,-
cetiidad de que actúen eficazmente los ties 
principios vitale":: el de la just icia, que li-
m'ita la lli>erta-.í individual con los deberes 
morales; el d(; ciuírtad, que avuda a los 
d^hilcs, pun sin cxisir oblijración de jus-
tTcia, y el üc sinlidaridad social, que agru
pa e íninelo a la íocicdad a su propio fir, 

Aí>:r1p.r-:er)t'> <'---r,dena. ni iridivitlualismo ¿e 
Ifi €-s-;'uc;a CíC'.-r./.r'Si'icn l ibera l y a su fru-
t'\ el cir-itali^íPo moderno, i^rualmente que 
¿I socialismo y í u lógica consecuencia, e! 
oc.inunisino. q u e conducen al re t roceso 
Sa civilización y la barbar ie . Con palabras 
profética.s dol srran Pon'Mfice León XHl 
prcnunci-iclrs f»" IROI. llanin n les obreros ?j 
ngrupav?.e en Tr-> Siudlc-'itos cr is t ianos , baje' 
la bandera r'e f-us rc-formas morales y eco-
nSmicas. En t ro e l l as y jun to a Jas qu6 
conciernen al derecho y al ejercicio de I3 
píopiedad, con.-ig'na las qua hacen referen
cia sil trabajo y a has obreros; a aquél, en 
cuanto que no es -ana mercader ía , cuyo pre
cio hava de fijarse en el mercado p o r l a li
bre concurrencia , y, por coiLs i^ iente , el 
poseedor de los medios de producción pue
da comnrar la o vender la secfún convenga 
a su codicia; a éstos, en cufinto es preciso 
una colaboración in tensa de todos los ele
mentos que in tegran la producción, s i no 
ha de ser ésta efímera, dJEpendiosa y es-
ea«fi. 

" í í o o.9capan a Jos redac tores del progra
ma ob'orvaciones; que enc ie r ran !;írave cen-
EUi-a p.ara h,s favorecidas por la fortuna 
que no hacen debido uso de sus riquezas, y 
a esto efecto cnnsifína q u e si l a m i t a d de 
los productos dedicados al lujo y la* disi
pación fuesen dest inados a las necesidades 
rca!e,= humanas , to^Vis los pobres de Euro-
pe podrían es tar cíchiclamente alimentados, 
vestido--: y alnirdcs. Por <̂ so p ide el projfrs-
m.a oue la vida económica se dir i ja a la 
saíiRfnc'ción de las necesidades rea les para 
el b ienes ta r moral y ma te r i a l ^e todos los 
hombres . Por ú l t imo, afirma que s<51o en la 
coli>horación in tensa do todos los indivi-
du--).s, clases y pueblos, insnirados p o r el es, 
p l r i tu Cristiano, puedo res tablecerse el or
den social sano y duradero, t a n apartado 
hoy do nosotros. _ 

lí 

Criar niños 
fQbumm y 
sanos sin 
senrir < ê̂ l||. 
ad, @@ prM' 

le$lQ de las 
madres qu@ 
teman @l po-

arab@ d@ 

Más de 30 años áa éxito sm-
cl-snie. Único aptobsáo por h 
Rcct) Acatjemía de Madiclns. 

A VI ^ O " " ' ' * " '"*• ItíSiO dúo no 

rtü'OSl'CSFITOS SKIUQ «n tolD. 

Hoy miérco les 4 d e ju l io , fe las 
diez y isaedta noche» feonxeaaje a 
H a r í a Pal©sa y Fe l ipe Sasso»®, 
eos» aslsiteiscfe d e &us sjaajesiia-
des !«>¡s K^yes y a l t e r a s rea les . 
S« r e p r ® i s e s s t a r á l a cosis<84ia 
ICALLA, CORAZÓN! L e e t w ^ ' 4 e 
ciaarli l las p«sy los s e ñ o r e s **Asa
rla**, Gr€»í?®rl® Martmez: Sierraj 

pex Alm.re&n j Fe l ipe Sassone»! 

Berenguer y Cavalcanti 
ante el Supremo 

Ayer, a las nueve y media de la mañaüa, 
Uegó, para prestar declaración, al Consejo 
Supremo do Guerra y Marina el general don 
Dámaso Berenguer. E l es alto comisario iba 
de uniforme-

Ei consejero instructor, general Ayala, con 
ol Kecretario relator, auditor de brigada se
ñor Ruiz da la Puente, lo recibió la inda
gatoria. 

¡i; 'J¿ -^ 

También estuvo en el Consejo Supremo;' 
coa objeto de recibir la notificación de su 
procesamiento, el general marqués do Caval
canti, eí cual fué impuesto de aquéUa por el 
consejero, general Bellod, instructor da ia 
cauKa, oon ol secretario relator, señor .Cja-i 
bozas. 

VINOS PITBOS B E MESA 

~ MARO CnJoja Al ta) 
Cosechan anuiiliuPütc .>.f)00.00f) de litros 

íiÍAraÁtíO^lí-ÍOGADO 
En las Ventas del Eaiaritu Santo, en el 

sitio deiicrainado tejar de Vargas, -fué etn 
Cj'iiifilo il-jiando sobre las sguas de un es» 
tft-'iqu8 -jn lif.mbro ahoyísáo. Eopresenta uno» 

I sa:;enta y cinco años y viste modestísim$-
mente . Su ásijaoto es da « a asilado. 

i^wswiiMiini 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

i — * — o — -
Santa lac ia 

Él 6 Serán los días de la cotiidesa de Ro-
inero y de la seiora de García Loygorri 
(flacida Escrivá do Romaal). 

San Fermín y San Ifareelln* 
El 7 celebfarátt su santo los ínarqueses 

S& Alginés y de Narros, el conde d© Mugui-
fco y el sefioí Sacristán. 

Santas Virginia e Isabel 
de Portugfal 

El 8 las marquesas fle Corvera y de 
kitelo. 

liS Condesa de Qüell y Rulseñada. 
Las señoras de don Jaime Alós, Botella j 

ponoso Cortés (don Sixto), González de"" 
yalle (don Carlos), Losada (don Eduardo) 
f viuda de Alonso (nacida (jroizard y Co 
(onado). 

Señoritas de Botella y Enríquez, Losadr 
I p r ake y Ruiz de Arana y Foníagud. 

Í<es deseamos felicidades. 
fiaior"' 

La princesa Fella de Ratibor salió ano 
ihe en el sudexpreso para Alemania. 

—Las preciosas niñas, hijas 'de los duques 
96 Medinaceli, Victoria Teresa y María d.-
la Paz Fernández de Córdoba y Fernánde:; 
de Henestrosa, marcharca a San Sebas
tián. 
I —En birevé irá a Guitiríz el reSpetablc-
Bx presidente del Tribunal de Cuentas don 
Benéñ Cánido. 
, — L̂a duquesa de Santoña será huéspeda 
3c sus majestades en el palacio de la Mag
dalena. 

—Han salido: para Viavélez, don For 
Rando Jardón y familia; para Torre de Mei • 
ras, el conde de Esteban Collantes y sr. 
hija María; para Villanueva del (jñinpo, 
la señora viuda de don Federico i4rr,izo]-a 
Guerrero; para Segovia, los condes de Reji
lla e hijas, Amparo y Piedad; para Banco 
fe Osma, don Luis Ayuso Peña; para Tone 
lodones, los condes de la.Mortera y famii-a. 
para Pradoluengo, la señora viuda cíe Z'ú-
flo (nacida Isaura Zaldo); para San SebdE-
tián, los condes de los Gaitancs y don TBÍ-
handó Sánchez Arjona; para Mirañoi"?» <¡,n 
la Sierra, don José María Carvantes; î si-a 
Lérida, don Eduardo Aunój; para Sai^an-
der, don LUTS Peláez Quintanílla; par;. La 
Granja, doña Elena Blanco CastrisciKn¡eB) 
í'iuda de don Onofre Mata, y familia, v los 
condes de Aibj'z y la .suya; para CnutPi'i¡.ts, 
h señora viuda de Zumalaeárregui; jwrá 
Reinosa, los marqueses de Campo Samyy e 
hijos; para Anglet, el niaroHíij de Cflsa 
Argudln y nietoü; para Vltot-ía~ los iHar-
queses de Casajara; para San Sebastián., don 
Marcelino Medel y familia; para PuSí.tJé de 
San Miguel, don Fi-ancisco Muñoz Vá^cfítez; 
para Córdoba, don Mateo Inurria y fwiíora; 
para Santander, los duque» de Santa É k̂5na, 
h señorita Catalina Gal).ino, señon- viuda 
áe Roca de Togttres y don Prpncisc. de la 
Macorra; para Luanes, don S,antiag-., Cáinz 
de la Calleja; piara El Escorial, lai. s-jííori-
las de Gómez de Velsco, don Juan J Nes-
|>ral, d0n Santiasro Adradas y don >«rmín 
Sacrisitán; para AltafuUa, los marc'íi'«3es de 
Tamarit; para, Sesrovia, don Marisaír» Puie-

NOTICIAS 
BOlíETlN )METEOKOLOSICO. — E S T A D O 

GKJSBBiAij.—üxisie un áiea de preaione» débiles 
da oaráctwr térmico en Espafta, y se «aooieiitra. eo 
el golfo de Vizcaya el oaatro pr.noipal, de oaráoter 
aotídclónico. El tiempo ea bueno en ÉspaSa. 

EXTBANJEBO.—Cielo ctespejado «o ñamburgo, 
Holder, Bruselas, Dijou, Oráo y Argel. Brumoso 
en Paría. Nuboso en Copenhague, (Munich, Viena, 
Sema, Lyon, Tolosa y Piarr.ta. Tejüiperatnl»: 12 
grados on Copenhagne; lá ea Berna j 16 ea París 
y Biastritz; 17 en iDijon; 19 en Ijyctn; 22 en Oria, 
y 26 en Argel. 

PROVINCIAS.—Cielo fiespejaflo en Bübao, Va-
Uadolid, ¡Sa-ragosa, Badajoz, líeón, Zamora, Bur
gos, Soria, Salamanoa, Avila, S«gavia, Toledo, Ciu-
Jad Beal, Guadalajara, Albacete, CáoBres, VitoriB, 
Logroño, Pamplona, BueBca, GasteB6n>, dórdoba. 
Jaén, ttranada, Huelva, JMálaga y. Palma. Brumoso 
en BMS!*Ioiia, Alicante, Almería, Palenoia y Ta»-
rragoü» NulMSO mi Corana, Pontevedra, Orensa, 
Crijón, Oriodo, Santander, San Sebastián, OBada.-
lijasa, Gerona», Teruel, Valencia, y Maroiai, Tejn-
peratuw medí»! 14 grados en Corúa»; 15 en Poo-
levedr»,; 16 en Vitoria, Ótense y Oviedo; 17 ea 
Q-ijóa y SantEtnder; 18 en Zamora y Pamplona; 19 
en B'.ibao, Valiadolid, Badajois y Sa¡n Sebastián; 
20 en 2aragoaa, Saria, Cuenca, Logrofio y T«njel; 
ai eh Pateucáa y Palmas 22 en ButgoSi Saífuaan-
oa, tjuadaiajara, Gerona y Castellón; 33 «n Baí-
oelona, GAceree, Huesca, Tarragona y Valeneia; 24 
en Alioamis, Almería, Segovia, Ciudad Bsa!, Al-
bac«to y Huelva; 26 en ¡Murcia, Córdoba, Granada 
y Huelva; 26 en Jaén, y 27 en (Málaga. Temperib. 
mra máxima, 88 grados en Cáoeres, Badajoz y Cór-
dota, y mínJBia, 9 grados en Vitario. 

IIAOBID.—A 189 siete de 1» mañana, ciato oa-
'j'.ertO'; barómetro, 705,3. A la ana de la tarde, 
oíslo nníJOSO; bardmotro, 705,1. 

DATOS DEL OBSEEÍtATOEIO r?EiL BEBO,— 
Barómetro, 762. Humedad, 77, Velocidad del viento 
'ÍH kilómetros por bora, 27. Beccfirrido en las veinti
cuatro toras, 347. Temperatura: máxima, 28,S gra. 
dos; min'ma, 18,4; media, 23.6. Suma do las 
desviaciones diarias <Í6 la temperatura media desde 
primero de año, 48,2. Precipitación aonosa, 0,0. 

Para hermosear y rejuvenecer el cutis 
fin esílata nada <¡onif> la célebm «LOTION 
PEELEi>, del sabio doctor Lehaman. 

ASOCIACIÓN NflCÍoSiL 1>E QOljMlCOS.— 
Mafiafla fúevos oe'ébrará esta A86ci»rfón ÜBa jliots, 
en !» cnal lian áe tratarse iapoítaat«s apuntas fe-
laoionadoS con la/ eusefianza univeorsítaría da la 
Química. En esta sesión ha de d&rge cuenta de 
Bn trabajo del doctor Oalamíta sobre sBrríM*» <JU« 
Be coríi6t*n érl la obtención iüdittstfiflj del aaücar, 
debíaos al deqconocimíento o mala aplicación de 
ciertas propkiüiea' qnita'ónilmem». 

Esta reunión téttdtti lugar eo él ímla núojero 6 
de la F,aon!tad ié Oímáis de píftdríí, a los sds 
y media ds la ttede. 

Dentadura sana y fin». 
Esto m «ónsi^us sfllo 
usando el Licof del Polo, 
que es aseo y meidlcína. 

KV'.'rtf-Tntnw I>B OHFEBKEST.?.—III pté-ñma 
áom'nr;í5 8 no claiumirará esta I&spofflción, y «a 1* 
prf>=.rate semana se darán las dos AHimaa eoafs-
¡-encías dnl dufso. El sábado 7, a laa seis y inedia 
de la tardej «-La Beal Piafaría MaítlniSí», per don 
Julio OaveFtnny, y el domingo 8, ft Ifts do6« de la 
matiana. «Tja« imm da la ExpMleión», pMf don 
Pedro M. de Aftifiano. 

AYER EN LA PLAZA' 

LA REVISIÓN DE UN FENÓMENO 

Archiveros, bibliotecarios 
y arqueólogos 

. Una Aaamb!é6 en ocíubr3 

Fué aspiración unánime dtl Cuerpo fa
cultativo de Archiveros, Bibliotecarios y 
Arqueólogos la celebrftcián de usa Asam-
ÍJioa general que recogiese y fundamentase 
la reorganizñcMn de todos los servicios que 

Por sus lances valienteSy 
el sobsíano 

pueblo consagró a Fueütsl 
y Bejaraao, 

ísutódo Bu ensayo 
aa la tardé famosii 
^iel dos de mayo. 

A Ver si él aclftttiado 
diestro da guerra, 

luchando Oón ganado 
de Cíonoha y Sierra, 
y afirma el mozo 

lo que todos proclaman 
con alborozo. 

Dirigen laa cuadrillas 
oon él, Torquito 

segundo, y el famoso 
diestro Zurito, 
ds la Solera 

cordobesa valiente, 
flaa y torera. 

¿Veremos grandea cosas? 
EJI pueblo en masa^ 

Heaa «1 circo taurino 
por ver qué pm» 
con los chavales... 

Mas, cállenlos, que Suenan 
ya los timbales. 

AI hacer el paseo las cuadrillas suena una 
oariñosft ovación. 

¡ El público de Madrid, siempre justiciero, 
ao Olvida a los toreros que sé arriman! 

MJ ^ I IMÉK TAPÓN... 
NO HAY NADA 

El primer bicho es ufl Uégreto bragao, de 
muy escaaa presentación. 

No luce gran cosa Torquito al parar con el 
capote, pero, en cambio, so arrima bien en 
el primer quite. 

Sus compañeros Fuentes y Zurito también 
d«s_ la oajPft valientes al librar oon la capa. 

Sin bajas caballares cumple el novillo, y 
entonces sale a parear el Sordo y CerrajiUas, 
(¡na cumplen con prontitud su cometido. 

Torquito aliña oon la franela, pues el bi
cho está revoltosillo, y después de tres pin-
daazos cala, al fin, con media tendenciosa. 

Un intento y el descabello. 
No ha habido mucha emoción 

en la faena primera..,, 
y 68 que el populacho espera 
la hcía de la emoción. 

pinchazo doblando la cintxura y un certero 
descabello, 

Y junta el pueblo las manos 
aplaudiendo a este -Valiente 
diestro, que se Uania Fuentes 

BejaránO. 

XIN MATADOR CON ESTILO 
Es cárdeno con bragas el tercero, y como 

sale con poco gas, no -luce Zurito lo que lu
ciera de salirle un toro entero y lanzado. 

El contratista de caballos sigue de enhora
buena, pues no hay pupa para laá cabalga
duras. 

Kegularmente banderilleado, pasa a manos 
del Zurito, que, d&Spués de muletear OOfl la 
izquierda, como los buenos, le cala con una 
entera hasta el mango, que tira al bioho sin 
puntilla. 

¡Laconismo cordobés, estilo Maobaqultol 
El pueblo prorrumpe en palmas.; 
Zurito recorre el ruedo 
y ovacionan su denuedo 
trece mil quinientas almas. 

w * * 
Pelaitibre negra luce el cuarto, que cum

ple o*n los montados sin detrimento alguno 
de las caballerizas. 

Fuentes Beíarano se destaca entre todos 
a la hora de quitar. 

Vuelven a la tanda CerrajiUas y ól Sordo, 
que palitrOiTOeaft decorosamente. 

Muletea Torquito tranquilo y don soltura, 
y a'la primera igualada cobra media estoca
da tendida. Vuelve a .la carga con un pincha
zo y remata con media delantera. 

Sigue el calor imperando, 
y lo vamos combatiendo 
unas veces aplaudiendo 
y otras veces murmurando... 

POE LA BOKDA 
Es el quinto más descarado que los otros 

torillos y con más poder y nervio, que apre
mia ya Fuentes Beíarano al lancearle de capa 
guapamente. 

La refriega, por consipfaiente, es más dura, 
y quedan al final del primer tercio tres pen» 
eos sobre la arena. 

•^domado el morrillo de la res reglamen
tariamente, toma de muleta el malagueño a 
Ru enemigo, esquivando el nervioso empujé 
del toro con hábiles manejos. 

No e? ningún bizcocho el bicho de Con
cha y Sierra, y por ello no se confía el mu-

LA HOSA D I LA B M O C I O N ! "hacho sobradamente. Sin embargo, aguanta 
' bastarite, y a la primera igualada pincha en 

lo duro. Hay otras dos sangrías, y, final» 
monte, cala el espada con media tenden» 
niosa. 

COTIZACIONES 
D E BOLSA 

HIDRIQ 
5 pop 100 iBíerlor.—Serio F , 10,10; D, 

??'^2i ^P'^^,' B- 70,20; "A, 70,20; G i 
H, 70; Diferentes, 70,20. 

3 pop 100 Ixíéjrtor Sterie 'P, 86.45; E, 
86,45; D, 86,80; O, 87; B, 87; A, 87. 

i ptít 100 AffiOítkable,—Seriei B, 89: 
A 8ft 

'6 por 100 AniOítisabte.—Sede F , S6,25; 
E, 66,25; D, 96 ,̂26; Q, 96,25; B, 96,25; 
A, 96,29. ' -' . 

5 por 100 Amoptlzable (1917).— S«riie V, 
06,36; D, 96,25; O, 96,28; B, 9 6 , ^ ; A, 
06,26. 

Obligaeioaeg M TWOÍO.—Serié A, 101,2S; 
B, 101,28 (dos años); Serie A, 102,; B, 
101 j80 (dos años ün^ítig) ; serio A, 100,75; 
B, 100,70 (un aáo). 

Ayaatsmléfito a© Madüa.— Engaadbe, 
98,70; ViUa Madrid (1918), 88. 

Cédulas hipoíísaüPiaSi—Dfel Banco i por 
100, 89; ídem 5 por 100, 99,95; ídeni 6 po* 
100, 111,25. 

AotíoBes.—.Baneo do Eepafia, 685'; idem 
id«n (bonos), sm-, Hipoteeaiio, 259,60; 
Español Crédito, 132,80; Bio de la plata, 
240,60; Tabacos, 244; Explosivos, 964; Az'ú. 
car (pratersnt©), os-aiado, 86,25; fin cortíen. 
iei, 85,75; íd«m (ordinaria)-, contado, 36; 
Felguora, 56 (f. o.) ; M. Z, A,, • contado, 
836; ñu oorrienta, 8391; Miatropoliitano» 
224,50. 

OMiéasiones.—Compañía Naval 6 por 100, 
98,76; ídem ídem (bomos), Ift); Unión Eléc
trica, 87; Alicantes, G, lOO.SO; Nortes» pri
mara, 64,75; ídsm e<sgunda, 68,80; ídem 6 
por lOOj 101,60; Asturias, primera, 68,75; 
Kiotmto, 100; Poñarroya, 98,40, 

Moneda extírajesa.—.Francos. 41.90; ídem 
suizos, 128,26; ídem belgas, "SS.SS; libras, 
32,16; dólar, 7,05; lirae, 30,50^ 

BILBAO 
Al t e HoMos, IpO; Félgueta, 84,50; Sk-

plosivos, 348; Eesinera, 278. 

FíESTA DE LA BELLEZA 
m CEUTA ̂  

C5on ocasión de la •*dtividad da so Pa»* 
trdna, la Santísima Virgen de África, se 
celebrará en Ceuta en el raes de agosto 
prfiximo una Fiesta de la Belleza, 

Los temas sobre loa que habrán de ver.<' 
sar los trabajos que se envíen al eoncarso. 
son éstos: I, B'lor Natural Poesía de m*trO 
y asunto libres, que no exceda de 160 ver-
gos; II, Medios para el mayor desarrollo da 
la agricultura, industria y comercio de-Cea^, 
ta» como el de conseguir 'la afluencia d^ laa 
grandes Compañías navieras a su puieTtoj 
n i . Relato histórico de la gloriosa epop«ya 
pertngiiesa en Ceuta (en portugués. O en 
eípafiol); IV, Tríptico (soneto); Juventud, 
Amor, Poesía; V> Poesía festiva en' ro
mance, que no exceda de 100 versos, alasi-
vs .a la vida del 'egionario; VI, Signiflca-
Cléñ e importancia militar de Tángter 
para FíSpaña, su puerto; la posesión por Eis-
pafia de Ceuta, Tánger, Punta Oernero y 
Benzú; VIL Medios para la atracción del tu
rismo; VIII, Poesía en árabe, con libertad 
dé metro y asunto; IX, R.ecopdlaeión de 
sPis leyendas de santas marroquíes de la 
s-ona del protectorado español; X, üíi cuan
to árabe (en árabe o en español). 

Los trabajos, en Ja forma acoststimbrada 
para todos los conouríos, podrán éaviaise 
ant«s del 20 de julio, a nombre' de don 
Emilio Lacalle (calla dé Gonzálea Besada, 
r.útfcsro 10). 

Ganancias eaorisies 
Buscamos algunos vendedores idóneos 

para la venta de ninestros artículos de re
clamo en aluminio, que pueden servir «ioaao 
rejíalos. 

Catálogo a disposición. Ocupacíóa" del 
Euhr no «s impedimento, ^ ' ' ' 

Westala, »iisseia«rf l lS . ALEM.'lOTA 

También es negro el segundo bicho, y en 
los primeros arranques derriba a los caballos 
de la tanda. 

Fuantéft Bsjarano se abre de capa y tira 
cuatro verónicas ceñidísimas, que levantan 
•cna tempestad de aplausos. 

Y luego en los quites alborota el cotarro 
con sus lances emocionantes. 

Ea la pelea de varas Se distingue Zurito 
Chico, qne pioa con decisión y fllasioismo. 

Fuentes Bejarano ooga los palos y clava 
dos pares al pambio y uno al cuarteo, derro-
ehaado valor y faoultadei. 

I Esto va bienl 
Trastea el mozuelo valeroso, haciendo pa

sar al toro en todos los lances, de los que 
sobresale unio natural, magmo, y uno de pe
cho, definitivo, que encienden en entusiasmo 
popular. 

Una estocada de tsuprema ejecución, un 

lá.ollerS; par Oviedo, los marqueses de Alo-
'do; para Burgos, don Oíintiel Crespi de 
Valldaüra y Portujiy y familia y don Fran
cisco de Muguiro y de Muguir'- v la suya; 
para Avila, la condesa de Villahcrmosa; 
par.T San Setastifin. el conde de Ca.stel 
Blanco y don Ranzón BidaRor; pnr^ T,g, 
Solana, el conde de Casa Valiente; para 
San Rafael, el doctor Rodríguez Zabaleta; 
para Alcanar, los marqueses de las Átala., j 
Ruólas; para La Granja, don José María' 
Femánde?, Liencres; pv'a Valdesoto. la se- ' 
fidra viuda de Oavanílles; para Msnagaray, ' 
don Luis Mac Crobón y familia; para To-i i « , --, , - . , •%— 
ledo, los duques de Hernani- para Elizondo ^ -E'Stado le encomienda, integrándola con 
ion Pedro Gozcue; para San Juan da Luz! ' "̂ "̂ «̂ vas orientaciones para lograr, de este 
los marqueses de Donadlo; para Pásales, la I "'"™> ""a má.s eficaz y estrecha relación 
duquesa de Zaragoza; para ViÜarcayo don f" ®' Publico y con las instituciones SOcia-
í'ablo Galnjdor: ppra Puenf-errabis, don An- ' ^̂ "'̂ '' ^ ""**. ^'"^^ ™^^ ^°*^v» ^ fecunda, en 
tbníoCasBnovns; para CnKqrizón, don Sebas- ''' "*'*^Posición con la pasiva y rutinaria qu6 ;íJ trabajo de la mujer, y que se ha preocupa-

Por último, se corre un bicho manso, que 
es condenado al infamante fuego. 

Zurito le consiente oon la flámula, y des
pués de pinchsfle bien repetidamente le so--
pía una esioeada de matador ouaiado, salien-
d.) prendido del embroque, por lo que paga 
a la enfermería al tiempo que dobla él bi
cho y acaba la corrida. , 

EBStrMlN 
Al salir de las «arenas» 

taurinas, hay tremebundas 
broncas y marimorenas... 
¡Es f-ierto que las segimdas 
partes nunca fueron buenas! 

Cuero CASTIMRES 

ARTES E INDUSTRIAS 
FEMENINAS 

Una Exposición de !a Unión do Damas 
Esp.iñoi-us 

La Unión de Damas Españolas, que vie
ne sosteniendo la institución de la protección 

tián Gómez Acebo y fpmilia; para Lio tí JO, 
h y vivo do siempre de proporcionar a la mujer po

dón Laureano Arana; para Frómi'!ta, doií ! _ Autorizada por el ministro de Instruc- brs, y especialmente a la de la clase mê  
Santiago Manrique; para Deva, don Igna
cio Goicoechea; para Bétar, (|on Anselmo 
Olleros; para Zumaya, don Grefrorio Sáenz 
dé Heredia y famiitíi; para Liaíies, dfm San
tiago Sáinz de la Calleja; para Las Ai¡-ena3, 

ción publica la Asamblea, y señalados para 
I su celebre cion los días 23 al 29 del mes de 
' octubre próximo, se han reanid-0 en la Bi
blioteca NaoionnV bajo la presidencia d© 
don Francisco Rodríguez Marín, los indivi-

,dia necesitada, el medio de trabajar en su 

C3S3 RBQI 
Oon el Monarca despacharon ayer maña

na el presidente del Consejo y los minis» 
tros de Hacienda y Gobernación. 

Lcspués filé cumplimentado el Soberano 
por el gentilhombre don José Luis de To
rres que regresa del extranjero. 

» Hi * 

A continuación recibió al director del 
«Diario Universal», don Daniel Tjópez. qua 

casa, organim'una Exposición, que se cele-i ^̂  "̂ f̂" ̂ f gracias por la senaduría vitalir-ia 

Exámenes en ei Colegio 
de la Paíoma 

En el Colegio da la Paloma se celebraron 
ayer los exámenes i@ fin de curso. Asistieron 
los concejales aeñoreg ViUamil y Oriáz, el 
jefe de ía Banefieenoi», señor Sáinz de Bo-
bles; el capellán, don Justo Fernández; el 
interventor, señor Barranco; director, señor 
Blanco Sasera, y los profesores señores Sam-
per, Molina, Bujel, Garrido, Menar, Vega, 
Beaedo, Saloiada, Méaénáe^, Martínez, Cu
nar, Granda y Sáia, y p-rofesoras de las ni
ñas sor Joaquina, 'sor Milagros y Sor Isa
bel. 

El alumno que más se ha distinguido de 
todos por m aplicación en el estudio se lla
ma José Femando Arranz. 

Amenizó el acto la banda, que dirigía el 
maestro Gasola, y hubo proyeocionea en ob
sequio de los muchachos. 

¿Cómo fué atropellado? 
En la calle de Átealá, frente al Banco de 

Efepafia, fué encontrado a la una y media 
(Je la tarde de ayer un hombre tendido en 
tierra, con la ropa deStróí^ada, cubierto de 
sangre, y q̂ u-e por^ todos los indicios debió 
,3er atropellado mintftos antes poí un ve
hículo que se desconoce. 

Fuá recogido por varios transeúntes, los 
Cuales le .eolocaroa ea una motocicleta, 
trasladándole' a la Casa de Socorre, donde 
calificaron, de gravísimo su estado. í)es.pués 
fué conducido al Hospital ftwiiieial, sin 
que recobrara el oonoeimiento. 

Lo extraño del suceso es que nadie le huí-
bicra presenciado, tto obfitante el haber te
nido su desarrollo ©n un punto tan céntrico 
y de tanta coacurr«HOlai 

rin ^ 
Aguas alcalinas, sin rival para las vías 

urinarias. De venta en principales farma
cias y droguerías. Temporada oficial: de IS 
de junio a 30 de septiembre. 

riefríiicos, déb'es 
I nerviosos ¡a Corcoote! 

Curación radical de los cólicos neírí-l 
I ticos, srtrltismo, y íftds enfermedad de 
I las vías nrlnarias. Clima de altura, cOn-
j fortables hoteles, %aaje 20 minutos des-
j de Reinosa Informes en su Administra
ción, Mnelle, 86, gantandef. En Madrid,] 

I «La Hispano-Inglesa», Nicolás María ¿ i -
! vero, 14, 

yon José Luis de Oriol y 'distinguida' con- • *"̂ °® ^^^ Cuerpo para constituir la Comi-
sorte; para Portucraleto, el marqués viudo i '*'°" organizadpra de la asamblea. 
de Villarreal de Aluva; para Barbuñales, | '̂̂ ^ Comisión quedó constituida asi: por 
don José Jordán de Ürrle^; para Ateca, don t Archivos, señores González Falencia, 'Mbr-
Francisco Huesca de la Orden: p-ara Fuente t'terero Felipe y Espejo de Hinojosa; por Bi-
Santa, don Gervasio Carrin>- para Castro ¡ t'^iotecas, señores López Ayora y Pérez Ola-
Urdíales, dn« M.-miel Vegas, y para Aviles, ! ",**• P"''" Museos, señores Lasso de la Vega, 
don Joaquín Seoane 

Enferma 
La distinguida oonnorte del ilustre acn-

dé'níco electo de la de San Fernando don 
Luis Bellido sufre una bronconeumonía, ha
biendo recibido lo« Snntos Sacramentos. 

Deseamos el restablecí miento de la pa
riente. 

Aniversarios 
Mañana se cumpl!rí>n "I ouinto y octavo, 

respectivamente, del fn.llecimiento de don 
Luis Patfflü y PernJ!ni..r> Duran, hijo pri-
mogénito de los marqueses de Castelar, y 
de la señora dofín María del Olvido de Che-
rif e. Iznar de Mnniesa (don Fernando), 
ambos de grata memoria. 

En diferentes templos de esta Corte, El 
Espinar, San Rafael, Segovia y Villavicio-
in de Odón serán aplicadas misas por las 
almas de los finados, a cuyos respectivcs 

/ deudos reiteramos leí. expresión de nuestro 
Bentím.iento. 

FaÜeclnsionto 
En Zaragoza ha muerto la virtuosa, cari

tativa y respetable señora doña Pilar Jor-
Rn de Ün-íea, viuda de Rivas. 

Enviarnos .sentido pésame a los hijos, don 
Francisco-y doña Pilar, y demás farr^'ia. 

Rogamos a los lectores de EL DE | \ T E 
tengan presente en sus oraciones el alma 
de la finada. 

Bl AbatQ FARIA 

Rívero y Sáinz de Baranda y Ferrándiz To
rres; por Propiedad Intele-étual, señor Pe-
reiro Caldas, y por Organiaación admínis-
trfitiva, señores Ñúñez Clemente y Varón y 
Vailejo. 

'íe acordó que las comunicaciones puedan 
presentarse hasta el día 23 de septiembre 
para que quede a la Comisión un mes de 
plazo para examinarlas, y se encareció la 
necesidad de que las Memorias que Se pre
senten sean breves, no excediendo, salvo 
caso? excepcionales, de seis cuartillas a fflá-
OHina, incluyendo en ellas las conclusiones 
indispensables. 

Deberfin enviarse por separado las comu
nicaciones referentes a cada asunto, y como 
p-rii-antía de acierto, enviarlas firmadas, en 
p'^ego certificado, hechas por duplicado^ 
ante la posibilidad de un extravío. Se diri
girán al secretario del Comité, don Ángel 
C?"tî á1ez Falencia, paseo de Recoletos, 20, 
íltblioteca Nacional. 

La Asamblea se dividirá en cinco seccio
nes: Archivos, Bibliotecas, Mus'eos, Propie
dad intelectual y Org/i^zación admmístra-
tiva. X 

brará ©n Madrid durante el mes de noviem 
bre, sobre la» siguientes bases: 

Primera. Se admitirán toda clase da la
bores en blanco ^ en color, asi como en
cajes, pinturas sobre telas y porcelana y to
da clase de objetos para decoración de casa, 
como estuches, bolsas, almohadones, tapices, 
cuadros, cueros repujados y muñecas, etcé
tera, etc. 

Segunda. Habrá dos clases de expósito-
ras: las que viven de su trabajo y envíen 
objetos para la venta, con indicación de pre
cio, y las señoras y señoritas que contribu
yan al fln beiiéfico de la Exposinión regalan
do sus laboras. 

Tercera. Onas y otras indicarán, al ha
cer el envío, la clase en que deben ser in-
oluídus, expresando la palabra de «expósito-
ra» o de «donante», y añadiendo su nom
bre y domicilio. Las expositoras expresarán 
también si dan lecciones en la clase de tra
bajos que expongan, ^ ^ „ .̂̂  ^^^^ 

El plazo de admisión de labores será del inspector del Real Palacio, con su señora, 
10 al 20 de octubre. Estas deberán remi
tirse a la calle de AÍma£;ro. ^7, hotel. 

Otsarta. La Exposición «¡e celebrará en un 
local adecuado, que se anunciará oportuna
mente. 

Para consultas, dirigirse a la señorita Lui
sa Bona, Florida, 14 duplicado. 

que le ha concedido, y con quien tüVQ una 
larga y afectuosa conferencia. 

o * * 
En audiencia recibió al conde de Esteban 

Odiantes, al interventor de Aduanas de 
Marruecos y a don Fernando Espinosa de 
los Monteros, nuevo subsecretario de Esta
do, quien fué a ofrecerle sus respetos como 
tal y a darle las gracias por el nombra
miento. 

» * »' 
También recibió a los señores Peña y 

Agüiaga oOn una Comisión del ferrocarril 
eléctrico de Cercedilla a Navaoerrada, que 
le invitó a la inauguración, la cual será en 
la fecha que el Soberano designe. 

* m « 

6us majestades recibieron a los marque
ses de Santa Cristina, duques de Elvas, 
fondas de Creisell, doíia Beatriz de Icaza, 
don Luis Argona y señora y don Luis Asúa, 

LA 'GACETA' 

FIRMA DEL REY 

SEÍfALAMIESTO DE PAeOS 
Q ~ _ — « . -

DIBECOIÓN GENERAL DE LA DlTOD^ 
¥ CLASES PASIVie 

Bsta Dirección goMral ha ccordatlo Oüo en los 
Jías 2 al 7 del mes de jiiÜo aa entri"'C\"3ti por la 
Caja d© la misma ¡OB valores oousignMos «u soñala. 
mientos anteriores que no iiayan sido reccgldos, y 
adamas los corDprcr.did&s en !ns facturas eig'oienteg t 

Pagos de crúditoB do UUramar reconoc'dos por 
loa EainititerioB do Gueria, Mdríiia y esta Dii'ecc'óii 
general, a l¿s proseutadores eu Madrid, y por giro 

' postal a l09 demás de factura-s del turno rréfer-etitb, 
iron arreglo a! real decreto de 28 de octubre de 181,6, 
qne se consignan en ías relaciones que so insertan. 

Entrega do títulos de la Deuda perpetua al 4 cor 
100 interior, emisión de HHO, correspondientes a la» 
füítüras de canje de la emisiéa de 1908, liasta h 
factura número Í13.6-Í8. 

ídem de títulos de !a Deuda amortizable al ,1 fi.ir 
loo, em'sión de 1920, por los de las eiaisiMiPS do 
1900, 1902 y 190G, hasta la factura -aúítiera 6.937. 

ídem de títulos do la Deuda psHiiíiua al 4 po? 
loo interior, omisión de 1919, por emití) de las oai-

Í
tas provisionales do igual renta y tísém, tiasta la 
ítat» número 4.785. 

Su ttia-jcstad lia ñrmado los signíeintes decretos: 
HAC1B1ÍDA.--Atttorizando la presentación a. las 

Cortes de un proyeoto de tey taodiñoando la de 
contrabando y dofraufltteíáa, 

—Ídem Ídem la adquisición de un edificio en Sa-
turraran (Guipúzcoa) par» alojamiento d« Carabi
neros. 

-—ídem Ídem la permuta da lai oíroel de Utrera 
por otro edifloio d« propiedad particular de diAo 
punto. 

—Idoitt ídem de unas parcelas de terenú en Se
villa, propiedad del Estado, por otras del Ayuntâ  
mienirf). 

—Mem Ídem del Ayantamiento do Burgos para 
^poneí var.ftB exacriones ffitmioipales. 

—Ídem ídeM la presentaeióii a, las Cortes de nn 
proyecto de ley de Ooüossián de ttn crédito de 
1.418.935 pesetas para repatriar espálKJes de Coba 
y E-stados ü-nidos. 

—Ídem esjmiondo del p«go do derechos «1 tí
tulo do mafqr.Csa de Otero de Herrero», concedido a 
la viuda de Canateja*. 

GOBBKNACION. — Uéal decreto Stííobaudo el 
rrosupuesto de S377.635 pesetas y ©1 pliego de con
dicione- áo eubaata para las obras eupletnentarias 
del edificio do Correos y Telógrafos. 

—Nomlirando vocaMs del Ooüsejo de VigÜ6¡noia do 
la, Oaja íostal áe Aliorros a le»s eeflc«eB don Pe-
jarto Pardo Balfflonte, ootno senador, y don Santos 
Arias de jMiraada, ccmo diputado. 

—Concediendo honores de feío de Admiüistraciiki 
civil, libro do gastos, al jefe de Beoíáóü ds Co
rreos y Telégrafos, jubilado, doñ ¡Miguel Eom«fO 
E-amos. 

• —ídem ídem ídem 3, don José Expósito Hurtado. 

SUMARIO DEL DÍA 8 

Instrucción pública.—Disponiendo se ad
quieran, con destino a las Bibliotecas ptibli-
eas del Estado, 60 ejemplares de la obra 
titulada «Tratado compendioso de Arqueolo
gía y Bellas Artes», de la que es autor el 
padre Franoisoo Naval, O. M. F . 

—ídem 100 ejemplares de la obra titulada 
«Cajal», de la que es autor don Carlos María 
Cortejo. 

Fomento.—Disponiendo que el director ge
neral de Agriovdtura.y Montes cese en el des-
paeiio de los asuntos de la Siibsecretaria de 
este ministerio. 

Trabajo.—Fijando el máximo de ingresos 
que autoriza la ley de Casas baratas para Al
mería, Coruña, Godslla, Béug, Alza, San Lo" 
renzo de El Escorial, Elda, Daimiel y Cis-
tiema. 
— - ^ — • — ' 1 . » » » - I — ' • . 

El empí esario sefior Fraga 
denunciado 

La Soberana, recibió a la condesa da Sie
rra Bella 6 hija, siendo después cumpli
mentada, en visita de 'despedida, por la du
quesa de Medinaceli, que sale hoy, en auto
móvil, de veraneo. 

En el Juzgado de guardia fué' presentado 
lia escrito firmado por él ex presidente de 
la Diputación provincial don Simón Núñez 
ds Maturana, y ea el cual se formulan de
nuncias por estafas por valor de 1.817.000 
pesetas, contra el empresario de espectücu-
los don Isaac Fraga. 

L'ntre los interesados en la denuncia figu
ra don Olegario Riera, socio en otros tiem
pos del señor Pra»a, y a quién, domo se r.,-
eordará, correspondió el premio «gordo» de la 
Lotería de Navidad en 1921. 

En el escrito se relata la forma que utili
zaba el Señor Fraga p«ra mt? el señor -Biera 
aportara grandes cantidades al negocio,. 

El Monarca ha dirigido un cariñoso tele
grama interesándose mucho por la salud del 
sabio pedagogo don Andrés ^Manjón, Canó
nigo del Sacro Monte. 
' ''• - - -X- y/ í^ ' 

La recaudación aumenta más 
de 22 millones 

Él subsecretario de Hacienda facilitó 
syei- los Siguientes datos áé la recaudación 
8él mes de junio: 

Recaudación por todos conceptos, excepto 
los valoree a cargo de la Direción de Adua
nas, ISOiOOLSÍS pesetas. Aumento sobre la 
recaudación én igual mes del año pasado, 
14.19&I570. Valores a cargo de la Direoeión 
da Aduanas, 40.870.206. Baja con .respecto 
a lo recaudado en junio de 1922, 9.646.308. 
íiatñ baja es debida a la baja de transpor
tes de Barcelonai 

La recaudación total por todos conceptos 
en el pasado mes fué de 200.871784 pese
tas. Aumento sobre la de junio do 1922, 
4.553.262 peseta» 

La recaudación durante el illtimo trimes
tre, que es el primero del aflo económico, 
ascendió a 535893.782 pesetas, suma «ue 
excede en 22.140,672' a la obtenida en igual 
tiimestre del año anterior. 

Rabiando de la renovación de las obliga
ciones al 5 por 100, que vencían en 1 de 
julio, el subsecretario de Hacienda dijo que 
ha constituido, un éxito, pues ascendiendo 
A 149 millones, se han presentado a reem
bolso solamente 11 millones, reservándose 
aT interés de 4 ^̂  por 100 los restantes 
188 milloneis. De los 11 millones reembol
sados, siete corresponden a Madrid. 

Qu'osco de EL DEBATE 
CALLE BE AL€ALA (FEENTE A LAS 

CALATBAYAS), 
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Denuncia a su padrastro, 
en venganza 

En la Comisaría correspondiente se presen-
tó ayer el dependiente de un estabdeoimianto 
de bebidas de la caUe del CtoadeJÜtique, 10, 
esquina a la travesía del mismo nombre, Joa« 

tuín Cortés Eüiz, de cuarenta y ooho aflos, 
eaunoíBüdO a BU padrastro, Germán Mar

tín Sanz, de sesenta y un años, con domi
cilio en Lozano, 21 (Puente de Vallecas), eo-
mo encubridor y partícipe ea los beneficios 
de un robo de 570.000 pesetas que en la su
cursal del Banco dé España en Segovia co
metieron en noviembre de 1905 el propio 
denunciante, en unión de otro sujeto. 

En aquel entonces, y a raíz de cometer el 
delito, Joaquín marobó a Portugal, después 
de entregarle 333.000 pesetas a su cómplice 
y el resto de la cantidad a su padrastro, ex
cepto 50.000 que se reservó para el Viaje. 

La Policía detuvo a Joaquín en la vecina 
república, y probado su delito, cumplió ca
torce años ds cadena temporal, siendo pueS" 
to en libertad en junio de 1918. 

una vez en la calle Joaquín pidió el di
nero a Germán; pero éste Bóio le entregó 
40.000 pesetas, quedádose oon lo demás. 

Tiempo después Germán fué a reaUaar un 
viaje, encargando a su hijastro la custodia 
de un baúl, en un doble fondo del oual Joa
quín encontró SO.OOÚ pesetas ocultas, con 
las mismas que se quedó. 

El padrastro no hubo dé protestar Jjor el 
hecho; mas desde entonces vinieron tenien
do una serie de disgustos, siempre por cues
tiones de dinero, y sin que Ue^tra al exte
rior ante la conveniencia mutua de guardar 
silencio. 

Ayer el viejo golpeó a Ift dueña de la ta
berna, que se llama Estéfana, y coa la que 
el hijastro tiene relaciones. Él asunto pasó 
a la Comisaría, y por ser de escasa impor
tancia se envió la partida al Juzgado munici
pal ; p'ero al enterarse áe todo ello el depen
diente 6 impulsado por un deseo de venganza 
hacia su padi-astro, presentóse en el centro 
policíaco, relatando cuanto dejamos trans
crito. 

Joaquín y Gemían pasaron al Juzgado de , ».f-. „ . 
guardia. ̂  de él a la iddxoel Modelo. - | L mm TÉM 

Se todas clases. Siempre recientes, legiiímss 
y eoonómicas.—Servicio a domicilio 

30, CRUZ. 30.—TELEFOHO- 27-88 Bs, 

Intento maravilloso 
Para devolver loa cabellos blancos a su 

Color primitivo a los veinte días de darse 
una loción diaria con el agua de colonia 
LÁ CARMELA; no mancha ni la piel ni la 
ropa, aplicándose con la mano. Su acción es 
debida al oxígeno del aire, por lo que Cons
tituye una novedad. Venta en perfumerías, 
díosruerías, farmacias, bazares y mercerías 
Melilla, Alfonso XIII, 23, y autor, H. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

L d S OISSM» 
BRILLOS ^^'^^ B ^%^W&S%W^i 

De venta em todos los bnenos estancos 

ñmn 

¡Y ifmm) 

iíiiliiifiii liPiil 
son !o8 más 

cómodos 
es el más lujoso 
del mundo entero 

Hotel 3 Bestaiífant 
de KéjíiaieB, coa 
TÍe'laneía médlcsi 

Fábrica de corfeatas 
12, Mariana Pineda, 12 (antes Capellanes) 
Géneros de pumo. Casa fundada en 1870 

ipil n 
Un aiíjasobres sencillo, 
cóimúi), práctico, eficaz 

y economicé 
Consiste en un reci

piente de metal nique
lado, con menudos orifr-
cios en su extremo, por 
donde sale el agua pre
cisa para humedecer un 
Sobre o lo que Usted 
quiera, Mide 65 mm, de 
altura por 18 mm. de 
diámetro. Su nfimerO, 325 
Precio, 0,80 ptas. ¡PiMfa en-
síss por correo a|rcgaa BiBO. 

m, fmkté., 23. i i i i i 

Ho falle? ¡en tiu s®I® ^, 

c a i a M t o s " l s hitm. 
o s a d o y e i r á s s t e d .. 

m a r a v i l l a s 

Piaaio ea larmacs-is i 
erogneKas, i,so. — pos fM 

correo, 2 písetaa. 
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OCHOA VENCEDOR DE STEURS 
Tardó 48 minutos y 53 seguíidos. La vueila ciciista de Francia 

EH 

I ^ C H A a R E C O R B O M A H A 

SU jroto l a n z a d o p o r S i e u r s , p i e t e n d i d u 
n a m p e ó n d e Bé lg i ca y de l m u n d o , p o r p a r t e 
i e s u s a d m i r a d o r e s , o o u t r a ü d i o i i , i nd i scu -
Sible c a m p e ó n e s p a ñ o l , se h a ce leb rado ano-
J I W e n el Ci rco A m e r i c a n o . P r e p a r a d o e s t e 
etkoueiitso d e b i d a m e n t e , fon d o s d ías de p u 
b l i c i d a d , al l ec to r j a p u e d e s u p o n e r e l for
m i d a b l e e n t r a d ó n , a p e s a r d e e leva r los p r e -
sios e n u n 150 por 1 0 0 ; d e s d e por la m a -
l laaa se a g o t a r o n t o d a s l a s loca l idades . 

E l asp6ot4oulo h a b i t u a l pa.só c o m p l e t a m e n 
te d e s a p e r c i b i d o ; t a n t o e s a s í , q u e la E m 
p r e s a a n u l ó i m p u n e m e n t e va r ios n ú m e r o s . 

B s e l s e g u n d o año e n q n e S t e n r s l u c h a en 
n n a p a l e s t r a m a d r i l e ñ a ; e n r e a l i d a d es u a 
b u e n l u c h a d o r , y su desafío n o d e b e t o m a r 
se c o m o u u a fan too l i ada . S u p e r s o n a l i d a d en 
t e t e d e p o r t e de d e í a n s a KS podr í a r e s u m i r 
{áai lmftnte v a l i é n d o n o s de dos comparac i ' 
Cíes: e s u a l u c h a d o r q u e sabe algo m á s CIL;.-
Oohoa , p e r o m e a o s í u e r t e , y , p o r o t r a pavto 
m á s f u e r t e qup. C o n s t a n d lo M a r í n , pe ro i. c-
008 o isn t i f ico . 

Af inando la c u e s t i ó n , q u i e n t u v i e r a n iü •-
ero ori terk» n o p u e d e q i i sda r s c r p r n n d i d o aiü-
el t r i u n f o d e Oohoa sob re C o n s t a n t , p e r o ;-< 
hace a lgo q u e p e n s a r l a s u p e r i o r i d a d d e Eof". 
6obre St&ors , 

S i ^ p r e á m b u l o s , el d i r ec to r de l C i r co , se
ñ o r S t e o h e z E e x a c h , p r e s e n t a a los lucha-
l o r e s , i n d i c a n d o s i i n p l e m e i i t e la c r o n o m e t r a -
irfün de l e n c i i e n t r o u n d e s c a n s o d e dos m i -
awtos d e s p u é s del p r i m e r t i e m p o . 

L o s pr imeror t a t a q u e s c o r r e s p o n d e n al b e l 
ga , q u e e o r b a t e a I r e s vecp« ^'.'íT'.-.idas. dp=;-
hetdaw a n s e g u i d a con el s a c u d i m i e n t o h a b í -
tnal d » ! n a v a r r o . V i s t a l a i n u t i i i d a i de js'r.n, 
p r e s a , l a o a m b i a p o r n o a c i n t u r a p o r do lan 

t e , a l q u e n o se c o n t e s t a p o r la m i s m a p ro 
s a — p a r a t a n t e a r la dos p o t e n c i a s — , s ino p o r 
la p a r a d a c o r r e c t a d e lua i ios e n ba rb i l l a . 

O-cima, c o r b a t e a t a m b i é n , lo q u e r e s u l t a naás 
eficaz, o b l i g a n d o a s u c o n t r i n c a n t e a a r rod i -
Q a r s t , q u i e n i n t e n t a t o r s ión d e d e d o s . G r a 
c ias a la p r o t e s t a d e l p ú b l i c o , se e n t e r a e l 
a r b i t r o , q u e , p o r lo v i s t o , so m u e s t r a a lgo 
d e s p i e o c u p a d o . 

Í JOS dos a l t e r n a n e n el a t a q u e , con la 
p a r t i c u l a r i d a d d e q u e e n l a s p r e s a s d e 
Oehoa su r i v a l p r o c u r a sa l i r del t a p i z . U n i 
do e s to a q u e e n los golpes e n t i e r r a e l 
belga r ea l i z a p a s e s d e p i o r n a , se v e e n s u 
]uego poca c o r r e c c i ó n . Se v e t a m b i é n q u e 
•i a r b i t r o n o es d e los m á s e s c r u p u l o s o s , lo 
.pie m o t i v a q u e al final d e l t i e m p o el p ú 
blico p i d a su s u s t i t u c i ó n . 

~ E G Ü M D O T I E M P O 

E n v i s t a d e la p r o t e s t a d e los e s p e c t a -
•íorus p o r el a r b i t r o , Oohoa , p o r m e d i a c i ó n 
I-.: i in «.speaker», d e c l a r a su conf ianza e n 
-;i p ú b l i c o . 

No cabe d u d a q u e e s t e S t e u r s e s u n b u e n 
m a r r u l l e r o . Sa le enjabonado—^lo q u e r e p r e -
« n t a u n a p e q u e ñ a v e n t a j a — ; p e r o nxenos 

m a l q u e s u c o n t r a r i o se d a c u e n t a i n m e -
d . ' a t a inen te y p i d e q u e se le s e q u e n l as 
s'rt-paldas. 

ILos dos l u c h a n c o n a l g u n a r a p i d e z . S t e u r s 
ofrece u n a c i n t u r a d e c o s t a d o , q u e l a r e 
c h a z a el o t r o y o p t a p o r u n b r a z o a bo lea , 
l i s t o s p r i m e r o s b r a z o s a bo lea los d a el 
u a v a r r o s i m p l e m e n t e e n s u p r i m e r t i e m 
po ; fis d e c i r , s i n r e m a t a d l o s e n t i e r r a . 

S t e u r s c o r b a t e a d e s p u é s ef icazmiente , co-
! tno q u e es u n «med io» col lar d e fue rza . 

E s t e golpe l l eva a Oohoa a l t a p i z , e n d o n 
de l a p r e s a se c o n v i e r t e e n u n a s i m p l e d e 

e s p a l d a . ' S u j e t a d a la c a b e z a y a c t u a n d o d e 
t u e r t e p a l a n c a u n b r a z o , l a pos i c ión d e 
Uchoa p o d r í a a l a r m a r f á c i l m e n t e a los in 
c a u t o s . S« e s c a p a m e d i a n t e u n a p i r u e t a . 

D i e z m i n u t o s d e e s t e t i e m p o h a n t r a n s - ; 
c u r r i d o , q u e con e l p r i m e r t i e m p o , siyjo- ' 
ü e n v e i n t e m i n u t o s d e l u c h a . 

L o s s i g u i e n t e s d i e z m i n u t o s se l l e v a n ca s i 
e n su t o t a l i d a d e n t i e r r a . F a l l a u n b r a z o 
a bolea d e S t e u r s ; p e r o e m b a r c a d e s p u é s 
con u n golpe d e A r p i n , a l q u e Oohoa n o 
t i e n e n e c e s i d a d d e p u e n t e a r , p o r e s c u r r i r s e 
y volver la e s p a l d a . D o m i n a e n t o n c e s 
S t e u r s , quioii u o d e s p e r d i c i a d e a m a s a r l a 
n u c a y los b r a z o s ; c o n s u p r e s a senc i l l a 
de h o m b r o s d e m u e s t r a q u e «sabe» y q u e 
no es u n m a n c o . E s t a n d o e n c i m a el be l 
ga , se p r e s e n t a l a ocaa jón e n t o n c e s d e l a 
d o m i n a c i ó n d e b r a z o , y a c o n el d e r e c h o , y a ; 
con el i z q u i e r d o , i m p o n e n t e s c o n es t e ú l t i 
m o . I n f r u c t u o s o s s u s a t a q u e s , e l be lga sa 
a c u e r d a d e a l g u n o s t r u c o s d e l u c h a l i b r e . 
D e s d e l u e g o h a y q u e r e c o n o c e r q u e v a r i o s 
d e el los los h a r e a l i z a d o i n c o n s c i e n t e m e n t e . 

Al l e v a n t a r s e Oohoa c a m b i a e l d o m i n i o , 
i n t e n t a n d o él u n golpe d e A r p i n , q u e p a 
rec ía t e r m i n a r la l u c h a . N o se v e n c e asi 
t a n f á c i l m e n t e , p u e s su c o n t r a r i o éeaJ i za 
p u e n t e s m a g i s t r a l e s . O c h o a e j e c u t a t a m b i é n 
la p r e s a senc i l l a d e h o m b r o s , p e r o h a y q u e 
reconocer tjue l a s h a c e con m e n o s i m p r e 
s ión q u e el o t r o . 

T r a n s c u r r e n o t ros d i e z m i n u t o s . 
D e s p u é s d e m e d i a h o r a , se n o t a e n los 

l u c h a d o r e s a lgo d e c a n s a n c i o ; p o r lo m e 
n o s , s u t r a b a j o es m á s l e n t o y e x h i b e n po
cas p r e s a s . (3choa e n t r e g a e l c u e U o ; p ^ r o , 
por lo v i s t o , ül be lga se c o n v e n c i ó d e q u e 
las c o r b a t a s n o s u r t e n n i n g ú n e fec to . Con 
a l g u n a d i f i cu l t ad , Ochoa cons igue u n a do
ble d e e s p a l d a s e n p i e , p e r o s i n p o d e r vol
t e a r , p o r lo q u e d a la vue l t a y m a r c a u n 
golpe d e A r p i n , c o n t e s t a d o c o n u n a c a í d a 
de c o s t a d o . E s t a v e z t r a b a j a d u r a m e n t e al 
belga e n t i e r r a , sob re todo con b r a z o ro
d a d o . 

C o n e se golpe se h a i n i c i a d o el d o m i n i o 
de l n a v a r r o , p u e s a l l e v a n t a r s e se v e q u e 
o b t i e n e t o d a s l as p r e s a s a p e t e c i d a s , con lo 

c u a l c a s i se podíai d e s c o n t a r su t r i u n f o , ĵ  
O t r a vez e n t i e r r a , e so s í , a l t e r n a n los dos j 
e n el a t a q u e . S t e u r s , c o n u n b r a i o r o d a d o , 1 
se i m p o n e e n a l g u n o s m o m e n t o s , p o n i e n d o 
todo s u peso e n c i m a de l o t r o , q u i e n de 
fiende u n o d e los h o m b r e s con u n codo . 

A p e s a r de l t i e m p o t r a n s c u r r i d o , vue l 
ven a m o v e r s e m á s los l u c h a d o r e s , exhi 
b i e n d o las p r e s a s m á s eficaces e n t i e r r a . 

E n los t r e s m i n u t o s ú l t i m o s si n a v a r r o 
vo l t ea lo m e n o s c u a t r o v e c e s a S t e u r s , p e r o 
s in t e r m i n a r e l t i e m p o d e l a p r e s a . U n 
q u i n t o i n t e n t o d e b r a z o a bo lea de j a cla
vado a l b e l g a , y e n s e g u i d a , r o d e i n d o l e con 
s u s b r a z o s f é r r eos , a p l a s t a e l p u e n t e d e l 
be lga . T i e m p o : c u a r e n t a y ocho m i n u t o s 
c i n c u e n t a y t r e s s e ^ n d o s . 

E l r e s u l t a d o n o p u e d e s e r m á s e x a c t o . 

G O M A R D E R R O T A D O 

W I j M B L E D O N , 3 — C a m p e o n a t o d e « ten 
n i s » . 

H U N T E R (inglés) v e n c e a G o m a r , p o r 
8—6, 4 — 6 , C>—1, 6 — 1 , 6 — 3 , 6—2. 

R E G A T A S A R E M O 
A L I G A N T E , 8—^En e l c o n c u r s o d e r e g a 

t a s q u e se ce l eb ró e l d o m i n g o e n Tar ragoa ia 
g a n ó e l oam¡pe<mato d e E s p a ñ a e l B e a l C l u b 
d e R e g a t a s d© e s t a c i u d a d . j 

H o y h a n l legado los reoneros v e n c e d o r e s , | 
s i endo r e c i b i d o s e n l a e s t a c i ó n por las. au to -1 
r i d a d e s , l a B a n d a M m i i c i p a l y e n o r m e gen
tío. 

Al e n t r a r e l t r e n e n l a ísstación ©1 p ú -
hlioo a c l a m ó a los v i a j e ros , y e; a l c a l d e y 
el g o b e r n a d o r se a d e l a n t a r o n a fe l i c i t a r a l 
t i m o n e l y e n t r e n a d o r ^ei los re 'neross d o n 
Césa r P o r t e l l . 

De-spuóp s e f o r m ó vna, m a n i f e s t a c i ó n , q u e 
a b r í a n b a t i d o r e s d e l a G u a r d i a ^ m u n i c i p a l , 
p a r a l l eva r a los v e n c e d o r e s e q t r i u n f o h a s t a 
ed C l u b d e r e g a t a s , d o n d e fueron o b s e q u i a 
dos oon u n reif rosco , c e l e b r á n d o s e a con t i -
mi ac ión u n a recepeióni y u n eonicferto. 

CAXLE DE ALCALÁ. FRENTE A LAS 
CALATRAYA8 

VIDA R K L Í G I O S A 
DIA 4.—¡Miércoles.—Saatos ijaureímo, Arzobispo 

de Sevilla., márt ir ; Elias y í'laviano, Obispos, © 
Inooonoio y Seba.Btián, mártires. 

La misa y ofioio dí-vino sqm del día. sexto infra-
octava áe San Podro y San Pablo, con rito semi-
doblo y color emoainado. 

Adoracikin Nocturna.—San Miguel do los Santos. 
A las diez en punto, soleimne Tedeum. 

Cuairenta Horas.—Bn la iglesia de Saoa Ignado 
de Ijoyola. 

Corte fie jMarla De los Dolores, en las parro-
qmiís del Carmen, San Jjrúa, San Scjbaetd&n, Sanita 
Bárbara, Santa Cruz, Santa Teresa y Saatoa Jus
to y PfciKxr e iglesáaa de Anepentidaa, CabaUeiro de 
Gracia, Cristo do la Salud y Servltas. 

Parroquia de ia A>innaena.—Continú» la ucnieíai 
a Nuestra Señora de la Flor de lie. A laa seis 
jr media de la t&rde, ezposioióii de Su I M n a Ma» 
¡estad, rosario, sermón por don Diegio Tortoaa, 
ejerdoio y reserva. 

Calatraias Continúa la novena que la Congrc-
gaoiíín de Nuestra Soñera del Carmen dedica a a« 
Titular, A las onoe y media, rosario y noveaa; 
por la tarde, a las seis y media, exposieión de Su 
Divina. Majestad, estación, rosario, sermón poc eü 
spi'or (Vázquez Camarasa, ejercicio y salv». 

jerAnimae d«l Corpns Chrlstí.—Continúa el qui
nario a la Preaiosisima Sangre de Nuestro Señor 
Jefiucriato. A las siete y m e ^ a , viaoruais, y por 
la tarde, a las cinoo y media, estación, oonma, 
sermón pc«r el señor Benedicto, ejercicio, reeerva y 
víacrucis. 

San Ignacio de I/Oyola (Cuarenta Horas.)— 
Coatinúa el triduo a San 'Miguel de km Santos. 
A las ocho, exposioió de Su Divina ÍHajestad.; a 
las diez, misa cantada; por la tarde, a lae seis y 
iVnedJa, estación, tiqeario, sermón* por don José 
Montagut, «joroioio y reserva. 

J U E Y E S EÜCflKISTICOS 
Parroqniaa. — San Iiorenzo: A las cinoo.—San 

Sebasti in: ' A las ooho. — Santa Bárbara: A laa 
ocho y ooiio y media.—Santiago: A las ocho.—. 
San Jerónimo: A laa ocho y media.—-PurlainK» Co
razón da jMaila; A las odio y media.—Salvador y 

San Nicolás: A las oc£o y media.—Los Deloirw: Áj 
las oobo. 

Iglesias.—Agustinos Eecoletos: A las o<áM» y m » 
dia, misa de comunión.—Buena Dicha: A laa <M1U^ 
misa de comunión general, con eiposioión.—Odate»-. 
vas: A las ocho y media.-i-Gapúchinas y CazbeaeiM6 
A las siete y ooho, oon exposición.—ComendadafM d^ 
Santiago: A las ooho y media.—Hospital de SaO! 
Prancdsoo de Baula (Cuatro Caminos): A laa oohq, 
Hospital del Carmen: A las ocho.—Jesús: A ta* 
teis, siete y media y ocho.—^Pontificia: 4 l a a ' e o » 
f media y ocho.—Perpetuo Soeorro: A laa aai» 
y ooho.—San Mannel y San Benito: A lea ««*• 
y ooho y media.—San Pedro: A lee oobo. 

* * * 
(Este fartau» sa pabüca con censara «ola 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O Y 

OBSemnO 10,80, E 1 agua d«d Loaoiya. 
BOiMEA.—6,30 y 10,80, Cinematógrafo y T S Í » -

dades. 
FüENCARKRL.- -6 ,15 y 10,80, EH doctor Bojo^ 
CÓMICO.—10,30, , ¡ Caiía, corazón I 
OIBCO AMEEICaNO.—10,30, Fnaoiones da ü » . 

oo y La feria de Sevilla. 
* * * ' 

(El uinnclo de las ouras en esta cartOlM» n» ' 
supone su aprtrtiación ni recomendacidtt.) 
-> < < a • 

Muerto al caer al Jarama 
o 

Manuel Iglesias Aznar, de treinta y tras 
años, vecino de Madrid, en la calle de laa 
Minas, 20. se cayó por el puente del Jara
ma en el pueblo de San Fei<naiido, caá-
eándoise la muerte. 

El desgraciado había ido de expedición 
con unos amigos. 

"Chorro* 
EI^FERMOS DEL E8T0I 

ttBAN P l l E M l O 1 i i i : . ü A L L A » £ Ü K O E K L A E X l t ' O i t i C i O N D E H I G E E K E D E L O N B K E S 

g^ « ^ |f% ¿Tenéis mal gusto d« boea al d w 
t% W w pertar? ¿Os causan lepogiraseia al

gunos alimentos? ¿Sentís somnolencia o pesadez de cabeza, eructos, acidez o sofocación después de las oomidaap. 
¿Sufrís dolores en la espalda? ¿Os hace olor el aliento si ee os pone la boca ecoa? Si traiéis alguna de estae dolo»-

das es porque vuestro estómago está enfermo, no ínneion» bien y las digestiones no pueden ser nonnsfas y n a * " 
sitáis tomar «n seguida la D I G E S T O N A « C h o i T O » , antigastn^ígico eficaz, tánico y desinteotante do l»a TÜa 
digestivas, que, descongestionando la mucosa gastro-mteatinai, normaliza las funciones digestivas y «uta pronto* 
enfermedades, por antiguas que s e a a . - P l D A S E E N F A R M A C I A S , 3 P E S E T A S C A J A . 

if;."Mt;3í'.^-"..'?íiií!£- ssa&.iS'Jí3Lr*. 

m^ 

W^'' 

W?. i 

A Q U I N A S 
de 

ESCRIBIR 
R E C O N S T R U I D A S 

p a r a v i a j e 

c o n g a r a n t í a e f e c t i v a M 

"C^Si* 

V. eUlLLAiVIET 
Vergara, 1 .-Barcelona 

INTERESAMTE 

PARA LA TRILLA 
•Vendo tres tractores A V E E I de 18 H P . y 2ñ H P . , inmejo-
ísbles para accionar trilladoras, A P R E C I O S BflRRTISIMOS 
por casar nesocio.—EL MOTOE AVHÍIY E S El.. MEJOR 
oojroorDo "PABA TBABAJO FUE-BTE Y DXIBO. DÍXÍ-
^ s a a OY&RZON.—Caballero de Gracia, 30-32. MADBID. 

Cliassig de .Aiitoiiió^ll 
Se desea ocanprat uno nuevo o usado, con dirección, motor, 
bestider y ruedas en excelente estado, aunque tenga defectos 
<n los oaxabioE de velocidad y transmisión (dif<íreECLal, etc .) . 

Potencia nonnftl del motor, UNOS 15 CJIB8.LL0S. 
Of«rtae a G. AKTIíTANO. MBI.iDOH&DO, i. 

Nlolinoti*it&sB*aiior> á© t c iá^ oíase 

T O L E D O , 1 2 5 - 1 3 5 - 1 3 7 

L.A- CATALANA'.f 
sspPGg ns^m incsüdios y eMüiosionas ds m m cióse.; 
C«ntra la piérdid-a de aiqnüeres, riesgos locativo, de recursos y ña 
para.'Iseción de tr^ibajo a causa de incendio. Fundada en l.;6S. 
ínserita en el Begistro del ministerio de Fomente. Domiciliada 

en Barcelona, BamUa de Cataluña, 13, y Cortes, 62?. 
Ciipitaj suscrito: Pesot"..? S.000.000.—Capital descmbolsailo: 
j 'esetas 2,000.000. — Eí«erva estatutaria: Pesetas 1.000.000. 

SITUACIÓN Y DESARROLLO D E LA COMPAÍIIA: 

Reservas e s I-! ! 
1 e t u i a i-1 a -
para aven t j .i 

lidade» 
49.5Ía704 

271.8.5.5,37 
SSi.811,10 
ílC-.̂ Ofi.QT 

1.27.5..30r.,M 
2.3:i0.2ÍX),00 

Autorizado por la Inspección de Segm-os cu 20 de mayo de 1B2Í3, 
Delegación en Madrid: GBAN ¥ I A , 16.—TeJétono lg-S9 M. 

'Q8TLÍII0 " 

Años 

1871 
J88i 
1891 
ISOl 
1011 
1921 

Primas 

213.968,26 
420.551,,54 
805.362,64 

1.472.470,95 
2.620.391,4.5 

lfi.222.08'1,70 

S i n i e s t r o s 
Indemniza

dos 

100.022,00 
158.153,60 
303.901,40 
.317.253,70 

l.]00.64,'?.ñl 
9.373.500,03 

R e s e r v a 
Cíe r iesgos 

en curso 

71.322,75 
140.183,84 
268.451,21 
490.823,65 
87S.463,82 

•'í.9.;".178.28 

S®ita®iési BeneJicst i 
de gücere-loefoio ^e ce! con i P i O i 
EAEA CUBAR LA T U B E B C ü L O S í ñ , BE0NQÜÍTI3 , 
OATA»K)B CEONICOS. Í N F E C r i O N E S GRIPALiSa 

Becenstitoyeiiíe fci a.psr?.to respiyatorio. 
F4HMACIA DEL DOCTOR Bl-NEDICTO 

BAN BERNARDO, í l — M A D R I D 

I D i a r i o i ) o p u l a r d e C o l o n i a y h o j a c o m e r c i a l | fi-. 

E l m a y o r p e r i ó d i c o d e l p ' a r t i d o d e l 

O n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s m á s i m 

p o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i m p o r t a n 

t í s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d e n , 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b l i c a s e m a n a l -

m e n t e c o n e l n o m b r e d e 

jeeisciis ziiüoflií 

SOOnSDAD ANÓNIMA 

EL MEJOll OEfidEnTO 

fOüTisiip mimmi 
Fálirilia en CastUleJOS (Unsa 3.« Madrid a Alicante). 

Deptfsito: CaU« de TéUez, 6, Madrid. 
OSeJoas: CALLE DE FEBNANFLOR, 2, MADRID 

T E L E F O N O 51-23 M. APARTADO 672 
Dirección telegrifíca y telefónica: IBEKLAND. Madrid. 

El Colegio de Huérfanos do la Inmaoiiiada Concepción dosoa 
adquirir en Madrid o cercanías hotel o finca capaz paia la 
nstalaoión de sus servicios. Dirigirse precisamento por escrito 

al jefe del Detall del Colegio, calle "Jíeina Cristina, 2, expre
sando precio, condiciones y situación do las ünoaa propuestas. 

para CONVALECIENTES y PEHoOxíAB D É B I L E S es ai 
mejoi tónico y nutntiTO. Inapetencia, malas digestiones. 

anemia, tisis, raquitismo, ectétera. 
FARMACIA O R T E G A ; LEÓN, 13. MADRID 

LABOBATOBIO: P U E N T E DE VALLEGAS 
E L MSJOIl HURTIDO 
PBFCIOS M0DKE.ADC8 

ORFEBRERÍA BSLIGIOSA 
M e d i a s , rosarios, crucifijos, pilas 7 placaq urtísticaa 
parn. regalos. Recordatorios, estampas y pjstales rebgiosaB. 

I I M A G E M E S 

t 
OCTAYO ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

lii lAili i 
DE GHEfllF E mm 

(Porvenir alemán) 
Se publica solamente en alcmíin 

I i'i-eclos de suscripción para España, 15 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre cl Rhin 

MABZELLENSTRASSE, 37-43 

lacoldií V O H " POP üencioa 
POTENTE, CLAEA, FIJA, ECONÓMICA 

Lámparas comeflor, parea y portátiles. 
Cocinas, estalas, palmatorias. 

Se lemite catálogo certificado contra envío 
de 0,45 ptas. en sellos. 

SE SOLICITAN R E V E N D E D O « E S 
J . RALLARA ANDREU. S. en C. 

APASTADO 468, D.—BARCELONA 

QUINTO ANIVEKSAKIO 
E L E X C E L E N T Í S I M O S E f f O R 

TENIENTE 1>E AKTILLEaí.i, GENTILHOMBRE BE CÁMARA DE SU MAJESTAD 
CON EJERCICIO T SERVIDUJÍBRE 

Fall®esié ®i día S ú@ Jaiiio de 1918 
H a b i e n d o ) r e c i b i d * l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a d e S n S a n t i d a d 

S u s p a d r e s , l o s e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s m a r q u e s e s d e l C a s t e l a r ; h e r m a n o s ; h e r m a 
n o s p o l í t i c o s , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r c o n d e d e S á s t a g o y d o n P e d r o G o n z á l e z C a s t e j S n ; 
t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N n s u s amig-os e n c o i m i e n d o n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r 
e l a l m a d e l fínado. 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e l d í a 5 d e l c o r r i e n t e e n l a s p a r r r o q u i a s e i g i e -
rias d e S a n L o r e n z o , S a n S e b a s t i á n , S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l ( C h a m b e r í ) , S a n t o 
C r i s t o d e l a S a l u d ( A y a l a , G), S a n F e r m í n d e los N a v a r r o s , o r a t o r i o d e l O l i v a r , E s c u e 
l a s P í a s d e S a n F e r n a n d o , en . l a p a r r o q u i a d e E l E s p i n a r e i g l e s i a d e S a n R a f a e l 
( p r o v i n c i a d o Ses?ovia) , y e n JOS M i s i o n e r o s d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e M a r í a , d e Segó-, 
v i a , s e r á n a p l i c a d a s por e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

Hají ' c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
A . 7 , (6 ) 

O F I C I N A S «>E P U B L í C ' f l í A D C O R T F S , v ' . . \ L T E R D E , 8, 1.» 

Fai'.eció él 5 d& julio ¿e 1915 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y ia bendición de Su Santidad 

L a m i s a p e r p e t u a q u e se ce l eb ra a las 
n u e v e e l d í a 5 d e todos los m e s e s e n e l al. 
t a r d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n de la pa
r r o q u i a d e S a n J o s é , de e s t a CTorte; la d e 
las o n c e d e l d i a 5 d e ju l io e n l a capi l la d e l 
A v e M a r í a ; la d e l m i s m o d í a e n Vil lavioio-
sa d e O d ó n , y t o d a s l as q u e se c e l e b r e n el 
d ía 6 e n la p a r r o q u i a d e S a n JTosé, s e r á n 
a p l i c a d a s p o r el a l m a d e d i c h a s e ñ o r a . 

S u v i u d o , d o n F e r n a n d o M u n i e s a ; h e r m a 
n a s , d o ñ a Arace l i y d o ñ a S u s a n a , y d e m á s 
f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i g o s la t e n g a n 

p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s . 

I J O S e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s 
A r z o b i s p o d e V a l e n c i a y Obispo d e M a d r i d -
Alca lá t i e n e n c o n c e d i d a s l a s i n d u l g e n c i a s o o 
r r e s p o n d i e n t e s . 

LA C A S A YUSTAS 
Bs la qne más barato vendé 

GOEBAS, 6 0 M B R E B 0 S X BOINAS D E TODAS OLASES 
ExportacKn á proiineias. 

SO. PLAZA MAYOR. 30 (EN LA RmCONADA)* 

PBi§iO!!̂ s."(!uxii!arei de gonMiidisi 
OpoKioiones ox>nTocadas en la «Gaceta» del 21. Brillante pre

paración por profesorado téooioo Magnífico internado. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE. Pez, 18, pral. 

MARÍA CAISJiOSA 
Artículos para jardín, heladoras, armarios frlgorlfioos. 

thormos, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 
CHUZ, 81, y GATO, 2. 

L a Confiamisa 
La &asa más &ar.'a y de ma
yor reserva en compra y "vea-
ta do fincas e hipotecas y co»-
looa^áón de capital©» con buex^ 
interés. Dinero coin garantía, 
MONTERA, 21 DUPLICA
DO.—Da 11 a 1 y de S a a* 

loeiBderes 
y demás aparatos para la in» 
dustria del café, cacao, oto. 
ro<iid raVviogo » Mstths. GrU-
ber. Apartado 188. BtlbM. 

Z A P A T O S 
Novedades vanadisimas. 
Precios de antes gnerra, 

Eqioz y Mina, 20, piso l.o 
y Romanones, l í . y i c i 

SACERDOTES 

i OS f en@ia 
S ü CÜBAGIOK 

„ * G R i r a E L I N A » 
D O C T O R F O N T & N 

Fri^co, 2,90 pesetas. 

MOLIMOS 
para mano o fuerza motriz. 
Para todos los xuoa. Pedid cs^ 
t&logo. Hattiu. Qniber. Biibaoi, 

«..A» 
i^n 
^ ^ S H 
^ ^ 

PARAIMPRESOSy 
'SELIOS CAUCHO-

MauElLOFtep 
IHI.|OS> 

BacoHííMHMD" 
amm m • urniD 

Pxeaim o n eoaopalenciK, 
igiuUad de p o » j 
Vedad catálogo » mHUbt. OfO-
iwr. Apartide 18B. 

^ s/tf amia, "" 

w n i IE p$ Giiii El SEievm 
E n el despacho del notario de Segovia don Amgel de Ateo 

Bfldrigaez se celebrará el día 10 de julio de 1923, y boro 
de las diez, la subaeta de las cassa situadas em dicba aindad. 
Infanta Isabel, números 18 y 24. 

Bl pliego de oondiciones y titnloa de praptedad ae hallsa 
de maiiifiesto en dicha notarla. 

^E 
tí^ eco 

! V I M O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPBEírAJRIA 

de dos tercios del pago de 
Machanmdo, viñedo el vaés ranom-

brado de la región. 

Dirección: FE» BO »OUECQ T CIAi, Jerez de la Xt<wtera 

Anuncios breves y económicos 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. C a m a s con 
Bomier, 37,50; caíoeras, 50; 
matrimonio, 6?. Colchones, 
16; camieros, 25 ; matrimo
nio, 85; armarios luna, 176; 
roperos, 110; lavabos com
pletos, 30; m«sas comedor, 
22,50; meaillaa noche, 18,60; 
(¿lias, 6,60; percheros, 22,60. 
Camas d<»:adas, máquinas es-
crijjir, ooeCr Singer. Gratnó-
fonoe, alhajas. Estrella, 1 0 ; 
liuna, 23. Mateaonz. 

AÜTOMOiriLES 
VENDO antomíili semlmiB» 
yo, nmoasine. Para tratar: 
Echegaray, S, principal. 

NEUMÁTICOS: Oord y Cam
bié. ttPu» comprar baratón 
Casa Ardid. Genova, i. Ex-
portaci6n proTtinoias. 

A L Q U I L E R E S 
DUROS pds» segando: 

princdpali 47; tercero dere
cha, 44; primero, 69. Bfc» 
Bosas, 21. 

CEDO gabinete alooba cab»-
Uero. Atocha, 91. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, oon pre. 
ferencia de 1850 a 1870. 
Cmz, 1. Madrid. 

DEMANDAS 
CAJERO. Implortante enti
dad bancaiia necesita cajero 
con fianza y referencias. láa-
tá de Correos, sefior Dotnin-
gnez. 

ENSISINZAS 
OPOSICIONES oonvocadoa 
anxiiiar Contabilidad y Pr i -
sienes. Policía, inmediata». 
P r e p a r a c i ó n funaona. 
rioe. Apuntas y programa» 
gratis. Aoademiu Z a p a t a . 
Barco, 8. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Ciiranla rápidamente 
Oigairillos Carminativos, 0,50. 
Vitoria, 8. 

HUESPEDES 
SEROSA desea alcoba eiv 
familia, todo trato. Plaaa Co
mandante Las OVToienae, 2. 
Sastrería. 

BE ALQUILA por temporada. 
o por año casa de cajnipo erv 
las inmediacianes de Segovia, 
compuesta de planta baja y 
principal, jardín, estajblo, ga. 
llinero, agua en los pisos, et
cétera. Con cochos automóvi
les del correo pübüco, que 
pasan diariamente p o r la 
puerta de la finca. Bazón: 
en la calle de Almuzara, nú . 
mero 3, segundo, Segovia. 

C E D O - habitaciones, con o 
sin, baño, Alonso Cano, 3 1 . 
entresuelo izquierda. 

FAMILIA cedo pensión eoo-
nóm.íca a señora, Fuenca-
rral, 98, segundo oantro. 

Depósito general; DALMAÜ O L I Y E R E S . — P . INDUSTRIA, 14. — BARCELONA. 

AVILA, pabitaciones ind<»-
pendientes, con o sin asisten
cia, higiene y colmodidad. 
Finca Lia Granja. Goitia. 

MOTOCICLETAS 
MOTOCICLETAS nuevas y 
de ocasión, perfecto estado, 
solas y con «sidecard». Au
tomóvil Salón, Alcalá, 81^ 
Madrid, 

PERDIDAS 
PERDIDA llavero con llav.-* 
y oaden3,s. Gratificará, Css-
teiló, 6, portaría. 

PRESTAMOS 
INDUSTRIALES, oomflNJa» 
tes, el Banoo Infonnativa te. 
d ü t a dinero a la indngtoü ^ 
al comerció, en 
inmejorables. 

OFERTAS 
JOVEN instruido dtreoB tas-
ción priltnera y segoada en
señanza. In laanases : 
CriBto Salud. kjtí&, 6. 

VENTAS 
J I P I S , venta, limpieaa, re
forma, dejándolos forzn* mod», 
Cádiz, 7, segundo. 
AUTO mimbre peca idfioe, 
barato. Bravo Mtirillo, 2. 

BÍCÍKLETA seminuOT» paj» 
niña, barata. GilSei», 27. 

VENDÓ leña barata, rnad*-
ras, cajas. Beoda dé H&o-
do, 30. Teláfono 1.S40 PC. 

YARIOS 
CINEMATOQSAFO, seleo-
ción Mavi. Películas escogi
das a base de arte y n u n -
lidad. Depósito: Bodrfgnes 
San Pedro, 67. Madrid. 

CAPITALISTAS. Bl 'Buaoa 
Infoimativo (SeviHa, 18) oo. 
loca a buen interés y con 
toda garantía voeetios OK^ 
tales. 

DESEA proteoción de peno-, 
na Capitalista, caballero «ctt-
YO, de intaÁable oondoote. 
oon práctica en negocios o»-
merciales e industriales de 
grandes rendimientos. Becri. 
ban: Doporto. Agencia Be-
yí». 'Puenoarral, 18. 

iSLSi lEi mmm 
MODISTA a domioilio. Di. 

* vino Pastor, 23. 

NEÜRASTEMI 
ESTOMAGO 

GRAM HOTEL 
COMFORT 

¿MTESTiJ (PROVINCIA DE S A N T A K D Í ; » DE JULIO A 30 DE SEFIIEMBBE) COCEMADEl." ORDElj 
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